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Martin Esslin, An Anatomy of Drama.

Contemporary

petição em buscada verdade
to de reflexão. A verdade relativa --a da vida e a do

ma i scaminhos percorridos para um dos objetivosos
enriquecer através do re-pensar.importantes do teatro:

0 teatro britânico do século XX descortina uma gra-
enriquecimento". Apresentadual tentativa de definição deste II

alternativas diversas: convergentes, divergentes, opostas e
Em determinado momento, abandona a sóbria gradasobrepostas .

A diversidade se manterá,e,
II verdade". Es­

ta diversidade revelará a ótica dos dramaturgos para o proces
ref1exaoa

Sob este ponto de vista nos propusemos anali sara
obra teatral de Peter Shaffer:a peran-

"Vaama Zi not onZy the. moét covimíz-- 
that Zò, Z/ie Zeaòt abótAaat-- aA.tZótZc. 
ZmZtatZon o^ aeat human be.havZou.AZZ 
Zó aZóo Zke, mo-óZ conc-^eZe Zn whZc/i 
u>e can thZnk aboat human òZtuatZon-i . "

um momen-

flexo-- e

mental quanto a

"The pZayujAZg ht and. pe.A.&oAme.A. not onZy 
mZA.AoA. the tZmeò bat, conó eZoaòZy o A. 
not, ópeah aetZveZy Zn the eompetZtZo n 
&OA. tA.uth. "

seu re

a visão do dramaturgo

0 comportamento humano refletido no palco; uma com-
--consciente ou não--

por sua vez, enriquecerá os caminhos na busca da

sua projeção.

ção e se lança a novas condutas.

so do re-pensar e do refletir: neste caso, tanto

T.S.Eliot, in Lewis, Allan.

Theatre.
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busca, de compreensão e ajusta-
dev i as

tendemos fundamental abordar o desenvolvimento do teatro i n-
glês no sêculo XX . Ao situarmos sua obra,
ca do dramaturgo como uma das alternativas na diversidade que

e as
acesso em direção ao almejado enriquecimento.

marca o teatro inglês põs-guerra.

te a sociedade, o processo na

analisaremos a 51i

mento do homem a esta sociedade, as tentativas
Para tanto , en



no sêcu

(^ítiiíhtlo

lealro inglês
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Parece ser unânime, entre críticos e estudiosos,

08 de maio de 1956.

Arnold
1 950 e

Embora tenhamos consciência de que e pra ti camente
impossível demarcar com precisão os diversos segmentos de um

poderíamos considerar a evolução do tea-movimento no teatro,
no início do século XX em períodos maistro inglês menosou

di sti ntos.

A passagem do século presenc.iou a manifestação de
espírito revolucionário", atravéscomo foi chamado, deIIum

George Bernard
Este espírito baseou-se na

redescoberta do diálogo enquanto instrumento vivo no palco,
personagens são apresentadas.

o 1i terãri o passam a caminhar jun
tos . a

pe£
Não se pode dizer,de suscitar interesse. no entanto,

Neste período o dramático e

o re

soas e

Alguns, no entanto, um pouco mais caute-

1 970 , afi rma:

possibilidade de se fazer conhecer por um maior número de

Shaw, no início do seu trabalho.

P. Hinchliffe, em seu estudo sobre o período entre

0 texto mais elaborado visa não sÕ ã publicação, mas

conhecimento do marco inicial do teatro inglês contemporâneo:

Sir Arthur Pinero, H. A. Jones, Oscar Wilde e

e também na maneira pela qual as

"No om, AuAeZy, be.ZZe.ve.A Zh.a.Z <ivzA.ijth.Zng 
cha.nge.d on a. ce.AZa.Zn nZghZ Zn a. ce.AZa.Zn 
pZa.ce. Zn 1 9 56 , bu.Z AomeZhZng bccame. cZeaA, 
aAACAZcd ZZacZ^ moAi ZmpAe.AAZve.Zy aZ ZhaZ 
ZZme., con^ZAmZng u)ha.Z ha.d hZZhzAZo been 
cZAcu.mAZa.nce. A fiiiZZ ofi pAomZzeA... ThaZ ZZ 
Ae.e.me.d Zo ha.ppe.n ovcAnZghZ onZy Au.gge.AZA 
Zhe. ZongcA pe.AZod o £ ge.AmZna.ZZon1

losos, atribuem ã data a importância de um evento concreto apr£

sentado ao público, porém, gerado em décadas anteriores.
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Apesar das

tentativas de Shaw em lançar nao
gozava ele de muita atençao até 1900, defensor
único. Este período foi , no entanto,

parca pretensão literária do melodrama di-
atingindo um público maior.fundir o texto escrito,

Logo apos o inicio do século, surge um elemento no-
Se no final do século anterior osvo :

halls" de certa forma haviam ameaçado o teatro através do im-
mundo0

teatral considerava-se a salvo, pois neste duelo o cinema de­
veria sobreviver, mas jamais seria concorrente do teatro vi -

Por volta de 1910,vo .
Londres dava sinais da necessidade de mudança; deas peças
Piriero e Jones já nao eram tao aceitas. Começam a surgir as

e os clubes, elessociedades teatrais e como
Foi um período de grande ebulição, apesar das conmovement".

sequências da primeira Guerra Mundial. As grandes obras-primas
vi eram de Dublin: Yeats, J. M. Synge,George Bernard

Sao ainda dignos de menção J. Galsworthy e SirShaw. James
período,Shaw esteve presente nos trinta anos desteBa rri e .

com seu discurso afiado
prestigio de seu exemplo mudou convenções e princípios morais,

Novas forças domês ti cas
moldaram um novo padrao para o palco. 0 termo pa-

teatro deste período poderá

"mus i c

"repertory

ra o

e por ter tentado

e oe sem dúvida é o grande expoente;

o cinema mudo.

ser usado com conotação his

como era seu

riodos posteriores, por ter, de alguma forma, se desligado da

a "peça de idéias", nao sõ

conseguiu retirar os elementos mais sérios da "well-made play" 
e inserí-los no drama do século XX.

No entanto, nao foi o que aconteceu.

com W. B.

torica (especia 1 mente com relaçao ã Irlanda), mas será incor-

fundamental para os pe-

"regi ona1 "

pério que desenvolveram, agora o papel se reverte.

que a preocupação com o social se faça presente.
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0 cinema falado e o teatro pelo rádio foram, sem dú
vida influência marcante a partir de 1930. passou

significar o local onde eram exibidos filmes, teatroa e o
viu-se

A ideia do Teatro Nacionalameaçado por um rival gigantesco.
(National Theatre), já defendida por Shaw no inTcio do século,
foi acolhida por entusiastas a partir de 1930.

0 período de 1 930 a 1 955 sofreu o apogeu da destruj_
em outras

finalidades que nao as apresentações teatrais. No entanto,
apesar das circunstâncias adversas, surge um novo impulso dra_

teatral",
Esta busca proporcionou um grande número dede
objetivas" (straightforward plays), seguin-IIpeças

Cronin e Terence Rattigando o modele realista. A. J. sao
séculopresenças marcantes.

No entanto, muito provavelmente,
Noêl
que

Coward se fez presente por um período mais longo (a partir do

"The drawing-room comedies " t

"ate o qual , apesar general

architectural design prevailed". o
teatro de hoje, não podemos tecer afirmações definitivas so-

influência.bre sua

"estilo",

"Teatro"

reto se considerado de maneira mais ampla.

e através das divergências,

"diretas",
"princípios".

ou seja, da "tradiçao

de 1956" ao período após 1970.

ção das casas de espetáculo e da sua transformação

Shaw, presente desde o final do

propriamente dito, forçado a usar o epíteto "ao vivo",

início do século), conduzindo-nos por sobre a "linha divisória

XIX, mantêm sua importância.

mãtico: a busca do

Pela sua proximidade com

os representantes deste período sejam J. B. Priestley,
Coward, J. Bridie, T. S. Eliot e Christopher Fry, sendo

"the poetic drama" formam um período rico e produtivo, duran-
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busca do estilo e
da tradiçao foi substituída por "ataques de raiva II (angry
attack) e indiscriminadamente (ou quase!) atirada na cozinha,

Era o
(the angry men movement) e da mudança de cenário: da sa-

para a cozinha,la-de-estar, transferido rua .

A década de 30 produziu um teatro que exigia ação; a
década de 40 concentrou a atençao no indivíduo dentro da açao;

para o indivíduo enquanto mem
necessidade de ação jã havia ter

prostração.Na verdade,mi nado .
Jimmy Porter afirma não conseguir encontrar "good, brave causes

Chiari completa o pensamento:

>1 3

Embora a f o i chamado
1956, deva ser considerada parte do desenvolo movimento apos

"Ifi the. thc.a.tXQ. Zn 1950 Zacfeed paó^Zon (wkZck 
Z-ó now dange^.ou.4£y equaZed wZZk poZZZZcaZ 
conZenZ) ZZ fenew whaZ ZZ wa4 doZng and ZZ 
waí momc.ntaxt£y AeZevanZ Zo a po^Z-waA. 
woA-Zd. " 2

e o

Não durou muito este impulso e a

o banheiro e a

a ação foi substituída pela

sa"

teatro pos-guerra voltou-se
bro de uma sociedade; pois a

início da "geraçao raivo-

Hinchliffe, na obra citada anteriormente, diz:

"Nova Onda" (New Wave) , como

left."

mais precisamente, "na pia".

"Idea£Z<sm cua4 de^ZnZZeZy aZ a Zow ebb. 
It £ooke.d aA Zj( Zhe cvoaZd, c.x.h.au.A tc.d by 
Z/ie pxo£ou.nd c.mot-conA and txagtc mome.ntA 
tt had ttvc.d th.xou.gh., wa4 no tongzx abtc. 
to ÓC.C.Í dcc.pty ox to tndutge. tn c.x.a£ttng 
hope.A ox vto£c.nt dc.Apatx. It waA taxnxng 
to a typc. o& gxe.ync.AA and cyntexAm wkZch 
onty coutd be. Ah.ak.e.n up by Ah.oc.tz txe.atme.nt 
ox a e.nA attona-ítAm. . . Lt^c. Accmc.d uncc.xtatn , 
{^ttmAy and ^uittc..'13
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ela sem dúvida teve seu i ní-vimento do teatro como um todo,
cio no final do século XIX, AI 1ardyce Nicol1 ,de acordo come ,

uma revolução tanto no conteúdo quanto na forma. Quanto ãfo i
a tendência foi desvencilhar-se dos valores existentes—fo rma ,

0 tema da peça passou dis­
pensável , até certo ponto, também as personagens. Portan-e,

dramaturgos foram obrigados a criar convenções próprias, que
momen-

A teNada que pertencesse ao passado seria considerado.to .
então , cau­
sas conhecidas, supunha-se que
uma solução satisfatória seria a consequência natural da erra

vi olênci a êdicação destas causas. nao
E parece exercer

ta fascinaçao. períodoAs peças escritas por dramaturgos do
--especi al mente 0'Casey, Priestley,

Noél Coward e Graham Greene-- não deixaram deRatti gan , ter
Seu único pecado erasua alta qualidade reconhecida.

tisfazer as expectativas de um público da classe média cada
vez mais consciente politicamente, cada vezao mesmo tempo ,e ,

A França e a Alemanha acompanharam o cli­ma i s insatisfeito.
a angústia. Gra-Na

um espí
ã aceita

do ,

"New Wave" temos que ter em mente que os

ou ao menos questionã-1os .

a violência era apresentada como um resultado de

Agora, no entanto, a

nao sa

rito totaimente refratário com relação a mudanças ou

ma reinante,

a ser

e implícita ou explicitamente,

uma cerdetectada, mas permeia onipresente.

o nihilismo, o desespero e

to, ao considermos a

anterior, no molde realista,

Bretanha, no entanto, as décadas de 20 e 30 revelaram

atendessem ãs necessidades, aspirações e situações do

çao de novos conceitos. J. R. Taylor afirma que, neste perio
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ser um cenário bastante tris-0 ano de 1955 parecia
na opinião de Clive Barneste , s en

saçao de que nada poderia ser feito por este teatro irremedia
velmente fadado a comédias, melodramas efarsas, policiais,
distante da vida britânica e nao representando o espirito da

No entanto, ao abrigar.o trabalho de dramaturgos doepoca.

Anouilh,

e posteriormente Eugène lonesco,Jean Paul Sartre e Ugo Betti,
Londres estimulou e trouxe ã tona a necessidade de um teatro

que acolhesse os problemas psíquicos de seu pú-experimental,
A sensação de mudança pairava no mas váriosb1i co. f a -ar,

--alguns de maneira dominante e explícita, outros, subja-tos
centes-- contribuíram para que ela efetivamente acontesse.

Em primeiro lugar, o advento da televisão. Anterior
teatro havia sido ameaçado pelos em

seguida, pelo cinema mudo, pelo cinema falado cores;
da televisão, que em dezenove anos (de 1936vez a

1955) espalhou-se pela Grã-Bretanha. A coroação da Rainha
e onde quer que

houvesse um aparelho disponível. a própria BBCEm 1955, en­
trava no sistema comercial posse de um televisor era co­
mum entre os britânicos. para as

nos la-
Assim, embo -

massas , 

hábito da convivência com a peça teatral.

tornou os dramaturgos conhecidos e introduziu

dsiamatZc. ttzbzZZZon mZghi Ainh Zn 
one. by one., bu.t thzy b/iok.z Zn vaZn at Zhe. 
^oot thz whitz cZZfá*, and B/tZitifi d^amatZòtí» 
■'te.maZne.d Zn ge.ne.M.Z wzdde.d to th.z p^zdomZnantZy 
JtnaZZAtZc. th.natnz o thdZA. ^athe.^6 and 
gstand^ath.e.stA. " **

e a

" m u s i c h a 11 s " ;

agora e a

res o

e pelas

A televisão levou o teatro

Bertold Brecht, Jean

mente, o

Elizabeth II reuniu pessoas em hotéis, bares,

e críticos da época, com a

continente, como Samuel Beckett,
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0

de
excelente nível-- teve um papel importante na nova conceitua-
çao do teatro, na difusão do teatro clássico e na oportunida­
de a novos dramaturgos.

este fa-
Desde o início do século o espectador britânico presen-tor.

ciou tentativas de mudança no palco; mas agora surge o " o p e n
em várias formas,

Esta remodelação trouxe um novo espírito de 1 i-cessi dades .
exploração de noberdade, estimulou novas

vos .estilos . mesmoao
tempo em que agia como força inspiradora, por vezes tornava a
situação dos jovens dramaturgos ainda mais complexa em sua
busca por formas apropriadas.

Outro fator foi o início do teatro subsidiado, com
a criaçao de alguns órgãos ou veículos muito importantes, o s

germinaram na décadaquais, lançados na década anterior, de
Conselho para Estímulo ã Musica e ãs Artes. Criado50:

b)

A pri_
Theme i ra , por

de Arthur Mil ler e Look Back in Angers de JohnCrucibte ,

Osborne .
Workshop

e

instaiaçao
do corpo diretivo do Teatro; c) The Old Ffc, The Theatre 

vários outros grupos em toda a Grã-Bretanha.

Court ( 1 955 ). e
The Mulberry Bush, de Angus Wilson, seguida

Uma nova concepção para o palco aliou-se a

i déias e susci tou a

ra sua atuação seja controvertida e sempre dividida entre

s t a g e"

bem e o mal, a televisão --especialmente na Gra-Bretanha,

Esta última estreou apenas um mês apôs a

a ) o
inicialmente para o período da guerra,. 1evando música e entre
tenimento para as áreas de abrigo, permaneceu após 1945;

Esta mesma liberdade, por outro lado,

e parece ser ideal em atender as ne-

The English Stage Company, que acabava de se instalar no Royal 
tinha a intenção de montar novas peças.
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teatro foi aber

apresentaçao do grupo de Bertold

Brecht, Internaci ona1

em que o Ballet Boishoi se

apresentou pela primeira vez na Gra-Bretanha. Estes festivais
so influenciaram diretores,

eram germinais para os artistas e esti
mulantes para o público. "anodenominado o
do milagre", surge a peça de John Osborne, Look Back in Anger.

Como consequência, a década de 60 proporcionou o que se deno­
minou chamar. "The New Drama."

importância da depeça
Osborne, neste movimento?

tica como culturalmente. Coltege "Temos
embora possam ser os mais antigos dae , re­

terão seu nome substituído. Na verdade, poucas
tradições são tao fielmente seguidas quanto a do "novo ", ou

E antes que se saiba de onde e como"new". as
No caso do teatro ,suas perspectivas,

tal vez, "third

temporâneo"

te .

tem uma opinião bem clara:John Russell Taylor

e o

Neste mesmo ano,

--e especialmente o de 1956-- nao

o termo e consagrado.

Aqui, esbarraríamos no conceito de "con

didos em "new wave",

de Teatro, exatamente no mesmo ano

Em Londres, a janela para o mundo do

veio, e quai s

giao, jamais

encontrou-se uma solução alternativa: os dramaturgos sao divi

"the new wave of dramatvsts",

ta, na verdade, em 1956, com a

Qual seria, exatamente, a
que haveria de "novo"

mas, e principalmente,

A língua inglesa adota o adjetivo "new" tanto semãn
"New Bridge", "New

Berliner Ensemble, durante o Festival

wave, fourth wave"...

e "pó s-contemporâneo", que discutiremos pósteriormen-

"New Road", etc.,

"second wave", supondo-se,
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0 proprio John Osborne comentou que sua peça era
//6 naoformal and rather old-fash-ioned play h p e ç a , em s i,

era boa , ser.

nova força do teatro britânico, nao ap£

críticos e publico.
que as duas décadas --de 1956 a 1976, ma is preci_

samente 16 de março de 1976, quando da inauguraçao do primei­
ro auditório do complexo do Teatro Nacional, foram as mais

ã
época de Shakespeare.

Cada critico ou estudioso
fenômeno drama ticodo

"Angry Young Men" .

"mudan-As
a irreverência,estão relacionadas com a juventude,ças" os

valores sociais

Na noite da estreia da peça Look Back in Anger, um

A definição,neiro", afirmou:
E a explosãonada especial, tornou-se rapidamente um culto.

de uma noite reverberou pelas ante-salas da cultura britânica,

" <2

Xhe-te had 
ste.vo-tu.tj.on 

dstama.
psto duced 
-6 ymptom.6 
£ost the

"The stevo.tu.tton, tfa sie.vo-tu.tton 
been, u)a6 mucJi moste tmpositantty a 
tn the theatste than a stevoZutton tn 
0 6 eou.st.6e, the one tnevttabty 
AymptomA the. othest, but the 
Ahou-td not too steadtty be tahen 
dt.6ea.6e. "5

deu nome a

e a linguagem.

tem a sua própria maneira

jornalista que solicitava informações sobre o iconoclas ta "pio 

"he is an angry young man"1

de considerar a natureza e o escopo

"revoluções", ou

Clive Barnes consi
nas pelo seu tom, mas

brecha, rompeu-se uma barreira.

importantes na história do teatro britânico, exceção feita

dera, ainda,

Porem, representava a
segundo Clive Barnes, e felizmente nao precisava

um consenso: abriu-se umaHã, no entanto,

por revolucionar atores, diretores, pr£
dutores, "designers",

um fenômeno reconhecido nacionalmente, reuniu a ge
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bem aceito por eles) em sua necessidade
Na o hã nada de novo em jovensde expressar sua revolta. ex-

é a eles inerente.pressarem revolta. PoderíamosNa verdade,
na literatura. No entanto,

o que torna especiais estes jovens do final da década de 50 e

que
qualquer busca pela liberdade poderá implicar,paradoxa1 mente ,

tes, ameaçados e revoltados. Osborne foi dizer
que é mais importante, isto.mostrara

Kaufmann tem uma definição brilhante para a função do

Allan Lewis e David Hare completam:

Osborne parecia ser o porta-voz dos jovens britãni-
sua

0 impacto

to
StZ-

"Th.z htétoay o^ thz th.zatstz té thz htétoay 
o & mau, ^ost thz étagz dzaté wtth man'4 con^ttzt 
ustth. htméztú and thz zttzsmat. wosttd."3

e o

ração de jovens intelectuais do período pos-guerra 
não era

isto no teatro,
o primeiro a

de toda a década de 60 ê que todos são descendentes da

(o termo

teatro, especificamente aplicável neste caso:

cos em sua necessidade de expressar ao mundo não apenas 

revolta, mas seu estado de prostração e impotência.

"A p£ay té not aztoaé , a ptay té not tzicté, 
a ptay té wh.at happzné bzttuzzn th.z étagz 
and th.z au.dtzncz. A ptay té pe/t^osurumcz."10

munições; e todos, sem exceção, sentem-se incapazes, impoten-

R. J.

Citar numerosos "angry young men”

"Vaama té thz mzdtam bzét paovtdzd 
catzh. zmzstgznt éoctat ftzattttzé and 
psizéznt thzm."8

"i ntelectual "

gera-

ção que inventou a bomba de hidrogénio, todos pressentem
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foi ainda maior em virtude de amb.os --Osborne e Jimmy Portei—
apesar da ascendência humilde, grande sensibilida-mos tra rem,

rela­
cionados a algum tipo de "guerra a luta

J i mmy
mesmo: ê a personalizaçãoluta consigo mesmo do

espirito de guerra em seu mais amplo sentido. Jimmy e Osborne
foram reunidos em um

iceberg", abrindo fendas em várias direções.II J i mmyum era
de trinta

companhei ro
dos minúsculos apartamentos, Pel a primeira
vez o teatro falava a língua do povo e expressava, quecomo

as características desta
esquerdismo (talvez gratuito)^ senso de humor anárquico e a

jã
sido ganhas ou perdidas de vez.

0 Naturalismo ê automaticamente associado ã lingua-

experiência palpável da vida cotidiana; c o n s e q ú ejitoda a
quanto mais abrangente for o denominador,temente,

0 "naturalis­
mo "

"...4o a.nd anx.£oaò we.ae. £he.y
Xíiey 4poke. -the. 4hou£deA.

cu.()á4 --the.y tpolze. the.
£ha.t Z4, ofa ' fteaZ' pzopZz."11

em eco,

gem e ao meio-ambiente.

conhecido e familiar a toda uma geraçao com menos

e contra si
pela igualdade dos sexos, a guerra propriamente dita.

ral "

de e conhecimento em vários assuntos, quase todos eles

era "um deles".

sõ, e

mais "natu

sensação, ou suspeita, de que todas as boas causas haviam

A tendência ê considerar como "natu-

e nos "pubs", era o

seu clamor foi como que a ponta de

faixa etária: impulsividade,

■anos, podia ser visto na rua

da década de 60, ou o

ti fi cação .
o tipo de experiência cotidiana do espectador.

"novo naturalismo", como foi chama-

ral", mais "real", no sentido de realidade, proximidade, iden
No entanto, um elemento fundamental ê, sem dúvida,

£h.at
no-t (j/iom
Zangaage.,

": a luta de classes,
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do (novamente adotando-se o
jo-

. pa

de para todos
eli ti smo. a concepção mantida pelo menos desdePortanto, o
século XVII, se nao antes disto,
ciado ãs classes média e média-alta, Assim,
para alguns críticos, a 1 i nas personagens,
guagem pareciam irreconhecíveis. neo-naturali smo:
distante da linguagem elaborada, próximo da linguagem do po­
vo .

Galsworthy.com
Os jovens dramaturgos criaram o ambiente propício para desen­
volver os anti-heróis.

visão no palco, esperando que o público pudessepressaram sua
seu reflexo,

A afirmação de Shelagh Delaney é clara:

Este estilo é descrito "direct”J "salty ",como
No entanto,"earthy" i

sua opinião

Novamente vimos que a década de 60 viu florescer uma teji 
dência cujas sementes datam do início do século,

" . . . ' conte.mpo^a.A.y 1 , 
■tzA.m ofi ó-tzzm, .

, a ^avouA.Zd:z London

ver o

e ex

o meio-ambiente e
Este era o

como em um espelho.

de que o teatro estaria asso-
ca.ía por terra .

"I write

vem dramaturgo aproximava-se do que deveria ser
ra ele significando uma sociedade mais justa, com oportunida-

em 1960, em entrevis

e sem divisão de classes, em oposição cerrada ao

Na verdade, absorveram o momento

"new"l, parece não ter sido cons-

sobre o "contemporâneo":

ciente, mas resultante: ao tentar escrever boas peças, o
"natural"

" contemporary 1,1 3
ta ã Revista Theatre Arts, Peter Shaffer expressou

as people speak."12
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de "contemporanei dade"
parece identificar-se ao período imediatamente após 1 956. Pa

ção do complexo teatral do Teatro Nacional.
não trouxe tantas luzes quanto 1956: o percorrer das duas dé­
cadas parece ter apagado, ou melhor, desgastado, o brilho i n i
ciai . i n t e n s ia mesma
dade : da década de 50
transformaram-se em brisas, ma i s mornas .
E de 1976 para nossos dias o teatro parece tomado de uma com

Se con
comparti 1 ha rmos

temporâneo", perdeu muito de seu vapor. As razões principais

dificuldade, para a aquisição de ingressos em virtude da infla_
çao e do desemprego.
sidera este período ainda ma is curto--até 1970. Segundo ele,

mostrando-se

totalmente desprovido do sentido que 1956 trouxera impresso.
dirigirpor que ou a quem

sua palavra.

E neste estado de espirito e nestas ci rcuns tãnci as

1i smo .
A realidade dramática muda: é

Os adeptos da nova cor­
rente acreditam que através da linguagem e personagens—apesar

se o teatro ainda con

A criatividade não se faz presente com

cordarmos com um grande número de críticos e

os ventos que varriam as plateias no final

o processo iniciado em 1956 se exaurira;

seriam: redução de subsídios, alto custo das produções, maior

Neste momento, o conceito

ora mais frias, ora

A década de 70, afirma, nao sabe

ra alguns críticos, se estenderá até 1976, marco da inaugura-

0 aspecto do "novo", do

Hinchliffe, um pouco mais rigoroso, con

"transformado" aplica-se a lu
como dissemos, o Neo-natura-

placência, incoerente com seu prestígio e realização.

gar, linguagem e personagens, 
retirada da vida propriamente dita.

ti.nuava, isto se devia apenas ã força de inércia,

No momento, 1976

de sua preocupação, diríamos que o teatro atual, ou "põs-con-

que ressurgiu o Naturalismo, ou,
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dos padrões e da seleção natural-- este novo teatro estaria
muito mais. próximo da experiência de. vida da maioria da popu-

jamais an
nível socialtes . e

pessoas de grande distinção nao poderiam estar presentes: não

conse-
A fase heroica estã extinta

na história do teatro britânico atual. 0 neo-naturalismo trans

forma-se na antítese do pa ra

que emerge também contenha um certo verniz
uma auréola quase perfeita do ordinário.heróico-sentimental ,

Como já dissemos anteriormente, o teatro heroico não foi subs
tituido em meados deste século, A "Nova On-mas mui to antes .

de dramaturgos da década de 60 criou exatamente o ambien­
te para o crescimento da personagem nao-heróica. Com poucas

dificilmente
no

discurso do homem comum da sociedade. Por isto,
o sótão, o banheiro,os

"linguagem de operários" usadobecos. 0 termo
e expressão de todos aqueles que,por ele entendermos a vozse

séculodo

Se entendermos,
ainda, pelo termo, pela pri_

II

XIX, muito pouco foram ouvidos e em quase nada puderam contri 
buir na dramática histórica da Inglaterra.

só poderá ser
o lugar-comum: a cozi nha,

as peças tra_
esquecido--a linguagem ê sua marca registrada, com raízes

"heroico" convencional, embora

lação, e portanto, mais próximo de seu público como

exceções, as personagens se fazem sentir pelo que representam,

qUência, difíceis de assimilar.

sao "naturais", não expressam o comportamento, as crenças, os
pensamentos e a rotina das pessoas comuns; são, como

embora seu espirito, critico e emocional, seja

da"

meira vez, emiti.r nossa opinião.

alguns o "comum"

zem, também,

Portanto, príncipes, princesas, poder,

no período entre o inicio do século XVII e o final

a voz que. diz: "aqui estamos para,
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As peças de Arnold Wesker parecem ter sido escritas
resultado de uma profunda compulsão interna, especialmencomo

te as primeiras. Seu compromisso de jovem com as classes me­
nos- privilegiadas em uma sociedade injusta continha paixão e
compa i xão. Infeli zmente

e mudou seu estilo:co
de suasou mesmo.

época era, naquele momento, muito clara e objetiva:

experien-permitia expressar as
apresentando os aspectos superficiais

ao públi co . neste momento o homem comum,
sao ordenados de maneira lógica, e

exposi­
ção de suas personagens, adequar
sua peça ao espirito destas personagens. 0 realista conven-

posiçao de um mergulhador: com
sem comunica­

ção com a superfície. de
técnica realista se apresentava obsoleta e

inócua. f a

portanto o dramaturgo realista nao poderia permitir a

nao conseguiu manter o nível dramãti
da linguagem do homem na sociedade pa£ 

para o homem consigo mesmo. Sua visão do teatro e

e nem tinha a liberdade de

as maos

50 em diante, a

Wesker enfatiza a visão de sua geraçao com respeito

suas an­

gústias e decepções, nao

e os pés atados, sem tubo de oxigénio e

"I ha.ve. dZ-ó co ve^ed Z/iaZ A.eaZZ4ZZc aA.Z tt> 
a conZAadZcZZon Zn ZeA.m-6 . AaZ Zó Z/ie. A.e- 
- ctteatton o & e.x.petite.nc.e., not Z/ie copi/tng 
o ZZ. Some. w/iZZe./i4 um naZu/taêZóíZc me.anó 
to -'iccAeaZe. expeAZence., oZ/ie/tó, non-naZuAaZZóZZc. 
I ha.ppe.n to a-óe. naZuAaZZiZZc meani, bat 
att the. Ata.te.me.nt4 I make. a-te ma.de. 
th.ea.tA.tc.a.tty. ReaZZZy Zó a mtóteadtng t>wth; 
Jie.a.£t4ttc. a.ftt ma.ke.4 non4e.n4e.." 15

0 homen, e

lista, eminentemente lógico,
Na verdade, o drama rea

"ati tudes",Ao preocupar-se com as "maneiras", ou

ao Realismo: uma realidade enganosa.

cias em um nível apenas,

Em resumo: para a geração da década

cional parece estar, assim, na

ma.de
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omitir comple.tame.nte. de qualquer tentativa de in-
telecção ou de julgamento de valores.

Ate que ponto os dramaturgos realistas consegui ram
tao dinâmicas noenfrentar e absorver as

drásticas mudanças de valores? Ate que ponto segmentos,os
observados como que por um buraco de fechadura, poderiam ser
indicadores? con-

os

técnica0 importante não é,e espectador. neste momento, a
com a água.

0 naturalismo deste período, muitas vezes erronea-
lu-

aspecto didático, mas também um
prosei itismo ético-social--batalhas no
palco; em segundo lugar, exibia o trabalho de escritores que,

tea-
0 avanço do cinema e da televisão

deu vida nova
Durante o século XVIIIgráfica da realidade. naturali smoo

e
Agora, em seu ressurgimento,outras artes.

rótulo escolhido pelos dramaturgos, forma
o veiculo adequadoa que chegaram instintivamente,

gumento social direto, bem oposto ao simbolismo que ainda en-

ao naturalismo em sua busca da reprodução foto-

Ihava ao se

de nataçao, mas o contato

gar, continha nao apenas um

o neo-naturalismo

Os dramaturgos da "geração de 1956"não se

sociais eram travadas

mente definido como realismo,

mas uma

assuntos, provenientes do seu público, sejam sentidos por ele
de maneira direta; já nao aceitam o mergulhador com as maos e

tro as técnicas do romance.

preencheu o espaço deixado pela poesia, invadindo o palco

não foi um

inicio do século, todas elas acompanhadas e influenciadas por

tentam em apresentar as discussões; querem, isto sim, que

era diferente: em primeiro

pés atados, querem um mergulho completo: incluindo dramaturgo

sendo romancistas na grande maioria, transpunham para o

"realidades sociais"

para o ar-
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cantava o era

essenci alme.nte b.urgues na sua orientação formal, apesar de
a

co-

Apesar deste ressurgimento ter como marco peçaa
1 6e especi al mente Chiari

consideram o naturalismo de Osborne restrito ao cenário ãe

FZve-FZngeA.1i smo".

IIExeAcZóe, de Peter Shaffer,

Al 1 an Lewi s

Russel1John

çãocom a interpretação.

onz ujoutd
0A.gantzzi 

izt&-

"...ju.it th.z uiuaZ pAunzd, hztghtznzd AzaJÂim 
o á tA.adtttona.t itagz paAtancz. But. . . thz 
ciztton dozi not pA.ogA.zii, ai 
zx.pzzt, . . . tnitzad, thz ptay 
ttiz&ú tnto a izA.tzi o iptzndtd 
-A.zvza2.tng ttA.adzi . . . "13

Taylor refere-se ao

"si.stema",

guagem demasiadamente articulada e estilizada para o "na tura-

estilo da peça como:

classifica a mesma peça como

re-pensar, mas a desconsidera-

suas personagens sao realmente atores em cena, usando uma lin

a forma, mas a

temática, que fazem parte de seu enfoque social, enquanto que

cupaçao com a reconstrução e o

an excellent piece of naturalistic 

and probably autobiographical cannibalism"17

Em 1965, afirmava:

proletário em seus temas, ao mesmo tempo em que oferecia

desconsideração total pelo formalismo; a preo-

"a well knit family drama in the 

established tradition of Ibsenite reatism"13

muns, assim como o homem comum, podiam ser examinados.

Por outro lado, o mesmo crítico considerava

No entanto, esse neo-naturalismo

classe média um microscópio através do qual os operários

Charles Harowitz zt at. enfatizam a preocupação com

Look Back in Anger, vários críticos,
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Ainda de acordo com o critico, os dramaturgos

A situação da Gra-Bretanha ê, portanto, pecu1i a r.
uma superposição,Temos uma mescla,

ta pos i ção . 0 de
por vezes em direções aparentementevãri as tendênci as, opos -

ou ainda combi nan-
Se por um lado sua localizaçao cronológica e clara,do . a

desenvolvimento estão longe de sê-lo.

A.hyth>nA 
atwayA

neu) 
B ut

"move tou)aA.dA 
expA.eAAtontAm

". . .What we have managed to do 
ettheA. a ktnd o 6 paAttehe o A. a 
BA.tttAh briand o& natuAattAm. And thtAtt 
aA.gu.ed, tA onty natuAat Atnee the mo o d 
^eettng w/lcc/i tn^oAmed -the. movement had 
A.ootA atAeady tn natuAattAm: the. deAtA.e

sua definição e

"Ltke att nea) tA.endA tn aA.t, tt wttt
pA.obabty etatm to be nioA.e A.eattAtte, 
A.eAoA.ttng to pA.e^txeA ttke hypeA., AupeA. oa. 
u.ttA.a. to dtAttri.gu.tA h tt ^Ajjm the ntneteenth- 
-eentuA.y natuAattAm and twentteth eentuAy AeaítAm. 
Át the. ttme o^ WA.tttng, tt tA tmpoAAtbte 
to Aay whetheA. tt u)t££ be a ££a.Ah tn the. 
pan oa. the. touchAtone ^oa. an enttAeZy 
dtA.ectto n tn th.eatA.teat endeavouA..
the. poA.tentA aA.e anmtAtahabZy theA.e."

be.At tA
A pec.ta.tty 

tA
and 

deep 
the deAtA.e to 

A.ecA.eate woAhtng-ctaAA tt£e, the pA.eoecu.pa.tton 
uitth hu.ma.ntAt vatueA and an tnteA.eAt tn 
the attack. upon EAtabttihment vataeA thA.ou.gh 
Aoetat cA^ittetAm."

por vezes se

uma convivência, uma jus-
"New Drama" traz, como podemos ver, feixes

tas, por vezes em confronto,

a btend o natu.A.attAm and 
 and an atmoAt ctnemattc

veA.Aton o á the htAtoA.teat ehA.ontete. . . In 
addttton, thA.u.Attng Bechett be&oA.e them 
and dA.aggtng loneAeo behtnd, PtnteA. and 
StmpAon have advanced towaA.dA the eentA.e 
tn the mode o£ the natuA.attAtte-abAuA.d. 
Loohtng baek, nataA.attAm tn any paA.eAenAe 
haA neveA. been an adequate ^oA.m: bat the 
attempt to captuA.e the A.hythmA and 
AttuattonA oú A.eat tt^e haA atuiayA been 
theA.e aA a matn-AtA.eam."20
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peças mais provocantes e originais eram trazidas de Nova York
No início da década de 1950,e Paris. os dramaturgos mais bem

recebidos em Londres eram Arthur Miller, Williams,Tennessee
Jean Annouilh e Jean Paul A Grã-Bretanha de PriestleySa rtre.

espírito do liberalismoe Rattigan ainda discutia o
tos filosóficos, e
com os problemas domésticos. Os princípios básicos da socie­
dade britânica permaneciam, portanto, intocados e intocáveis.

a educação o
desenvolvimento da consciência social a promessa da mobili-e
dade social começavam a surtir efeito a reivindicar,e

ao menos reflexão e algum tipo de reaçao.resultados, Claro
era definir ou estabelecer objeti

tampouco era gerar novos vale)
mais urgente era ale£sementes; o

suaa

esquema

da
sociedade. des-

embora nao houvesse tanto empenho em conseguirtrui r, sol u-
apontar falhas.

preservar; aqueles que optam pela evolução ao invés dago a
estes, faraó parte do

II II teatro do absurdo".teatro da ira", ou ainda do Apesar das
"teatro de protesto",ou

em massa,

preocupava-se com a família tradicional

estava que o importante não

se nao

co e aberto.

Mesmo aqueles que vêem al

e concei-

revolução; mesmo

res, mas tentar lançar suas
tar a sociedade, confrontando-a com seu marasmo, com

0 objetivo precípuo nao e aperfeiçoar, mas
mente a não aceitação, por parte dos dramaturgos, da base

Nesta mesma Grã-Bretanha, no entanto,

vos, mas refutar os existentes;

ções como havia em

acomodação, com seu "status quo" ineficiente. A maneira esco-

0 aspecto revolucionário do "New Drama" ê exata

Antes do surgimento de Osb.orne, Wesker e Pinter, as

Ihida foi o tratamento de choque, pois que contra um
bem comportado e estruturado d.e maneira lógica, nada mais prtj 
vocante do que a desestruturação, a insolência, o discurso fran
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as

Tal comportamento proporcionar!a, de imediato,ças .

que

Foi apresentado demaneira abrupta ,

Ao chegar, precipitou uma série de comportamentoscada . la­
tentes e provocou a articulaçao das necessidades sociais, psj_

0 público,individuais daquele momento. apesar
demorou um pouco para apreciã-lo —de acolhê-lo prontamente, o

tempo necessário para se distanciar de uma situação pessoal ,
para a auto-análise do meio-ambiente onde cada um estava irre

Ao absorver Jimmy, este mesmo públi-mediavelmente incluído.

diletantismo vigente daria, assim, lugar aar,
conscienti. zação política. No entanto, os dramaturgos que se

po­
dia-- e
mente sua lante necessitava de um foco mais claro, por outro,
temos Com

nao houve grandes inovações técexceção de Pinter, no entanto,
pois na maioria dos casos a forma tradicionalnicas, vigente

também tra

di cionai s . "mundos individuais" eram abordados deOs acordo

ravam no e o

colõgicas e

o revitalizou.

o teatro
mudanças ocorrem, contra a direção e as diretrizes das mudan-

mas era um convidado esperado para uma recepção sem data mar­

que admitir que liberou o teatro e

co trouxe ã tona não apenas os acontecimentos domésticos, mas

ainda nao pode-- ser claramente definido, e que real-

uma imensa variedade de mundos individuais.

testando--contra a sociedade, contra a maneira pela qual

alternativo, e preencheria, também de imediato, uma lacuna

também os externos: os protestos contra Suez e a Hungria pai-

social; na verdade, revelar-se-iam exploradores meticulosos de

diferenças- de estilo e técnicas de abordagem, estão todos pr£

Se por um lado admitimos que o "New Drama" nao

foi usada para atacar as instituições e as atitudes

se fazia sentir na sociedade. Jimmy Porter não apareceu, per­

seguiram não se mostrariam, exatamente, bandeiras de protesto

tanto, inesperadamente.
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com a Ótica de. cada dramaturgo, e por mais estranho que nos
nopareça,

da classe média. 0 os
para

0 fato é que Laureji
ce Oliver proporcionou um grande apoio ao movimento ao se apro

a aceitação oficial do "movimento" por parte do "sistema".era
a aboliçao da censura também reforçaComo que em contraponto,

Os assuntos até então coma parti r de 1 967.
pulsoriamente fora dos palcos invadem, de maneira exagerada ,
o teatro britânico. A interrupção do que Bernard Shaw chama-

fundas mudanças na vida social britânica apos a segunda guerra:
dramática mo­

bilidade social.
Act de 1944, provocou ajustes:

do

meio familiar (essencia 1mente parte da classe trabalhadora ) ,
também culpada por ter usufruído do privilégio. Estão consmas

de que esta oportunidade não eliminara a estrati f i ca-c i en tes
çao social britânica e

capacidade e sensibilidademaneira de utilizarem sua

Tematicamente o teatro britânico torna-se iconoclas
Nenhum outro pais ocidental refletiuta e revolucionário. tão

fielmente o espírito e os destinos de uma drástica mudança de
comportamento social em seu teatro. Talvez nenhum outro país

tro é a
para expressar esta ira e esta angústia.

substituT-lo ou para co-existir com ele.

intelectuais que desfruta dos cursos superiores-- e

a grande maioria era exibida

sao destruídas as barreiras sociais e aumenta a

a primeira geração de escrito-

este "movimento"

res e

"West End", um reduto

va de "middle-olass morality" revela-se como uma das mais pr£

"Novo Teatro" decidiu, assim, trilhar

Esta mobilidade, iniciada com o Educacional

curso de teatro, inclusive-- sente-se nao sõ deslocada em seu

isto os angustia profundamente. 0 tea-

mesmos caminhos do convencional: seria difícil dizer se

ximar de Osborne para um papel em sua nova peça, The Entertainer:
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Muito antes de se. discutir o colapso económico da Gra-anos.
-Bretanha os- seus dramaturgos- já previam e revelavam o colapso

PoderíamosII

dizer que previam uma decadência econõmico-moral. Neste mes­
mo período, os dramaturgos norte-americanos tinham sua a ten­
ção voltada para assuntos diferentes: a guerra do Vietnam
opressão de minorias sociais, especialmente os negros ho-e
mos sexua i s .

a 1 i c e r c enamento humano;
da vida social e familiar tao. profundamente quanto os i ng1e-

--naquele momentoA maioria dos norte-americanos deses . e

çoã-1a. tra­
tava-se de destruir e tentar reconstruir.

Ressaltando a peculiaridade da Grã-Bretanha com re-
em

toda a Europa todos estavam
deci di ram ficar

A afirmaturgo norte-americano Cliff Odets,
do "angry

movement": enquanto Godot podia dar-se ao luxo de representar
filosóficas e transcendentals--as angústias existenciais, es

da soei edade,

as greves, a sobrevivência das classesdo trabalhador, menos
Na Inglaterra,voz do homem comum.

dao
aristocracia dominante,
dos .

laçao ao novo movimento, Clive Barnes afirma que enquanto
bri tâni cos

maneira geral-- aceita a sua sociedade enquanto tenta aperfej_ 
Mas na Grã-Bretanha não se tratava de reformar,

pelhando, portanto, 
--Lefty representava a luta pelos valores básicos: os direitos

ã peça do dra_ 
da década de 30.

acresçam-se
despojamento dos modelos tradicionais, a desvinculação

"Esperando Lefty", referindo-se

e a

o estágio de preocupação

o clamor contra os valores estabeleci

"Esperando Godot", os

favoreci das, a

no entanto, nao questionavam todo o

i ra"

ocidental tenha vivido a mesma experiência nos. últimos trinta

Alguns, como Albee, preocupavam-se com o relacio

moral em diferentes graus de júbilo e de

A arte aproxima-se da vida cotidiana: a torre de marfim

mação, bastante crítica, implica o ponto central
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parece ter-se desmoronado, "de
, na definição de Kenneth Tynan, é substituído pel a

prosa, cuja característica básica ê 0
adjetivo "civilizado", que passara a conotar "educado, i sento ,
acima da impulsividade"-,

ser todo aquele que se preocupa
com a sociedade e que se sente parte dela. A 1i tera tura, o

e

é re

Para

con-

ê bastante peculiar na Gra-Bretanha.

Para os bri tâni cos, engajamento (commitment) é s i nj>
"esquerda".de

namas
França, onde a ocupação provocou uma reavaliaçao de vai ores
e do engajamento político por parte dos pensadores, o proces-

Tea-o
tro do Absurdo foi a reação a extrema pressão do tempo. Pare

ter sido acidental o comentário feito por Napoleão a
Goethe, de que mo-

A restrição ao carãter

dea
alguma forma, planf1etãria. 0 engajamento repousa sobre dois

liberdade de criaçao não deve ser desvinculadaa
da responsabilidade social.
to de aspirar ã liberdade de escrever, mas a sociedade, por

ceito de "engajado"

mandarim"

ce não

volta ao seu antigo significado eti­
mológico: civilizado passa a

"a política substituiu o destino no mundo

cinema e a pintura que surgem podem ser vistos como rudes

so político-filosofico ocorreu na mesma medida em que

Hinchliffe não ve a analogia como de todo incorreta,

Portanto, o escritor tem o direi

dista"

"ter os pés no chao."

"panfletário", ou

"propagandi s ta",nimo de "panfletário", de

anti-britãnicos, porém, contêm a idéia de que a arte não

Porém, também o

sua parte, tem o direito de aspirar a responsabilidade social

tanto, ser civilizado é ser "engajado".

te prisma: se

e. o estilo lapidar, etéreo, ou

fugio, nem tampouco alternativa, mas fundamental ã vida.

"propagan-

fatores: 1

derno."
estarã amenizada ao examinarmos a questão sob o seguin 

arte ê uma vi‘são crítica da vida, serã,



28

2 - ê inevitável.do que recebe escrito; De acordo com Sartre,

e

da vida a fim de tentar aperfe.içoã-1 os . Se o engajamento e

faz a distinção entre

honesta.

Jimmy Porter é um exemplo do britãni-"engajamento
a própria peça

Não ha alternativas para Jimmy; assim, ou ele
No final, sugere

a dúvida dopouco mais do que uma neurose pessoal. Res ta-nos
que seu autor realmente planejou para ele. Parece-nos, por­

es pí ri tolizaçao de objetivos, por sua vez justificados pelo

p i ra r .

Neste período, e especialmente entre 1950 e 1970,ve
i n f 1 u ê n -remos que o

duas em especial: Samuel Beckett e Bertold Brecht.cias, No
verão a
peça Esperando Godot, escrita em francês, pelo dramaturgo ir-

imedi ato , no
assunto do momento, acompanhada por duas outras montagens con­

de J . Genet.

"conscientizaçao".

e o

a que as-

landês em exílio na França.

não se define.
se torna monótono, ou nao é levado a sério.

única maneira de se escrever, mas a mais

escrever ê falar, e falar ã revelar algum aspecto do mundo

Transformou-se, de

envolvido, por inércia,
estar envolvido, procura escrever sobre isto de maneira 1úci -

teatro britânico acolhera, entre outras

"o escritor preguiçoso", de certa forma

lonesco, e O Balcão,

Enfatiza, ain
da, que esta não é a
da, que se compromete com a

que o momento refletia: saber o que atacar, mas não

inevitável, por que perder tempo escrevendo sobre ele? Sartre

"escritor engajado", que, além de

tava e necessita de um ajustamento de suas lentes, uma cristã
tanto, correta a idéia anterior de que o "New Drama" necessi-

de 1955 um jovem diretor, Peter Hall, traz a Londres

comitantes: A Lição, de E.

co": é tão veemente que quase não convence, e
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poeta, dramaturgo e diretor marxista revivia o teatro épico:
Bertold Brecht. Os rumores foram confirmados em Londres em

Embora com visões diferentes sobre o teatro, pode-
crí ti ca

ãs
A

funçãoem

Nesta li­
nha, Brecht tinha mais a oferecer, e ,

a necessidade de grupos permanentes de teatro.e

Antes do exemplo do Berti-ner Ensemble^ os grupos,es
pecialmente os de caráter nacional, geralmente dedicavam-se a

o naturalismo para o Teatro de Mos
Classicismo para a Comédia Francesa. estilos,Esteso

admirados na Gra-Bretanha,
0 Berliner Ensemble demonstrou que um grupotes . permanente

Uma
companhia mostra-se capaz e propõe-se uma entiddue viva,

fábrica de produzir peças. visãoEsta novaapenas uma
mudou os métodos de montagem e direção de peças:

ser apenas os lideres dotores passam a
e

podia proporcionar um processo de questionamento constante quan 
to ã natureza do teatro, e não apenas ditar uma técnica.

e com relação 
condições pelas quais o teatro espelhava esta sociedade.

cou e

e nao

ou os di re-
e nao

Enquanto isto, surgiam rumores na Alemanha Oriental de que um

a ser

decisões tomadas pelos atores; ou então tomam uma atitude

para o escritor, e posteriormente, para o diretor.

influência de Brecht mostrou-se maior, não apenas
do Teatro Épico, da Alienaçao e do Engajamento, mas principaj_ 
mente porque a tendência era transferir a importância do ator

mos detectar, tanto em Brecht quanto em Beckett, uma
e uma ira (anger) com relação ã sociedade,

um estilo especifico, como

na verdade, deixou leg£ 
dos importantes ao enfatizar o desempenho esclarecedor do ator

grupo , conci1iando as

mostravam-se, no entanto, limitan-

1956, quando da visita do grupo Berliner Ensemble.
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interpretação político-filosóficas, para textos talvez
Se o teatro britânico dos anos 60

um teatro de dire
tores , isto se deve a Brecht, especialmente no caso de Peter
Broo k, John Dexter e William Gaskill.
bém revelam sua influência Johnna
Arden e Peter Barnes, Sua influência foi,entre outros. na
verdade, no sentido de que o teatro épico proporcionou uma al
ternativa construtiva ã peça bem elaborada (the wetl-made play).

Peter Shaffer, Robert Bolt e John Whiting, nenhum deles
brechtiano, aprenderam com Brecht como alcançar Unidadesas
de Tempo e Espaço. Apesar das opinioes controvertidas em to­
da a Europa com relação ã sua obra

Brecht deixaria,cos,
importantes para o teatro britânico: 1 estimulou drama tur-
gos e diretores como

década
encarada

enriqueci-

3-o exemplo do
Berlvner Ensemble estabeleceu as diretrizes para os novos gr£

a rq u i te tu ra dos
teatros-- do formal e opulento ao informal, funcional e aus -

a encenaçao perdeu seu tom emo-
proporci o

te para todos aqueles que rejeitavam sua influência. Visto que

tomada

pos permanentes britânicos e também mudou a

e a

nou amplas discussões sobre a natureza do teatro, especialmen

nao es

mento das técnicas teatrais, transcendendo a peça bem elabora, 
da e seguindo em direção ao teatro épico;

tero; 4 - como consequência,

a voltarem sua atenção para a política

critos com este propósito.

seus princípios p o 1 í tj_ 
na opinião de John Elsom, cinco legados

se tornou, como tem sido ãs vezes- afirmado,

um tema interessante para o teatro, após mais de uma

como anti-arte; 2 - seus métodos proporcionaram o

poucos podiam ignorã-lo, sua presença exigiria alguma

Alguns dramaturgos tam 
década de 60, como Plater,

cional, adotando a postura simples e despojada; 5

após o fim da guerra, durante a qual a política foi
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de deci.sãor ou marcaria argu­
mentos sólidos pela nao aceitação.

o término da Shaw". Martin Essl i n considera
que apos a influência de Brecht

A
atingiu sucesso antes de Brecht, nos moldes naturalistas, po£

Sua in­
fluência na elaboração do texto propriamente dito foi abran-

epi coestilogente, mas superficial. Sua proposta para o
Peter Hall decidiuatraiu dramaturgos e diretores. aque

Royal Shakespeare Company, enquanto sob sua direção, não pod£
ria se restringir a Shakespeare, visto que o futuro do teatro
contemporâneo repousava sobre os estilos épico e poético. Tan

escri ta em 1961 por John M h i t i n g e
escrita em 1964 por Peter Shaffer,The Royal Hunt of the Sun,

foram sugestões deste diretor.

importância de Brecht para o tea-

Juntos, estes fatores fazem de Brecht a personalida^ 
de individual mais marcante a afetar o teatro britânico desde

to assim que The Devils,

”...The BfiZttó h Theatfte wZZZ neveft be quÁte 
the a ame agatn."21

Essli n sumari za a
tro como um todo:

"nova onda" de dramaturgos iniciou seu trabalho e

tanto, não brechtianos; porém o manteve como modelo.

um novo momento, ou provocaria

"época de G. B.

"...Zn my opZnZon, the ovefutiheZm&ig Zmpofitant 
ex.ampZe pftovZded by BJieaht: that dftama can 
be a medZdm &oft a majoft poet, that the 
qaaZZty o & thtf> pafttZeaZaft type o á poetZe 
Zangttage and ZmagZnatZon tftanó cendò aZZ 
theoftetZeaZ and pfiaetZeaZ ftdZeò, devZee* 
and gZmmZekt», even eommZtment and ZdeoZogy, 
and that thZ-i aZone wZZZ pftodu.ee tftaZy 
gfteat dftama."22

pftodu.ee


A segunda forte influência foi, menci onamos ,. como
Samuel Beckett. Beckett propunha, em 1937, "a 06

thz an-uJ0A.d Eperando Godot (1948) inicialmente expressae
Escrita originalmen-va

a grande maioria de sua obra, trajetóriapeça inicia amo a
do dramaturgo irlandês por caminhos bastante prõpri
ção de todos

do em Not I (1973), onde aparece apenas a boca da atriz. De
acordo com Hayman, nenhum dramaturgo britânico contemporâneo
parece tão preocupado com a linguagem ou tão hostil ao teatro
vigente quanto Samuel Beckett, Eugène lonesco e Peter Handke.

considera todas as inovaçoes mais significativas noNa verdade,
teatro europeu pos-guerra como provocadas por escritores alt£
mente preocupados com linguagem e com o teatro em Os dras i .
maturgos ingleses não estiveram imunes; porem,

i nfl uênci anem tao consistentes.ram tão radicais A de
Beckett pode ser detectada de maneira mais relevante em Harold

Pinter é constante em sua resistênciaPinter e Tom Stoppard.
uma definição, especialmente em suas três primeiras peçasa

todas escri -The Birthday Party, The Dumb Waiter) ,(The Room,

personagens de Beckett sao incapazes de fur­tas em 1957. As

confundem-se entre s i .
e

naturali sta. suas personagens es

>1 2 3
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Pinter recorre ao realismo e

"status quo" do teatro.

nao se mostra-

Beckett nao especifica tempo e espaço,

te em francês e traduzida para o inglês pelo próprio autor, co
a aversão ao

e seu cenário nunca
as de Pinter confundem o público e

eliminação quase total de cenários; diminuição de movimentos,
os recursos que o mundo lhe coloca ã disposição;

necer informações de qualquer espécie, entre si ou ao público;

de variaçao visual e de iluminação; gradativa retração da pe£ 
sonalidade dos atores e até de sua presença física, culminan-

os: rejei -
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tão situadas em um contexto social.
que o mundo e o teatro lhes proporcionam e ambos utilizamsos

o radio.

Tom Stoppard revela a forte influência recebida ao
dec1 a ra r:

riosidade através, No entanto, Sttopard
e um poeta,nao como Beckett, manter

imume aos apelos e tentações dos recursos visuais. A o ri g i na

tos anti-teatrai s, um
vocabulário de imagens teatrais que expressem sua visão poe-

Stoppard é menos tomado pela ira (anger) do que Beckett,t i c a .

rejeição é relativa.

Samuel Beckett e Bertold Brecht têm pouco
porém, ambos reconheciam que a união entre tragédia farsae

consciência
to e sua deterioração, do que sua longa espera ao longo dos

do que ciclos de identificação ou alienaçao. P re fe r i uanos,

escrever em francês, pois as associações pessoais que a lín-

inevitavelmente carrega não se adequavam ã objetigua materna
vidade de seus temas.

e em parte em sua habilidade de criar

em comum,

". . . Godot ftede^Zne.d ihe. O(J t/iecuXcca£
uaZZctótí/. " 2 *

e satisfaz-se mais prontamente com as culturas existentes;sua

e nem mesmo consegue se

Rosencrantz and Guildenstern Are Dead suscita a cu-

as caracterTsticas individuais sao menos importantes do que a
do homem com relaçao ã vida, do que seu crescimen

também, da espera.

poderia gerar uma prole bastarda bastante fértil. Para Beckett,

Ambos rejeitam os recur-

lidade dramática de Beckett repousa, em parte, em seus instin

Foi sempre radical, não em termos poli
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a natureza do texto dramático, a fim de alcançar seus objeti­
vos . tare
fa de escritor.

Também não recorria nem
sua insistência no absurdo do universo, mas

perseguia objetivos mais limitados e bem delineados. Sua im­
portância no teatro europeu põs-guerra nao pode ser menospre­
zada, embora nenhum autor por ele influenciado tenha escolhi­
do o caminho estreito e bem cuidado que Beckett iniciou. Pa­
rece ter estabelecido um extremo, natu-

sua condição tão pri-reza humana nunca mais foi expressa em
tão basica. Seu grande legado foi purificar a lingua^mi ti va ,

desvencilhar de preocupações que haviam dominado o teatro por
longo tempo e ao expressar outras, de maneira tao exata, a
tornar desnecessárias quaisquer afirmações exp1i cações .ou
Beckett proporcionou, portanto, uma escala de valores, pela
qual outros escritores poderiam ser julgados.

referi u Charlesque se
Ma row i tz , mo-

lonesco como determinantes.vi mento do absurdo, toma Beckett e
Uma das personagens de lonesco expressa a visão do dramatur­
go:

uma concepção regional, ou de cores locais, do

gem dramática -- embora alguns o acusem do contrário -- ao se

Não se ateve a regras, mas manteve-se atento ã sua

seguia Camus em

"W/tcfe thei/ a-te de.miji-tifiy<.ng the. myó c.
de.myAtj.frizd £°>lS ago, the. -in teZCec-tiuLt 

cvZ££ g-tvz u.a a. nut and Zeaue. oua. my-6-tZ— 
ôZca.tZon4 a-íonz. 1,2 5

ticos, mas técnicos; e empenhou-se constantemente no re-pensar

0 "absurdo naturalista" a

uma fronteira, pois a

ã alegoria, como lonesco,
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criação ã frente de crítica,

atra­
vés do qual uma cultura critica ou ritualiza seus preceitos.

tro do absurdo não poupará a críti ca - a própria denominação

ê explícita -- e ritualizarã os conceitos de maneira peculiar.

"em desarmonia,ori g i nalmente,
ilógico.'.'te,

0 próprio lonesco define o termo com relação ao movimento no
teatro:

pressão histÕ—
rica da segunda guerra mundial não provocasse inovações artís_

0 teatro sérioticas em sua busca por esclarecimentos. pro-
acon-

representaçao deles; que mostra o turbilhão que
soei edade,

Este era o momento de perplexidade, deresDOStas emocionais.
0 teatro tenta re-definir o papel das persona-inutilidade.

ser
o
0

típico

i n congrueii 

Coloquialmente, expressa a ideia de "ridículo".

"hbiuAd ii tlzat u)hZch -ú> divo-id pu.A.pon . . . 
Cu.t o X (< 'teíZgZoa.ò, mitaphyiZcaZ, and 
tA.ani cindintai x.ooti, man Zi Zoit; aii hZi 
actZoni bicomi iimeZea, abiu/id, uieZia. "26

ao fato de que o protagonista

e traz ã tona a essência do tea-

ao mesmo tempo em que permite diferentes

Ao absorver os preceitos de sua cultura e de

envolve a
teci mentos e a

Seria extremamente inquietante se a

"Absurdo" significa,

lonesco coloca o artista ã frente do intelectual, a

porciona um complexo visual que une, com fidelidade, os

sua epoca, o tea

mo cultural, ao existencialismo; as personagens passam a
grotescas, os mecanismos, anti-teatrais: o teatro retrata

gens, desclassifica o herói, recorre ã psicologia, ao ceticis^

aspecto cómico deve-se
tem consciência de que tudo o que sabe ê inútil; por este mo-

tro: um instrumento de mistificação e desmistificação ,

"absurdo", reproduz o reflexo da sociedade que vê e sente.
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procura novos caminhos, não poupando suati vo ,
se envergonha de mostrar o que encontra: nada,

nada que valha a pena.

é um movimento 1 i terãrio, nem0 teatro do Absurdo nao
sua essênci a re­

pousa na exploração livre da visão individual de cada escri -
Ao refutar a linguagem lógica e os moldes existentesto r. pa

basear apenas na inovação -- mantêm sempre o modelo anterior,
tomara como ponto de par-e se deste nada retiver,

tida para a reavaliaçao e reconstrução. Ainda de acordo com
Ess1i n ,
dade estã na 0 que po­
de chocar como iconoclasta e incompreensível nada mais e do

reavalição e desenvolvimento de compor-que uma expansao, uma
Os ele ■
o tea

da
monense

d- o componente alegórico da literatura do sonho e da fanta­
sia.

0 Teatro do Absurdo ê o caminho escolhido por artis
datas de nosso tempo enr sua muro

complacênci a homem
enquanto ser humano, do homem em sua real condição. Assim,
preenche um propósito duplo e apresenta ao público um
do duplo".

tentativa de ultrapassar o

"abs u r-

e da automação em busca da consciência do

ao menos o

tamentos jã conhecidos e aceitos em outros contextos.

a seu modo e sob sua Ótica, as novas convenções drama ti cas. Sa^

rara combinação de seus antecedentes.

trajetória, não
ou melhor, nada novo, nada diferente,

ra o texto teatral, cada dramaturgo se empenha em estabelecer,

poderia ser, como afirma Martin Esslin, pois

tro "puro", desprovido dos efeitos de cenãrio; b- o uso

o Teatro do Absurdo volta ãs velhas tradições: a novi

ironia. Em sua

bemos , no entanto, que movimentos de vanguarda não poderão se

mentos tradicionais, segundo o autor e crítico, são: a-

personagem-pa1haço , do "bobo", da mímica; c- "verbal
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0 desespero, a incerteza tem
mesma febre que inspirou o Renascimento. Ni etz che a fi rmou ,a

certa vez,
espe­

cial no teatromas

do
e pro

piciar a comunhão que a arte torna possível: aventu ra
na busca pela liberdade. Para alguns , 1 i -
berdade de alguns a fim de assegurar a liberdade de muitos e
retornar ã graça de Deus; para outros ,
berdade de muitos para assegurar a de alguns;
berdade de viver sem Deus e assumir as próprias atitudes; pa-

liberdade da imaginaçao em explorar o impossí-ra Stri ndberg ,

po-
culpar; para

0 produto final envo1 -zer o poeta.

este tea
a

fe dos homens.

0 teatro britânico da década de 80 carrega uma ebu-
seja ,

por vezes, questionada. es­
te estado dinâmico e proporciona, não apenas através de suas

peça cumpre o papel social do te£
Uma vez acolhido,

que as convicções 
prazer da dúvida.

para um povo que emergisse da Idade Média, 
contemporâneo produz o efeito contrário: muita dúvida não ge-

e uma

tro vivo tem o poder de influenciar a mente, aesperança e

e a violência de hoje

se apresentar ao público, a

ra bom teatro, e exclui a alegria da convicção. . A função 
teatro enquanto necessidade social e eliminar a solidão

0 dramaturgo jamais escreve para si, como poderá fa_
- que jamais ê final

são como prisões, pois excluem o
A idéia poderia ter um significado

lonesco, liberdade dos símbolos massacrantes da lógica27

como T. S. E1i ot,

ve uma rede orquestrada de pessoas, atividades e trabalho. Ao

breza; para Brecht e Miller, liberdade para

para Sartre , 1i

vel; para Shaw, liberdade de convenções desgastadas e da

como Sean 0'Casey, li-

liçao natural e permanente, muito embora sua qualidade
0 subsídio governamental alimenta

tro: torna-se parte da sociedade.
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manter acesa a chama da atividade teatral. Clive Barnes foca
liza claramente a importância do teatro subsidiado ao conside

as três vigas para a sobrevivênciara r

tro britânico: que corresponda â vida sõcio-cu 1 tura1 ; b-a -
que receba respostas do publico; que tenha apoio financei-c-

Suas esperanças repousam na ge-
Consi -
drama­

turgo britânico". Na verdade, como um
dos últimos remanescentes da excelência britânica: por não li_

naodefinir a liberdade que busca e pormi tar ou interromper
por persistir na tentativa de resposta; por i n s i .sesta busca ;

fl ui r

ferentes correntes.

Ao ilustrar esta diversidade, John Walker identifi-

The Top of the Bill: Alan Bennett, John Osborne, Tom Stoppard,

David Storey, John Arden, David M e r c e r ,

Rodney Ackland, Christopher Hamptonr. • Edward

Saunders, Charles Wood.

e para o fututo do te£

dera o teatro britânico como um
o teatro ê celebrado

nialidade dos artistas e na força das instituições.28

ca os seguintes grupos:

ro para ser levado adiante.

e conseqilentemente

"mundo decente para o

tir da discussão das dúvidas; por respeitar os anseios sociais

Bond, Peter.Nickols , Arnold Wesker, James

naturalmente, espontaneamente; por proporcionar espaços a d i -

Harold Pinter, David Hare, Peter Barnes,

permitir que o espelho de imagens seja reciproco; por

companhias, mas também de seus festivais, toda a madeira para

abrigar diferentes estilos e gêneros; por
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The Wild Bunch: Howard Barker, Trevor Griffiths, Stephen
Edgar,Da v i d

Howard Brenton, Heathcote Williams, Barry

Michael Frayn, John Mortimer, . Mustapha
Matura, Alan Aykbourn, Mary 0'Malley.

The Traditionalists:

Henry Livings, Roddy McMi 11 an, BillThe Populists: Bryden,

Peter Terson, John McGrath.Keit Dewhurst.

David Rudkin, Barry Col1i ns, Ted Whitehead,The Individualists:
2 9Caryl Churchi11.

Este leque de dramaturgos parece corroborar a opi­
nião de John Gassner, quando afirma:

■in amj

"tradicionali s-Peter Shaffer foi situado entre os
Chiari o considera na tura -

Johnpelo menoslista,
Russel1 Taylor o vê A graji

os desti
que seguiria o jovem autor de Five-Finger Exercise. Na vernos

ao analisar Five-Finger Exercise16',

"... a good. ptay can be. w/i-i.tte.n
Atyíe. o'fi ^oA.m..."30

nem o

tas "

como fiel ao realismo de Ibsen19

". . . the. pJie.òe.nt c.e.ntaA.y ha.ó developed no 
òtytz, bu.í invented many..."31

na classificação de Walker.

Robert Bolt, Peter Shaffer, Brian Friel.

comunidade teatral imaginou, em 1958,

Poliakoff, Snoo Wilson,

Dennis Cannan, Simon Gray, Frank Marcus,

Keefe, Ken Campbell, Pam Gems, Hugh Leonard, .

de maioria dos críticos concorda em um ponto: nem eles,
público, nem a
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ainda hoje não se pode prever o próximo trabalho do draidade ,
Considerando-se um grande artesão do texto dramati-maturgo.

o próprio Peter Shaffer reitera o carãter inacabado deco ,

peças e enfatiza a fascinaçao pela variedade de temas. Nosuas

de

montagem, de recursos dramáticos 0
que existe Õ uma reiteração temática:

mesma angústia, as mesmas dúvidas - d i feren-a em roupagens
então,Podemos dizer, que os temas de Peter Shaffertes . s e

de suasfazem presentes como uma constante na maioria peças:
que se sobrepõem em níveis;veremos

confrontam.

Nosso trabalho pretende, através da análise da obra
identificar os diferentes matizes de seu trade Peter Shaffer,

debalho no teatro;
sua vida de escritor; examinar a abordagem peculiar de uma te

presença polêmica nomãtica aparentemente variada; estudar sua
cenário teatral britânico e internacional. ainda,Pretende,

inacabadoanalisar o desenvolver de um processo constante e
ase

nuances dessa trajetória.
a dicotomia entre o social

as mesmas preocupações,

e o individualem sua obra:

percorrer as fases distintas na evolução

e de tópicos, ou assuntos.

se alternam; por vezes se

entanto, a variação temática ocorre em nível de cenário,
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Logo apos o grande sucesso de Five-Fi.nger Exercice

mesmo

Como situar um dramaturgo que insiste em manter as
convenções em desuso e ao mesmo tempo evita comprometer-se com
qualquer ponto de vista sobre a sociedade? Talvez, então, W.

Webb esteja correto ao intitular seu artigo sobreL. jovemo
li 2CommZ-tíed to nothtng bat thz thzatx.zescri tor II em 1959.

Se considerarmos que Shaffer se utiliza de rec u r-
nãosos teatrais convencionais para atingir seus objetivos

convencionais ,
1 ê n c i a ,

é sempre anica
0 próximo passo ê despirum grupo de personagens.

realidade superficial até que público e atores descubram aa
verdadeira natureza da ação dramática na qual estão envolvi -

através do convencional,Â medida que observamos,dos . os
fatos passados são reavaliados ã luz de nossa compreensão no
presente.

Ruby Cohn considera Shaffer como um misto de "tempe/teá

li 3and dome.Attc.atzd attznatton to mtddtz-ctaAA ta-itzò.angzh

Vale dizer que tais opiniões se
estendem até The Royal Hunt of The Sun (1964).

Enquanto seu primeiro grande sucesso (Five-Finger

"aExercíce) foi considerado como
ainda visto como "a gznttzh vzhAton than ÕAbox.nz’A aboat whate

tò maktng mzn tn Engtand angx.y Ba rry B .

e nao
concordaremos que ele é um dramaturgo por exce 

um polêmico. Nesta linha, veremos que sua têc-

cena ou de

Nesta linha, veremos

(1958), Shaffer declarou que sua próxima peça seria no 
gênero, porém "not a dx.awtng-A.oom ptay. . . not a kttchzn ptay... 

bat a ttvtng-x.0om ptay."1

mesma: a expectativa ê criada a partir de uma

Pennel o considera "neutro".

gem O($ c.tvt£tzzd thzatA.z"1*

"5 (1959), em 1980
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Witham concluía que Equus era nao apenas uma extensão de Look

também de Live Zike Pigs3 de
de Arnold Wesker e The Loner, de Haro1 d

No ano de 1965, Edward Sothern Hipp descreve a
mesmo

tempo em que Walter Kerr não dispensa nenhum elogio ao mesmo

A maioria dos dramaturgos conquista prestigio e pú­
blico através da qualidade do aspecto pessoal de obra,sua
aliada ã qualidade dramática. De alguma forma, ao leitor, ou

privado,
do dramaturgo .

Peter Shaffer nos chama a atençao, de imediato, pelo tom i (ji­

pe lo nao envolvimento direto,
zelopor um respeito e

De acordo com J.
qualidades clássicas de um dramaturgo tradi­

cional: construção fortemente alicerçada, estõria bem elabora^

central de Five-Fingercãvel quanto Walter, a personagem
9 pri -Exercice".

o canibalismo fami-me i ra peça ,

liar,

so -

bastante adequado a analogiac i e d a d e . e n -
o primeiro étre Clive e Jimmy Porter:

do segundo.

mTlia inglesa —r;
falta de perspectiva; a mútua

— invadindo o perigoso territõrio’da privacidade da fa. 
do jovem universitãrio , suas decepções

"sua obra

No entanto, mantém-se tão misterioso e into-

revela todas as

Parece-nos assim,

a questão do homossexualismo;

uma versão mais branda

ta distância, uma cautela consciente,
ao tema e ãs mensagens.

e sua

por uma cer

a i ra

John Arden, de Roots,

ira entre Walter e a

mais ou menos identificados com a realidade
espectador, são proporcionados lampejos de um mundo

Em meio ã convencionalidade, aborda, jã na

vos e precisos.

pessoal , ou melhor,

Pi nter. 6

R . Tay1or ,

"maestria" de Shaffer em The RoyaZ Hunt of the Sun7, ao

texto. 8

da, caracterização realista, extrema fluência em diálogos vi-

Back in Anger, de Osborne, mas
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ou
por

A opinião do
bem

expressa em artigo int^
tulado

on.

be.■to

um jornal norte-americano,

completa:

II 1 2

declarou ainda:em outra entrevista,Em 1976,

do itUtcttg
n 1 3

Nao sõ Shaffer não mudou de ideia ate hoje, como tam
desde logo, que seus princípiosbém mostrou, se­

riam postos em prática.
o aspecto convencional se fazia fundamen-

convencional sempre que se sentisse atraído ou percebesse ne-

"I thtnk. I atwagi wante.d to 
non-natu.n.attittc ptagi .1,13

"I hope. mg itgte. wZZZ attcn. att mg 
ZZke. the. o& mg bodg."12

ção do naturali smo: 
talmente necessário ao tema.

"1 n.athe.n. betteve mg tote.m antmat 
thc chame.te.on . " 1 1

Peter Shaffer, o

e objetivos

"naturalista"

acidente, de acordo com John Russell Taylor10
dramaturgo sobre rotulações desta natureza e, no entanto,
clara, desde sua primeira peça, e foi

Expressou o uso deliberado da conven

"clássico", o
"realista", o

" Unce.n.tatntg wtthtn mgict^ ti iome.th.tng 
I p/tZze. I do not want to ctaat^g, 
be. ctaatf^tcd bg othe.n.i... And ccn.tatntg 
I do not want to be. tn^on.med th.at the. ttng 
itn.tp on th.e. Vn.ama map tabctcd ' Sha^cn.' 
ti atn.cadg ^attg ictttcd"

"Labcti ancn11 &on. Ptagwn.tgh.ti":

"neo-naturalista", situa-se no

Em 1963, em entrevista a

E acrescentou que recorreria ao

"tradicionalista", o

período do New Drama mais por razoes cronológicas, ou até
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cessari o.

of the Sun) , a qual seria seguida por uma farsa
(Black Comedy e Merry Rooster's Panto) .ma

e decl arando que

não queria escrever peças naturalistas, o que podemos notar,
é um mesclar constante: naturalismo (Five-ao analisar sua obra,

"angfty the.atn.0."Equus, Shrivings); (Five-

Finger Exercise, Shrivings, Equus)', épico (The Royal Hunt of

Como dissemos,

peças nos são apresentadas com roupagens diferentes, porem,as

Shaffer satisfaz plenamente o significado da pa 1 a -

comentãri oSeu propriovra dn.amatun.go em i ngl ês-ptayivn.tght.

visto nao ser comum esta percepçao.é muito interessante,

to

Shaffer é, Reescreve suas
descreve seu trabalho comotrintra vezes , e um

cestos.
na

No entanto, seexpressão.

tura aos poucos, começa a moldã-la Revela-

-Finger Exercise,

e a perscrutã-1a.

um ato).

ao partir da estrutura sólida não

Dizendo-se "not an angfty young man"

sem dúvida, um artesao.

e uma pantomj^

limita a usar seu cinzel superficialmente— despe esta estru

Lembrou que ao fazer tais declarações trabalhava em

achados e a sua análise independem dos métodos utilizados. Por

com reiteração temática, o que será analisado posteriormente.

the Sun), comédias e farsas (peças de

continuo rasgar de papéis e um constante esvaziar de
peças vinte ou

Elabora o texto como um escultor: na forma, no conteúdo,

-se um explorador cauteloso e um avaliador tenaz: o valor dos

"I tovc. that Mofid pta.ywn.tght, pan.ttc.atan.ty 
ivn.tgh.t- -tt òagg&iti a Ljhe.etivntght on. cantvntght, 
a man wtth a hamme.n., hamme.n.tng out a Aottd 
ótn.uetan.e., and I've ativayt tn.te.d to do 
that. "1U.

uma peça com um tema histórico, no século XVI (The Royal Hunt
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convencional , experimental , ou
serão sua prioridade. 0 importan-

processo de elaboração do texto, o preenchimento de
seus objetivos, o conjunto deste trabalho--nunca final ou real
mente acabado--que o público recebe: ê o que Shaffer denomina
"total theatae".

a

1 6 Nos anos de 1 965-66 a Broadway voltjatambém em Nova York.

"Newo

Broadway deste momento como recorrendoVaama" .
segundo

Este teatro nao
serve de todos os elementos que o palco pode oferecer ao

texto como o libretto deprincipalmente usa este
o público ê tomado pelas maravilhas físicas, vi-

0 teatro contemporâneo aproxima-se dossuais
teatros do ocidente e com eles se i denti fica. 0 ob

j e t i v o é
condição.
bula,

Alan Downer enfatiza a importância do "total. tlieatae."

Downer vê a

"I a£wa(/4 wa.n£e.d to waltz playA tnuolvtng 
total thzataz. By that, I mzan thzataz 
that La, ofa aoaa.AZ, a tzx.t ^al^Lllzd by 
gzAtaaz, and aLtaal, and magia."15

te ê o

qualquer outro rótulo, não

É como se o tentasse atingir com um golpe na mandí

e tecnológicas.

so se
texto, mas

0 conceito de "total thzataz" lhe permite a flexibj_ 
lidade necessária ao "camaleão", a autonomia para recorrer

o colocasse sob um chuveiro gelado e imediatamente exi-

e reveja seu lugare sua

va-se para Shaftesbury Avenue, em seu período pós-Brecht, com

tanto, naturalismo, realismo,

diferentes efeitos visuais e dramáticos, a liberdade de esti-

seus jovens dramaturgos tomados pela ira e levando

um ba11 et, e

a um teatro inglês revitalizado: esta nova energia,

ele, advém do conceito do "total thzataz".

lo, a consequente busca espontânea dos objetivos.

primei ro s
fazer com que o público veja
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gisse do espectador uma avaliação lúcida e inteligente do que
lhe acabara de acontecer. Sem negar a importância da mente,
dirige os golpes aos pontos mais sensíveis do espectador, e

nao
mais sabia.

Shaffer sempre foi um adepto declarado do "totat

the.a.tn.e." . De toda a sua obra, as obras que maisno entanto,
expressam esta opção são The Royal Hunt of the Sun, Equus,

as três peças revelamAmadeus. Como veremos oportunamente,
mais pontos em comum.

Poucas vezes o dramaturgo falou francamente s ob re

oças .

este não lhe dará paz até que seja concretizado em texto. 0

intímo.
atender seus apelos, outra lhe diz:Ao começar a

intermináveis revoce pode fazer melhor."não , E começam as
inicio a partir de uma imagem,visões. A peça tem seu que

meio ou o climax.poderá ser o começo, o
A busca parece ser, para Shaffer,máscara de uma outra imagem.

r i que-aproximar-se de uma cidade cheia de tesouros,

maturgo parece circundar esta cidade, analisando a altura e
espessura de suas paredes, e cautelosamente tentando iden-a

se deixar enganar. Os ver

dadeiros acessos são dificies de encontrar, e exigem reclu-

seu método de trabalho, e mais raramente ainda sobre suas p£ 
Através de suas poucas declarações, podemos traçar

como o

esquema para seu trabalho criativo: uma vez escolhido o tema,

Poderá, ainda, ser a

caminho entre os dois pontos é penoso: uma profunda busca no

não raras vezes triunfa sobre uma vitima mais triste, e

ti ficar as falsas entradas para nao

"Não, assim

zas e encantamento; porém, protegida por fortes muros. 0 dra

Uma voz começa a dizer: "Escreva-rne, escreva-me."
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A privacidade e a solidão de dois anos ,
teatral ,

Os
im­

possível . 0 artesão continua:

E Shaffer não abandona sua criação. Ao manter a

0 dramaturgo terã, so-sempre, a preocupação
temas , no

Pretende que espectadorseu
como que

doH

terro r.
alentado e adorado -- porém nunca insultado ou

ao dramajulgado.
esculpir sua massa sólida, Shaffer convida seuAoturgo. pu-

o valor queb 1 i co re-

0 tea­
tro total pressupõe a participação do público através de to-

periodo que em geral lhe toma a elaboração do texto
e finalmente compensado ao comparti 1hã-1o com seu público.

com o
e o individual

"LZAÍenZng to au.dte.nc.Zi Z-ó a ^aictnattng 
thtng. lt hai got two natusizi. It hai 
got tti communat naíutiz, whtch happzm vca.í/ 
qatckty. But, wtthtn that communat osi izt 
thtng, thzsiz asiz tndtvtduati who astz sizacttng 
and mustmasttng att thz ttmz. 1118

iluminado", envelhecido pelas preocupações, na escuridão

a julgar nao apenas sua escultura, mas

continuidade deste processo, acompanha o público e sua reaçao:

No teatro, nao apenas suas personagens

":thz fatnat vzstiton a ptay ti madz tn 
thz ^ostgz A.zhzasiiat. " 1 7

longos meses de revisão fazem este momento parecer quase

presenta. No teatro, nao apenas suas personagens estão expos_ 
tas ao mesmo julgamento, mas também suas conclusões.

texto, na recepção do público.

0 julgamento sÕ ao público pertence, nunca

" tndtvtduat1': nos

são, recolhimento.

do , chocado,
Considera que seu público deva ser magoado» provoca­

da 1 "commanat”

sinta como que uma "revelaçao", e saia do teatro
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conclusões. Assim, ainda que parcialmente, Peter Shaffer faz
parte do chamado "New Drama"..

A grande importância que o julgamento das conclusões
assume para o dramaturgo advém de

ate mes
mo uma certa negligência, da arte de contar estorias. Lembra,

contador

de estorias iti nerante. Imediatamente sentiu que aquela s e-

especialmente o moderno,

destituído do essencial, na opinião do dramaturgo, s u b s t i -e
tuindo-o por personagens marcantes e boa direção. Para el e, o

espetáculo comoespectador sente-se traído, e deixa a sala de
preenchi­

das .
o envolvimento e a ânsiaças a hora de dormir: pela crença ou

descrença são uma excelente prática para o dramaturgo. Shaffer

peças para o radio, adaptações e roteiros para a te­ta gama:
peças de um ato, peças longas, farsaslevisão e cinema,

dramas psicológicos, peças épicas. 0 desenvolvimentomedias ,
de sua obra tiveram um início claro, típico de suacrescer

Escrever para o teatro e como contar estõria para criaji

o enre-

com respeito e admiração, uma cena que presenciou em um merca

e o

sua preocupação com

As estorias que Peter Shaffer criou cobrem uma vas-

que insatisfeito, ansioso, com as expectativas não

Shaffer lamenta a despreocupação atual, e

ria a atmosfera ideal para o teatro,

e co-

do "p£ot".

ção de temas, personagens e situações; através da avaliaçao das

atende, assim, aos apelos de J. C. Trewin:

dos os recursos dramáticos possíveis; através da identifica-

"I hope. tha.t í/ie d^amattótó o ó tomoxtiow 
ujttí not ^ofigít th.at tt tó th.e..tH. ta-ik. to 
bu-itd a píot, to ke.e.p naJtsiattue. at 
pftíóó U.SLQ. . " 19

do marroquino: uma multidão ouvia, eletrificada, um
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com

a falta de perspectiva:

dramaturgo

da

dignidade humana, da fé, do otimismo e do amor. Nem sempre de

é sempre de esperança: por

este motivo ê interpretado por alguns como sentimental; por

de extremo valor por não negligenciar as lealda-

convTvio socialnos quais o tem
Novamente aqui, um elemento do naturalismo dosuas bases. e

"New Drama".

Quando jovem, Shaffer tinha a sensaçao, ilusão,
preocupações e seus interesses jamais seriam com­

partilhados por outras pessoas.

como

sentem felizes com isto.s e

e examina-

Este

reconhecimento, muito mais do que o grande sucesso financei ro,

an 
oatstage. 

had

"... Then the. uia/c carne and t'iat point 
on wa waA.a pan.ZpaZhaZZc. "

"angn.çj th.e.ata.e.",

da"

mo ja mencionado,

maneira explicita, a mensagem final

época, perfeitamente identificado com o

maturgo não é totalmente exposto, não se descobre; 

do ã distância, e revelado através de filtros próprios.

de que suas

tos do mundo, não

des e os sentimentos comuns

ou a

e "mais branda", trará uma característica do

Hoje, milhares, em vários poji 
sõ partilham deste seu mundo interior

que o diferencia de seus contemporâneos: o preval ecimento

outros, como

A sensação de perplexidade e de revolta, "domestica

Vale lembrar, no entanto, que co 

o "mundo interior" propriamente dito do dra

"My Zk/taa í/aa/U Zn coatmtntng gave. me 
e.no/tmou.0 Aympathy and ^ee.ttng < 
Zn conZampZaíZng h.ow a tot o pe.op£e. 
to ópe.nd th.e.ta ZZuai."20
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parece ser a grande recompensa pelo trabalho longo e penoso.
Falando sobre isto, Shaffer declara:

II

li 2 1

Os anos passados nas minas de carvão (1944-47) fi­
zeram mais do que provocar ira--acumularam longas horas de re

interromperam a continuidade de seus estudos em Saintflexão,
para onde se instalara com a família em 1942.

Origi na 1 mente de Liverpool, Inglaterra, Peter Sheffer nasceu
15 de maio de 1926, juntamente com seu irmão gêmeo, Anthony.a

Seus pais, judeus ortodoxos, Jack e Reka, viajaram muito pelo

interior da Inglaterra com seus três filhos (sendo Brian, o
nutriuPeter sempre
natal .

Vivendo entre Londres e Nova York,
1 i g a ç ã odefinitivo e muito menos desvinvular-se da profunda

Apesar de sentir que se completam, alterna
chama de sua "ina-ín baie. orao que

na I nglaterra.
me­

di vi dual e estimulã-la; por fornecer a atmosfera para o arti s
ta da música e do teatro; por levar a palavra a serio; por nu

devoção apaixonada ao teatro em si e
sonalidade de ator do inglês. nas

cursou Historiadever no tempo da guerraminas seu em
Trinity College, Universidade de Cambridge, onde se graduou em

It g-cve-ó one a tA.e.mendou.4 4e.n4e i 
ocvn ex-c-itence, u)h.-i.eh ■itA.ange.it/ uihen I 
young I d-id not have. "2l

o £ one.' -i 
wa-ó

"--ora nos Estados Unidos,

não consegue se instalar em

ã intrínseca pe_r
Após o período de reclusão

t r i r uma

um grande apego ao campo, especialmente em sua terra
mais novo), atê se fixarem na capital.

Paul 1s , Londres ,

com suas raízes .

lhor do mundo para o dramaturgo: por permitir a experiência in

Irrita-se um pouco quando o consideram com for 

tes influências norte-americanas e vê o seu país como o

%25e2%2596%25a0itA.ange.it/
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1951 . Os amigos norte-americanos que lã cultivou aumentaram
sua curiosidade e fascinação pelos Estados Unidos. C o n s i d e -

Nova York. Sentia que deveria trabalhar com literatura, ou
de

lho sério.
Das várias tentativas do que considerava "trabalho sélazer.

rio", o mais próximo que chegou da literatura foi vender 1 i-
na Livraria Doubleday e atuar no departamento de comprasvros

da biblioteca pública de Nova York. se-
sua

primeira peça, The Salt Land, apresentada na televisão ingle-
De vol-

versidade e do período em Nova York, começa a trabalhar como
crítico de música e literatura. Apesar de gostar do trabalho,
resolve viver de seus talentos de escritor e abandona o empre

Desta decisão surgiu Five-Finger Exercise ( 1 958), seu prj_go .
meiro grande sucesso.
teza de que achara seu caminho:

bacfe,

A partir desta data, Shaffer dedica-se inteiramente
tenta atender ao que chama os "dois lados de mim

teatro de máscaras, ri tuais e mãgi ca , i n -para o
cluindo a música (The Royal Hunt of the Sun, Equus, Amadeus),

contrastando com o segundo, para o teatro do prazer, da farsa,

aí escreveu

"... Z-t óeemend Zke-te. wa-ó no go-ing 
tfiat I wa-i a pZaywKZght. " 2 2

tor da cidade denominada "HeZZ'4 KZZcfien", e

em seu país, mudou-se para

e nao no palco como pretendia seu autor.

que escrever--principalmente para o teatro--não era um traba-
teatro, mas pertencia ainda ã geração cujo conceito era o

sa em 1955,

E passou a fazer isto apenas nas hora vagas, como

A noite de estréia deu a Shaffer a cer

ta a Londres e com a experiência de escritor dos tempos de Unj_

Vivia, na epoca, no

ao teatro, e

rando-se incapaz de conseguir emprego

mesmo": um,
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va
v i o-

plina por outro; ê o conflito de nao admitir ou aceitar nenhu
vi da

sem o sentido do divino.

neg1i gen-

não seria", passou a empenhar-se delibe-ciou esta atividade II

radamente com um esforço tao profundo a ponto de nao permitir

que fosse notado: o resultado terá sido purgado, purificado. A

ação dramática deve, segundo Shaffer, ultrapassar a irritante

repetição de diálogos e longas exposições ou divagações, como
a dú-a revelação ou0 conflito,

Por esta razão, Kerenskyvida deverão estar bem situados. o
considera "um dramaturgo diferente de seus contemporâneos, pois

relacionamentos psico-

ii 2 3

E ambas se-bai s

reii g i o -tes :

sos.

e

Neste ponto, está mais iden-da esperança, para a revelação.

norte-americanos do que com os ingleses. No

com

de:

Sempre protestando, utilizará a linha de pensamento pa- 

crítica construtiva, para a busca do aperfeiçoamento

entanto, seguindo seu caminho isento das tendências ou do 

portamento dominantes, Shaffer estabeleceu sua única priorida

lência do instinto por um

e os

ti ficado com os

lado, e o desejo de ordem e disci-

rão o

o teatro em si e por si.

se ve no teatro atualmente.

ra a

Tentando recuperar os poucos anos em que

o que permeia toda a sua obra ê a contínua tensão entre os

lores de Apoio e Dionísio; é o constante debate entre a

ma religião oficial e o fato inegável da inutilidade da

alia a preocupações com as idêias 

lógicos ã habilidade de criar efeitos visuais e dramáticos

0 teatro, ainda de acordo com Shaffer, deve ter qualidades ve£ 

e visuais, com a prevalência das primeiras.

veiculo para expressar contextos maiores, mais abranger^ 

sociais, políticos, filosóficos, psicológicos,

da mímica (Black Comedy, White Lies, Public Eye). Na verdade,
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Shaffer observa que as emoções concomitantes de es­
panto e encantamento produzem um efeito extraordinário no tea

Considera a comédia em alto estilo como relacionadatro. com
proporção em que a farsa está relacionada como Drama

o Melodrama. As farsas de Feydeau, seu grande modelo, tratam
uma porta ou

ou alguém estará
arruinado. Em Black Comedy

escuro foi
usada para se chegar ao espanto e ao encantamento.

Frequentador assíduo do teatro desde o início da
adolescência e profundo amante e conhecedor de música, Shaffer
nunca se deixou comprometer politicamente, mantendo uma osten

cente :

Como bom observador e adepto do exame a distância,
coerente com sua personalidade e com sua postura pro-Shaffer e

o

sabor da dúvida. Este comportamento transparece em sua obra:

não há soluções, nem tampouco definições. Somos expostos as
devemos nos posicionar,dramaturgo, econclusoes do porem

na mesma

(1965) vemos que a reversão da convenção de claro e

fissional: é refratário a definições, preza muito o valor e

Não há meio termo, e nem volta.

s õ a

"...í/ie g/tea-te-óí tna.gtc. ^actoA. Zn hZ-ó-to/tt/ 
Zz> man'4 appa-tenZ need -to th.e. tnte.nAtty 
o & hZ-ó n.e.actton to bij Jotntng aba.nd,

a. band, to gtoe. ttóe.t^ de^tn-itton, muAt 
h.a.ve. a /tZuaZ, o-t an e.nzmy. "2 *

uma gaveta, um casamento poderá ser rompido,

nos compete esta opção.

John Elsom o considera quase que sem pares no perío

de situações extremamente dramáticas: ao abrir

siva independência liberal. E tem um argumento muito convin—
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do do do teatro põs-guerra,
não

negligencia as alternativas. Ainda de acordo com Elsom, esta men­

talidade aberta se reflete em sua obra e na variedade de esti

lo; sua versatilidade estã alicerçada em bases técnicas soli-

fi

falha em

prender a atençao, a s

bem

el a

boração muito consciente, pela exagerada fluência verbal (The

Battle of Shrivings) entanto ,

enriquece Pizarro e Ataualpa (The Rogai Hunt of the Sun): de

Michael Hinden afirma, em seu estudo:

De acordo com Hinden, nenhum dramaturgo contemporã-
visualizar o momento dramático melhor do queneo consegue

No entanto, muitos críticos questionam seu v i r tuo -Shaffer.
técnico como provável substituto do conteúdo dramático.sismo

Constantes críticos têm surgido no sentido de que o talento
teatral de Shaffer é superficial e que seu domínio do palco

de"iwse-en-.ócãne" apenas disfarça a inadequação

mem comum.

seres extraordinãrios, sofrem, com dignidade, as dores do ho-

"renascimento"

necessidades da açao dramática; a linguagem, extremamente

pois ao mesmo tem­

po em que mantém as tradições do teatro da classe média,

cuidada, chega por vezes a pecar pela 1 iterariedade, pela

seres semi-divinos passam a ser vistos como homens comuns; de

"Even Pztzfi Sfia^eV-ó dztfiaztofit liavz 
pwÁAzd !tci th.zatfitc.at cfia^tòmaná hip. Sha^zft 
tó wtthocit pzzft among contempafLOfig dfianiattót.S 
ín zypto.iting t'nz th.za.tzfc'fta.ngz 
zx.pfrzóótuz mza.n.0. 1,26

das: ao se mostrar menos eficiente em diálogos com ambiçao 

losõfica, como em The Battle of Shrivings3 jamais

ou, mais importante ainda, em atender

25. Esta mesma eloquência, no

através da
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suas ideias. comentar The. RoyaZ Hant °6
thz Sun afirma:

thz

Barry Witham, sobre Equus:

Jack Kroll, sobre Amadeus:

Hinden contra-argumenta que tais críticos não s e

concentraram na profundidade, na sutileza e na força dos temas
portanto, suas acusações de superficialidade s ao

Compartilhamos plenamente da opinião de Hindeninfundadas. e

lembramos que em resposta ã mesma acusaçao, feita em tom pejo­

rativo por um dos magnatas da televisão norte-americana sobre

Em 1980, ainda irritado e aborrecido pelo que cons i

de­

clara:

Za.A.ge
II 2 9 '

"... -ÓÍ4 thzatA.teaZ ltA.eMoA.hi cannot maik. 
tti maddZed Zogtc and ttA.ed phttoiophy,"28

"... Mtthout ipectacuZaA. theatAtcaZt^y 
pZay amounti to veA.y ZtttZe."21

"... a ZaA.ge-votced tA.eatment o £ 
themei, uihoie eaenttaZ iupzA.^tctaZtty ti 
mailzed by iktZZ^uZ theatA.tcaZtty.1,2 3

"0& couA.ie tt ti (th.eatA.tcaZ] ."30

dera uma visão errada do que seja escrever para o teatro,

Robert Brustein, ao

a peça Ftve-Finger Exerci-se, Shaffer foi veemente:

centrais, e,
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excelênci a,Exatamente por ser um dramaturgo por
adepto do "totat

p i n -
ma t i -Cuidadosamente dosa as cores

nem

são . adequaçõesAs revisões de Shaffer
nunca sua alteração. centrai sAssim, os temasdos matizes,

não mudam, nem tampouco perdem a sutileza e a força.

na

super-abundãnci a

da linguagem dramática. cu j oOpostamente a Pinter e Beckett,

ri tmo sonoro,

gramática e de todas as variedades do discurso figurativo,.

The Royal Hunt of the Sun e Shrivings trazem passa-

parecem trechos de Ópera, pois nada tem degens que mais es -

Concordamos plenamente com Hinden, quando afir

ma que

0 domínio da retó-

solução

pontane i dade.

esta fluência verbal pode ser a responsável pela críti

no mes

e os

pobreza de suas concepções ou ideias, mas na

como o

rica e o espetáculo podem ter sido confundidos com a

la sempre a

Um mestre da linguagem, adepto da antítese e do equi 1 íbri o, do 

da construção de frases fluidas, da precisão epj_

"commttted to nothtng bat the. theatne",

Na verdade, como nos chama a atenção Hinden,

a mais, nem a menos.

ca negativa aos seus debates filosóficos.

diálogo elíptico moldou o teatro contemporâneo, Shaffer reve- 

tendência de uma oratória fluente e constante.

theatAe", Shaffer recorre aos efeitos dramáticos

mo artigo mencionado32, se alguma falha houver, não será

tor ãs suas tintas.

zes , como Mozart em Amadeus: o número de notas é exato,

"Peopte who qutte ttke one' 4 ivoAk but want 
to pat tt down a btt òay 'wett, tt'A ven.y 
theatfitcat, o couMe.' I ativayó &tnd that 
ueay odd. lt' 4 atmo-ít a4 t£ you. arte mafitng 
a pejonattve nemaak about a patnten. by 
òaytng o& eouaóe tt'4 patnteaty. My qaaMet 
wtth a tot o London ti that tt' 4 not 
theatateat enough, tt doei not u4e the 
medtum o^ theatae neaaty enoagh."31
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fácil de um tema. The

mento equilibrado de um tema complexo

a busca pela definição,

Por

da posteriormente.
■

Os psiquiatras também se ocuparam da análise da

obra de Peter Shaffer. A grande maioria, no entanto, teceu

pel a

qual nao serão aqui analisados. Faremos exceção ao psicana­

lista Dr. Jules Glenn, que escreveu uma série de artigos so-

processo da criatividade em gémeos, alguns delesbre o espe-

Os irmãos gêmeos escreviam em conjunto desde a ado­

lescência e a vida universitária, e chegaram a publicar obras

Após uma da peças que se mantêm atêescritas a quatro mãos.

dez com maior número de apresentações nohoje entre as

este é o seu trabalho mais conhe-Na verdade,

o mistério, a s s a s s i -o detetive astuto,

n o ,

ve

ao mesmo tempo,e,
Conclui que a experiência dos gêmeos provocarivais .

corrência de personagens em ambos. estudo

seria apenas parcialmente válido, pois Peter evoluiu em seu

indícios muito fortes dos laços afetivos intensos entre os gê 

fato de se sentirem uma sõ pessoa,

ligião e do seu significado e importância para o homem.

a montagem de armadilhas inteligentes e divertidas.

Royal Hunt of the Sun revela demasiada simplificação do trata

e constante em sua obra:

End": Sleugh.

eido, escrito ao gosto e estilo do início da carreira dePeter:
a ilusão na busca do

A acusação de primitivismo em Equus e

ser um dos pontos mais importantes de sua obra, será discuti-

ou por um entendimento do que seja re

Glenn compara Sleugh e a obra de Peter, e nesta

"West

considerações bastante ingénuas sobre literatura, razão

A nosso ver, este

uma re-

meo s: o

cificamente sobre Anthony e Peter Shaffer.33
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em sua exploração temática e estilística.criativo,processo

Tivesse ele interrompido seu trabalho em The Public Eye, The

concordaria

com o psicanalista. Mas antes destas peças, apresentou-mos

Amadeus e

Yonadab.

Glenn apoia seu argumento na ligação e na rivalida­

de entre Walter e Clive (Five-Finger Exercise) , Bob Tede

(The Private Ear) , e Julian

(The Public Eye), Pizarro e Ataualpa (The Royal Hunt of the

Sun), Mark e Gideon (Shriving) , Dysart e AI an (Equus) , Salieri
Ao considerar o apelo de Alan: "Mafee.e Mozart (Amadeus). U.A

, Hinden hesita e acha difícil resistir ã concl£

do psicanalista de que ha um tom autobiográfico,sao embora
objetoseu

de adoração.

Sem desmerecer a argumentação de Glenn, acreditamos

teriormente. nes-

antítese e o caráter incompleto da vida"caçada",ta eterna a

ma i sPeter evoluiu de Five-Finger Exercise para teatroum

evo
universal .

elementode serem incompletas -- proporciona um rico dramã-
auto-i nte-a

veremos pos.
Muito mais forte e prevalecente é a tensão

"drama familiar", se assim podemos chamá-lo,

One Pehôon"31*

tico e expressa uma ânsia profunda tanto para

Frank e Tom (White Liars), Charles

concorde que Alan busca, ardentemente, unir-se ao

estar muito clara esta busca, esta "caçada", como

-nos The Royal Hunt of the Sun, e após, Equus,

humana , do que o

"drama fami

liar", nao

abrangente, mais universal. Assim como iniciou no 

negligenciaremos, de todo, a importância da personalida 

de gemei ar, mas temos que admitir que também neste aspecto a 

lução se deu em direção ao mais abrangente e mais

A divisão interna de suas personagens -- a sensação explicita

Private Ear, ou ainda Vithe Liars e Black. Comedy,
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Os gêmeos têm atê hoje seus lugares trocados
rias circunstâncias. Tanto ê assim que o assunto foi motivo
para o artigo:

período nas minas deQuando foram recrutados para o

e como diz Anthony:

touiai

„ 3 7

ma i s ,

determinante.

Nao podemos deixar de considerar o seguinte ponto:
Peter Shaffer se empenha com um esforço tão profun-assim como

de não permitir que seja notado, talvez omitado a ponto uma

vida particular com o mesmo propósito: a fim de que ela trans-

them, 
PetesL

"And bec.a.u.-ie. tivtn-i wcslc kept togethesL both 
them toesue -ient to dtg ^osl vtetosLy. "3 7

"To tht-i day we don't knou) u)ho 
btame."

"Whtch tivtn dtd tt?"35

"Peopte asce ^osievesL conóuiZng 
congsLa.tu.ta.ttng Ânthony on Equus and 
on Sleugh. "3 6

pareça átravês de sua obra:

em va-

Assim, como dissemos, sem negligenciar o fato, dare

graçao como para a integração na sociedade: faz parte da 
da" que Shaffer empreende.

mos a ele a

carvão, o sobrenome Shaffer foi sorteado,

importância que achamos deva ter: um dado a

porem, nao

" ca ça^
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Reiteradas vezes temos a declaração aberta com-

s i :por

a linguagem bem cuidada para a expressão,

até mesmo de perturbações; o rigor e a disciplina técnica pa-

de

esclarecimentos e tentativas de definições; que

chama de

0 dramaturgo considera como função precTpua do tea- .

da arte em geral proporcionar "a Zeap «6 excZ-temenitro e

cnz>Zde

And that Zi a ^oA.m o& A.eveZatZon, o A. Zt can be.ofa a hedge..

0 final de sua declaração, "o-t Zt can be”, reitera
personalidade pessoal e profissional de Peter Shaffer: ja —a

comprometer com uma definição, prezar a dúvida,ma is se

possibilidade de uma nova visão, a liberdade decerteza

tom dos matizes.mudar o

A trajetória seguiua por Shaffer inicia com crises

tensões familiares, rivalidade intelectualde adolescência,
0 passo seguinte serárepressão sexual o

"totaZ the.atA.e.”,

reiigião, a filosofia,

"revelação".

"isto ê teatro"

e jogo da verdade.

"iluminação",

one.ie.Z&. ... And Zt come4 boZtZng oat, ZZke. a A.abbZt oat
113 9

e o

e a

e neste, os

a roupagem própria para os mitos,

com vistas ao

ra as perspectivas ã sua frente, para a busca incessante

temas mais universais serão cul-

os con—
promisso firme de Peter Shaffer com o teatro em si e

a i n -

flitos, as tensões;

t i vados : a

"AZZ aA.t Zi autobZo gAaphZcaZ Znaimach. a-i 
Zt n.e.^e.A.4 to peA.ionaZ ex.pe.A.Zence.. . . The. 
toA.ment o tf ado£e4cence Zi Zn aZZ the pZayò, 
<X4 Zi the eaentZaZ peaZmZi m Zn the ^ace.

cc-ttaZn death. Theie teniZon-6 and 
obi eaZoni aA.e aatobZogA.aph.ZeaZ. Bat o 
coimí they a/te, dA.cn ed ap ai itoA.Zei, 
mythi . That Zi theatA.e, " 3 8

a sociedade moderna, a arte,
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A limitação inicial é sublimada através do debate metafísico
e dos conflitos pessoais transpostos das fronteiras i n d i v i -

Em estagio posterior, filtra os ele-
um conf1i to i ndi v i

dual mais profundo, na tentativa de conciliar indivíduo e so­
ciedade.

mentos sociais e os canaliza em direção a
duais para as sociais.
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a <te.Ze.uZ4 ão

Ao retornar a Londres, em 1955, Peter Shaffer volta

e desta vez para as revistas Truth.,

Seu trabalho de crítico de música e literatu-Time and Tide .

ocupação

única o atraía.

uma acanhada iniciaçao na vida literária enquanto reconheci -

mento público; em contrapartida, acumulava valiosíssima expe­
riência que desfrutaria posteriormente.

trêsva o pseudónimo Peter Antony, que aparece em duas da s
obras :

1951
cada
do i rmão ;

1 952 - How Doth the Little Crocodile? em conjunto com Anthony.
A publicação de Londres exibe apenas o pseudónimo; a
norte-americana, de 1 957 , traz os nomes reais dos dois
autores ;

As1955

A iniciação ao texto dramático não foi através de

pseudónimos. Peter escreveu sua primeira peça ainda em Nova

1 955 ,

apesar da intenção do autor de que fosse apresentada no palco.

publicações, tanto na Inglaterra (1955), quanto nos E£ 

tados Unidos (1957), não trazem pseudónimos.

Romance.* po£ZcZaZ4 e pe.ça4 pa<ta o ttã.di.0 e

e em seguidaa escrever,

ra muito o agradava, porém, a arte de escrever como

York, The Salt Land, exibida pela televisão inglesa em

Neste período, usa-

Durante o período de 1950 a 1957, Peter teve

The Woman in the Wardrobe, uma estõria policial, publj_ 

em Londres e escrita por Peter, sem a colaboração

Witheved Murder, novamente em conjunto com Anthony.

The Prodigal Father foi escrita para o rádio e apresentada p£
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la BBC em 1957.

e pela televisão norte-americana em 1958.g1 aterra , em 1 9 57 ,

Os três romances policiais são similares
Por esta razão, mas principalmentetrutura e estilo. porque

apenas um deles foi escrito por Peter Shaffer sozinho, este

único a ser abordado: The Woman in the Wardrobe,

subtítulo

A habilidade em caracterizar as personagens suae

mobilidade em uma trama extremamente bem criada demons tram,

e trintaro .

páginas mais se assemelham a a

Por vezes prolixo, ou alongando-se demasiadamen-

prender a aten-Shaffer consegue, no entanto,te em detalhes,

Mr.çao do leitor e criar com sutileza os novos suspeitos.

ê apresentada em detalheVeri ty, e

porém, mantêm-se

misterioso e reticente como homem.

ã arte e ãs civilizações greco-romanas .ã História, Mr. Verity

que chama de "coup de théâtre" para for-usa o

confissão do assassino.çar a

A estõria ê realmente leve, divertida e espirituosa.

das

Peter Shaffer está longe de ser o mestrepeças para o palco.

da elaboração do texto, como o vemos a partir de 1958. A qua-

coloca em destaque.

opinião, pois, em correspondência a nos enviada, esclarece quan

desde logo, que o escritor estã acima do comum para este gêne 

Baseadas praticamente em diálogos, as duzentas

profundidade em sua atividade como detetive;

Há frequentes referências

"uma estória policial leve".

com o

uma peça para o teatro do que

um romance.

será o

em sua es-

a personagem central, nos

to aos romances:

nao resiste, e

ciais, mas não o

No entanto, talvez fosse melhor apreciada se lida antes

Balance of Terror foi exibida pela BBC na

lidade da obra o situa acima dos escritores de romances poli- 

Ele próprio partilha desta
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únicoFelizmente a British Library nos forneceu o

exemplar disponível.

segundo as pouquíssimas menções existentes, peçauma

de alta qualidade, rica em elementos precursores de suas pe-

A única cópia existente é mantida pelo au-

es tudi o-

Nossa leitura baseou-se nas informações fornecidas porsos .

Dennis Klein2.

The Salt Land é uma peça em dois atos e cinco ce-
Narra o sonho de dois irmãos para o Estado Israel :denas.

Jardim de Eden em meio ao deserto, moti-
de

Israel
um

fim de realizar seu sonho; o outro coloca os valores ma-
E ainda a estõria de uma jovemteria is acima da lei judaica.

esposa que observa a deterioração de seu marido e de
mento.

0 autor fala de sua peça:

though 
but 

únmtgAxitton

"The. novetA ane att out o & pA-tnt, 
Thanh God'."1

Ari eh quer recri aro

ver o

me a

"In The Salt Land l attempted to conót^uct: 
a. tfiagedy atong ioot.ety ctaòòtcat 
not faon. the 4ahe expeAtment, 
expeA-tment hat tti oum ^a4 ctnatton, 
becau-óe the òabject o 6 lòAaet and
t4 tftuly heAote, and de-ieive-i cta44tcat 
tAeatment."3

0 mesmo nao aconteceu com The Satt Land, 

a primeira tentativa de Peter Shaffer de escrever para o tea-

seu casa

vado pelo orgulho e pela obstinação; Jo almeja ver o povo 

vivendo com dignidade, porém é motivado por força opos_ 

ambição e a ganância. E a estõria da desilusão de 

destino dos filhos: um deles volta-se para o cri

ças posteriores.

tor, e no momento, não estã disponível a críticos e

tas: a

tro, e,

pai ao
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dictates

, The Salt Land obedece ã estrutura clássica, pois Shaffer

a julgou adequada para o tema.

Balance of Terror, apresentada pela BBC em 1957, e

nos Estados Unidos em 1958, não está mais registrada. A BBC

explica que o acordo contratual a obrigou a destruir as fitas

e o roteiro. 0 jornal The New York Times publicou a seguinte

critica:

de gostar

da peça, diz que se os críticos não a apreciaram, "probably

acha que as adaptações feitas para os Es-
■ ■ 6tados Unidos a transformaram em "television rubbish.

apresentada pela BBC em 1957, em um programa de rádio 1 evado

Abordando um dos te­

mas centrais em peças posteriores --o relacionamento entre pai

dramática mais séria a partir de Five-Finger Exercise.a atividade

filho Jed reconciliam-se pela interferência de alLeander e o

guem de fora da família, em uma tentativa semelhante ã que

lidade dramática, mas o entretenimento.

form"‘t

e filho-- a

Reiterando sua convicção de que "content

Shaffer concorda com o jornal, e apesar

" IntzA.nattonat tntA.tguz atio u)ai tnvotvzd 
i omzwhat tn Balance of Terror on Studto 
Onz, ovza. channzt 2. Thti wai a dA.ama 
puA.poattng to tztt ofi BA.tttih. tntetttgzncz 
opzA.attom agatnit Soutzt agznti tn BzAttn. 
Thz pA.zi zntatton on a nztu)0A.h tztzvtiton 
pA.ogA.am o& iucft an tnzpt pAodiictton, pA.ziumtng 
to dzat uitth. ai tmpoAtant a iubjzct ai 
contA.ot o tntzA.conttnzntat batttitta. 
mtiittzi , wai tnzx.zuiabtz. " 5

ao ar aos sábados ã tarde.

rosos, deve-se lembrar que o objetivo primeiro não era a qua-

Assim, para os críticos mais rigo

they were right", e

peça ê uma ponte, entre as estorias de detetives e

A última peça deste grupo, The Prodigal Father, foi
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sonalidade: de
Sha ffer, na tentativa de, apesar das diferenças e rivalidades,

se complementarem.encontrarem eco,

Five-Finger Exercise - 1958

Satisfeito com o sucesso de The Salt Land Thee

Prodigal Father, Shaffer decide dedicar-se inteiramente ao tea

0 resultado foi obtido a 16com vistas ao West End. detro ,

noite de estreia de Five-Finger Exercise

A peça foi premiadano Comedy Theatre, em Londres. com o
"Evening Standard Award" para o melhor jovem dramaturgo da

No ano seguinte, é também premiada em Nova Yorktemporada.
1959-60,como

pelo New York Drama Critics' Circle.

0 texto foi iniciado concomitantemente ã The Salt

0 o b j e t i

acostumados
ao mesmo tempo, que lhes proporcionasse uma sensa-e ,

peça
antecesso-

por outro lado, mantivesse a integridade do tema.res, e,

Lambert chama a atenção exatamente para este
ponto :

ção de conforto.
que parecesse tradicional, desse indícios de seus

e origina riamente tinha o titulo de Retreats.

0 que tinha a fazer era escrever uma

serão muito comuns em toda a obra

Land}

vo do dramaturgo era escrever algo com mais substância do que

Leander tem, em Sylvia, o refletir de sua pe£

a melhor peça estrangeira para a temporada de

ocorre com Clive e Mr Harrington em Five-Finger Exercise, atra^ 
vés de l/alter.

a ver,

julho de 1958, com a

J. W.

as "duplas"

as peças que os frequentadores de teatro estavam
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A peça, composta de dois atos e quatro cenas, se de

senrola no presente, da famíliade fim-de-semanana casa

Harrington em Suffolk, Inglaterra. 0 primeiro ato começa a

hora do café da manhã de um sábado, no início de setembro, e

continua na noite de domingo, após o jantar, dois meses ma i s

0 segundo ato se passa na manhã do domingotarde. seguinte,

durante o café da manhã, e termina na noite do mesmo dia,apos

o jantar.

Shaffer descreve detalhadamente o cenãrio e o ambien
de estar ocupa o andar térreo, "ha 11" salao e a

Ao se erguer a cortina,vede estudos ficam no andar de cima.

(Mrs Harrington) servindo o café da manhãmos Loui se
lho Clive, poupa

Quando Stanley (Mr Harrington) entracríticas ao marido. em

jã caracterizado como uma pessoa tensa, compor-

A razão da discórdia, naquela ma­ta-se ainda mais como tal.

tutor para a filha Pamela, de 14 anos. Loui se achanha ,

fundamental, que visto que "the best people have tutors, and

notj

de imediato, que a questão é apenasFica-nos claro,

e a mais recente, da batalha constante entrema i s ouma , ca-

Clive é. negl igenciadopelo pai e absorvido pelasal . mae; nao

consegue justificar seus interesses literários e amigosseus

"arty-tarty", na definição de Stanley. Pai filho tentame

e o

de dezenove anos, ao mesmo tempo em que nao

we like it or

a seu fi

cena, Clive,

te: a sala

"Fi-ve-Finger Exercise -ií> ^tAmty ptac.e.d Zn 
a ■itA.ong tA.aditiçn Engttóh ptaij-6, 
te.ading down Ptne.A.Q and GAanv-ctte. 
BaA-kdA. by wa.y Noe.£ ' Cou)aA.d. " 7

since we 're going to be the best people whether 

we must have a tutor, too."3
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aproximações repetidas vezes., e repetidas vezes falham e mais
se distanciam um do outro.

Pamela chega com Walter, seu tutor alemão tentae

convencê-lo a não ter aula de Francês, mas a ouvir sobre sua

vida na Alemanha. 0 jovem tutor recusa-se a admitir sua cida

dania e afirma ter apenas uma família: os Harrington. 0 que

tenta esconder, na verdade, ao mesmo tempo
apagar da mente uma infância extremamente triste.

Passam-se dois meses. Clive inicia seu curso em
Jã não aprecia tanto a companhia da mãe,Cambri dge. começa

Walter o incomo
por suas conversas sobre obrigações familia-

porque o cativa, representa a possibilidade do
desejaria.

Recusa o relacionamento ín

é envolvido em uma

entre eles.

que

Os três membros daWalter a ve.

mu tua -
que um dos dois abandone aquela casa para jamais vo 1 -mente ,

Stanley e Louise culpam-se reciprocamente pelos desacerta r.

tos de Clive. parte

apos a malograda tentativa de suicídiode Clive, de Walter.

respeito e desejo de se manter

trama quando Clive, ao surpreendê-lo com Louise na sala de jaji

to catalizador da açao dramática.

timo com cada um dos Harrington, mas jamais lhes nega atenção,

pelos desencontros de relacionamento, acrescidos pelo desequi_ 

líbrio provocado por Stanley.• Clive e Walter sugerem,

"abrigado".

e um pai nazista e

a beber e a hostilizar o pai ostensivamente.

único amigo, mas

Clive prefere a companhia da mãe.

o "cont ato amoroso"

que não corresponde como Clive

Ma verdade, Walter incomoda a todos e a todos atrai: ê o pon-

mela, por seu lado, não quer ser tratada como a criança

A peça termina com um apelo ã vida, por

tar, segurando-lhe a cabeça, relata ao pai

res; por outro,

Louise sente-se rejeitada; Clive, com ciúmes. Pa

família acusam-.se mutuamente

da: por um lado,
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a

a

E socorrido pela família Harrington, a qual,vida. sõ então,

apercebe da seriedade de princípios e valores do jovem.se

de seu

que se denomina

forma e a temática tradicionais. fosse

apenas isto, Clive se libertaria dos pais, confrontari a,os

parar sua falha. 0

jornal londrino The Times trouxe a seguinte manchete para a

resenha da peça:

a-t

f

Shaffer fala da peça, de seu significado, 
título alterado:

"C/iZZd/ten v4. Paxent6: Subtte 
Comedy. "10

Acusado de erros que não cometeu e ameaçado de não receber 

naturalização britânica, Walter decide não mais enfrentar

ri

vaxtou.6 teveÍ6 o & dt6hone6ty-- the 
tte a.nd the mottvete66 tte. The play 
to be unxe6otved becau.6e tt t6 about 
áabxtc o tt^e, whteh t6 eo nttnuo u.6 .

A peça é o

..a moxatty ba6ed ptay, . . . concexned wtth 
exuet 
6eem6 

the 
II

com a

teriam que se empenhar na assistência ã filha para tentar re- 

Muitos críticos assim entenderam a peça.

"uell-made", identificada

No entanto, se

imbuído de ira e impaciência, e iniciaria uma nova vida. Para

dar mais peso ã ação dramática, ele talvez morresse, e os pais

"Ftve-Ftngex.
OÍ f^tue 

xeaet 
6-txength.en 

you.

”.. .1 ptaked ap a book tabetted 
Exexet6e. . . ^ox the exexet6e 
tntexxetated etement6 and hoa) they 
to one anothex and hou} they 
eaeh othex, ox weaken eaeh othex, t& 
u.6 e them uixong . "9
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central, e

nesta personagem, um efeito centrífugo e centrípeto, de atra­

ção e retração.

retração apenas para atraí-las novamente e lançã-las di f e-a

rentes pontos.

parecia meras dificuldades familiares,que nos

se mostrar contagioso, deteriorado. Walter descobre que
escapara de um terror para descobrir que ha um mal pessoal e

particular tão maligno quanto o outro, nacional e hereditário.

A verdade do presente o remete ao passado. 0 i ndi vi dual

unem na

As personagens refletem a incapacidade e aani qui1 ação. a ver

são do homem ao se defrontar com a bondade. Walter i ncomoda

pela sua simplicidade, pela sua exposição de valores e senti-

pela clareza de objetivos, pela distância e aparentementos,

Este despojamento --o individual-- receberá comofrieza. res

trama familiarposta a

individual e social se chocam.contra o jovem:

alteração do título foi feliz s i gni fi ca ti va .A e

exercí-especialidades.

exercicinco dedos que casualmente encontrou --um
para cinco elementos inter-relacionados, dec i o

enriquecimento ou enfraquecimento, dependendo de como se de-

com os Harrington. Tanto Waltersenvolvessem-- identifica-se

é importante que é o quinto elemento.

Ainda falando sobre a peça, Shaffer declara:

até cómicas, pa£

ira de Clive, a amargura de Louise e a

A medida que a ação dramática se desenvolve,o

e sua reação

Shaffer tem o piano como um de

e so

sa a

Assim, o

neste caso, se

mo uma das suas profundas
seus "hobbies", e a música co

Ao atrair as demais personagens, provoca sua

conseqUentemente, o coração da ação dramática: Walter. Temos,

cio para os

ciai se equivalem, se identificam, e,

Na verdade, esta visão ignora a personagem
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ea^Z£í/me

Clive o havia previnido:

Kenneth Tynan considera a peça como exemplo viv.o de
homemo

de

a identificaçãofalha na
no entan-

Acreditamos que a falta de agressividade, deou

sangue, como quer Tynan, ou ainda a falta de empatia, segundo

0 relacionamento pod£ 
mudou.

incompreensão mútua e da dor e da ira que arrebatam 
compreensão.

eueAyone

quando este não encontra eco para seu apelo de
porém a acusa

A família permanece intacta. 

rã estar um pouco mais aberto, mas nada 

do por todos, é o mais prejudicado.

"Th.Zi isn't a ^amZty. I-t'4 a 
cannZbaXó . Bc-tween we eat

ice can."13

Considera a peça extremamente bem escrita, 

falta de sangue (bloodlessness)1 *. Philip Hope-Wa11ace vê uma 

habilidade para obter a compreensão,

0 tutor, usa-

"I wa-ó uaZng th.e itock pAopeAtZei o & ' the 
aAtZ^ZcZat, untAue and boAZng úamtty ptayi 
th.e EnatZih. neveA ieem to ZZac of^ Zn oAdeA 
th.at the audtence ihoatd ^eet iotZd gAound 
andeA Zti &eet and io ^ottoui 
Znto my ptay.1,12

da na peça15

" I have veAy tZttte AecottectZon hou) I w/iote 
Five-Finger Exercisej the expeAZence ’ o 
WAtttng dtiappcaAi once. you. have. ttve.d 
th-A.ou.gh tt. lt'i a iemt-au.tobtogAaph.tcat 
ptay."11

e a empatia. Segundo ele, hã uma distância mínima, 

to fundamental, entre o patético e o empático, nunca alcança-
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a

é uma

0 próprio dra-

f amí 1ia

Vale lembrar o momento historio e sócio-cultural da

Live LíkeLoõk Back in Anger,

Pigs,

Ha ro1 d

pe-

do teatro do pÓs-guerra: é suas

é um exemplo claro de longos e ri­

da

cio

gas falas a farão mais ostensiva. busca

de perspectiva, com sua esperança e otimismo --talvez oblíquos--

Five-Finger Exercise registra os temas centrais estarãoque

presentes nas peças posteriores.

Hope-Wal1ace, fazem parte do recurso dramático de Shaffer: 

violência reinante não poderá ser alimentada, mas auscultada,

Sem comunicação, não haverá empatia; ou melhor, 

não haverá a empatia como vista pelo critico.

diálogo truncado evidenciam a incomunicabi 1 i dade: lon

Com sua incansável

maturgo declarou que deliberadamente apresentou uma

"nos moldes vigentes" para ganhar a confiança do espectador,e

angustias e preocupações;

cos diálogos que nada comunicam; é a perplexidade pelo aspec­

to incompleto da vida; a falta de perspectivas; a herança 

Tudo isto através dos tons par 

visão de que nem sempre o silên

daí por diante guiã-lo para a sua interpretação da família in 

glesa .

e as

ticulares de Shaffer, com sua
ou o

no momento, a algumas necessidades específicas 

uma fatia da vida diária, de

guerra; o canibalismo humano.

of Honey, de Shelagh Delaney.

Pinter, Samuel Beckett e Eugène lonesco, os expoentes do

época: haviam se passado dois anos da primeira apresentação de 

peças contemporâneas eram

de John Arden; Chicken Soup, de Arnold Wesker e A Taste 

Em estrutura oposta ã de

ríodo, atende,

e, se possível, neutralizada; a falta de comunicação 

condição inerente ao homem moderno, e Shaffer quer, exatamente, 

enfati zã-1a .
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de i n-Apesar
cluir quatro peças de um ato que lhe exigiram menos estudo e

co-escreveu roteiros para a televisão e o cinema, uma

de

critico musical e literário para Time and Tide.

todos os anos 60, os teatros de Londres e/ou Nova York deixa­

vam de exibir seus trabalhos.

Sem obedecer ã ordem cronológica, mencionaremos os

rotei ros e a pantomima, para em seguida examinarmos as peças

Propositadamente excluímos The Royal Huntde um ato. of the

do em questão.

caracterTstica formal das quatro peças de um ato.

Em 1963 Shaffer escreveu Merry Rooster's Panto, uma

Em suas próprias palavras:pantomima de Natal, para crianças.

II 1 6"I uM-o-te the. panto ^oa. Joan Ltttteivo o d.

Assim como Balance of Terror, não hã registros ou

texto,

a fada Cin

lourinha suburbana e as filhas da madrasta são
A peça inclui parti ci paçãorepresentadas por homens. dea

crianças da plateia. pel aFoi apresentada Theatre Worskhop

A década de 60 foi o período em que Peter Shaffer apre 

sentou ao público o maior volume de sua obra.

Sun (1964) apesar de estar cronologicamente situada no perio- 

Além de merecer um estudo em separado, foge ã

e a

ça e a

derela é uma

pantomima, e manteve, no inicio da década, sua atividade

veu e

Raramente, em

trabalho do que The Royal Hunt of the Sun, por exemplo, escre

Peça4 de. u.m ato. Pantomtma. RotetAOA. 1962-1967

na qual o príncipe

informação existente é de fontes secundárias. A pe 

interpretação de Shaffer sobre a estõria de Cinderela, 

e um astronauta, a fada é uma duquesa,
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Company.

ral negati vas .

No mesmo ano, escreveu, juntamente com Peter Brook,
o roteiro para o filme The Lord of the Flies, baseado no ro­
mance de William Golding. A grande tarefa, desta vez, foi

criar a alegoria da desintegração social e do totali tari smo

e converter a atmosfera do romance em situaçõescrescente, s u

em Me-vii/ ?a.nto, transformar alguns meninos em meni-

0 tema central do romance estava bem a gosto de Shaffer:nas .

0 roteirista preocupou-se com

preservação da qua_

lidade nesta transferência, do

sem dúvida, uma experiência valiosa paratexto escrito. Foi ,

montagem de The Establishment, em Nova York.

ApÕs o grande sucesso de Five-Finger Exercise, o

dramaturgo preocupava-se muito com sua apresentação seguinte

Queria escrever algo complecamente diferente. Sa­no palco.

bia que o público estava acostumado a esperar um certo estilo
regra .

i nvasão do
Peru pelos espanhóis e a devastação do império Inca. No en-

o comportamento de um grupo de garotos, ilhados em lugar para_ 

disíaco após acidente, rapidamente se convertendo em bárbaros

e ainda com o impacto visual

de um certo escritor, mas havia decidido não seguir a

car em risco sua integridade.

Escreveu, ainda em 1963, um "sketch" para a televi-

f i c i entemente concretas para o cinema, sem, no entanto, colo-

Os críticos tiveram as mais variadas reações, em ge

ApÕs tentativas malogradas, encontrou seu tema: a

e seguindo um ritual assassino.

a adequaçao do texto escrito ã tela, com a

Uma decisão drástica foi, como

a passagem de suas próprias peças a filmes, posteriormente.

sao norte-americana: "That Was The Week That Wa.s"} incluído na
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a ideiatanto , esquema repousaram por algum tempo. Quando

pronta a peça, sua grandiosidade afastou produtores e empre­

sários cautelosos. Certo de sua qualidade, Shaffer em nenhum

adaptação:ou

Enquanto isto, demonstrou

do

público

suas primeiras peças de um ato:

The. PK-cvaie. Eah e The. PubLic. Eye.

Para todos aqueles que consideram a extensão das pe_

ças como fundamental, e conseqúentemente subestimam•peças de

lembramos que uma das obras-primas do drama turgosum ato,

(Black Comedi/) ê só uma de suas peças de um ato,nao

comédia, Assim, entende-mais arriscado ainda, uma farsa.e ,

atenção e cuidado.que as obras devam ser vistas com Aomos

menci onarmos,

e de preci-po ,

ou

psicológica e religiosa, que suas obras ma is longas contem.

, referindo-

A peça refere-se ã maneira exclusiva pe-tica de reescrever.

Sua percepçao ma i s

na melhor das hipóteses, de uma

personalidade incomum e sui-generis.

momento concordou em ceder a qualquer mudança 

guardou-a para a ocasião oportuna.

anteriormente, que tais obras exigiram menos tem 

tínhamos em mente não apenas o aspecto formal

e o

cuidado que dispensa ãs suas obras, e ainda ã sua prã-

"ouve" o mundo ã sua volta.

como uma

-se ao

sao linguística, mas toda a pesquisa histórica e social,

la qual Bob

The Private Ear foi escrita em quatro dias , "probably 

why l've never been happy with it"3 diz Shaffer17

sua versatilidade de estilos e gêneros, desvinculando-se 

rótulo de "weekenã cottage Naturalism" e ofereceu ao

parece a de um marginal, ou,
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A ação acontece em um período de pouco mais de duas

0 ambiente tem decoração pobre e o elemento predominante

aparelho de som e seus alto-falantes. A estõria ê aparente-

Solicita

Bob ê realmente avesso a detalhes do

convívio social, e confessa que convidou Doreen apenas porque,

de

música clássica e, portanto, sua companheira i dea 1 . Aborrece-se

com as insinuações do amigo experiente sobre qualquer intere^

Ao chegar, Doreen mostra-se

desde o primeiro momento, maiorDemonstra,

conversar com Ted, e provoca uma grande decepção

total ignorância com relação ã música clássi­

ca .

so de um amigo e não quis desperdiçá-lo. mulher

Vénus de Botticelli" desvanecer-se. 0 jantarII e
ii ouvir" o que se passainutilmente, a sua

Como combinado, Ted retira-se sem antes deixar de provolta.

Bob percebe isto, mas tenta, tam-vocar interesse em Doreen.

bém inultimente, mantê-la por mais tempo. deAo som Madame

zí-1 a . Ao final da peça, entrega a Doreen o endereço de Ted

Esconde sua insegurança dizen-que ela lhe havia solicitado.

do-lhe que se casaria em breve: uma mentira inventada ã últi-

Ted

amigo.

desajeitado, convida uma moça 

(Doreen) para jantar em sua casa pela primeira vez.

Sua presença no concerto foi acidental: ganhara o ingre£

Bob vê sua

tendo-a conhecido em um concerto, acredita ser uma amante

se encontraria se não tivesse concordado em ajudar o

ao revelar sua

interesse em

se em um relacionamento sexual.
nervosa e tensa.

ra manter a conversa.

é o

a ajuda do amigo Ted para a preparação do jantar e também pa-

ma hora, utilizando-se da fotografia da garota com quem

Butterfly, sua próxima tentativa também fracassou: a de sedu-

penoso, e Bob tenta,

mente simples: Bob, inseguro e

ideal , sua

horas, no pequeno apartamento de. Bob, em Belsize Pa rk, Londres.
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da

nagens .

Ted e a antítese,que o seja.

mento propulsor, que permite a exposição de toda a sensibili-
do

Bob tem grande paixão pela música clãssica e faz de_
la parte integrante de sua vida. Seu equipamento de som tem

orquestras de seus discos após longo dias dezinho, rege as
Não ê o primeiro jovemum trabalho que não lhe agrada. --e

interessar pe-

Lembra Clive na i nsegu-

de comunicar seus sentimentos, na falta de reciprocidade pe-
1 os seus i nteresses.

as­
pecto formal, mas alcançando muito além. a

Nada foi resolvido,
porque a vida não tem soluções. Nada ficou pendente, porque

Bob ,

rrl 8"an expressíonless face.

nem serã o único-- na obra de Shaffer a não se

dade e peculiaridade de Bob; é o pragmatismo; é o exemplo

decepção, a inutilidade, a incompreensão.

peça deverá se ocupar primordi a 1 mente de um estudo das perso-

Doreen não é caracterizada, e nem hã necessidade de
"dupla" de Bob, portanto, sua

rança, na incerteza,

jovem comum, com interesses comuns.

como ocorre com tanta frequência na obra de Shaffer; ê o ele-

na falta de perspectiva, na incapacidade

um nome, e é seu grande companheiro, especia 1 mente quando, so

Vemos, no final,

lo relacionamento sexual com moças.

Sozinho e desesperado, volta para sua música, e então, delibe
radamente, inutiliza o disco que ainda tocava.

Novamente aqui vemos a peça tradicional em seu

Assim como Five-Finger Fxercise, qualquer exame

a vida parece não oferecer possibilidades. Restou, para
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Assim como Shaffer declarou Five-Ftnger Exerctse "se­
mi, -autobiográfica" , The Pr-ívate Ear ê o fruto de uma expe­
riência pessoal. Ao mencionar que nunca se sentiu completa -
mente satisfeito com a peça por ter sido escrita quatroem

talvez Shaffer não tenha sido suficientementedias, franco, ou
honesto . Ou então, mostrou a timidez de Bob.

Alguns críticos o identificaram com Ted. Infeliz com
cópia de Peter Shaffer em alguns pontos es

pecíficos: em primeiro lugar, em sua paixão, a te ,um culto
pela música clássica; em segundo, pelo profundo conhecimento
de música; em terceiro, pela menção de dois grandes modelos

sua per;
cepçao sui-generis e sensível de tudo o que e por

pessoal .

0 próprio autor afirma: •

ZZ4 
x.Z

o cerca ;

"...(The. Cn.ZZZc4) òatd I ZdenZZ^Zed myte£^ 
wZZ/i Ted, who tf> a nioftktng- ctcLóé Anob. 
anythtng, I tdentt^y myôet^ wtth. Bob, the 
othen. boy."20

Porém, esclarece o seguinte:

Para a disciplina e o rigor técnico de Shaffer, o tem 

po é realmente exíguo.

último, pela pouquíssima informação sobre sua vida

paração! Bob ê uma

para o dramaturgo--Stravinsky e Britten; quarto, pela

"Wi a. pta.y l've neveh. òhotvn anyone, about 
betng ftejected Zn tove. Bat ZZ'4 dange/tou4 
Zo lUtZZe. ouZ a naM.ow peAAonctí expefitence. 
k^teh. that, ZZ wa.4 veny dt^tcatt to wfttte 
a.notheft pta.y. Private Ear ujftote tttetfi tn 
an hou.fi on the tfia.tn fafiom Gtyndehou.ftne 
opefia-home to London--o £ eoufite ZZ nezded 
^teóhtng oat a.fitefiwa.ftdt, bat eòtenttatty 
tt wa.4 WA.ZZZen on the tfiatn. It wa4 gtven 
to Petefi Uood, the dtfiec.tofi, wtthoat 
tttte page., but he bneiv at once that 
iva.6 by me."19
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bill"

o dramaturgo ainda esclarece:

Poderíamos dizer que enquanto veículo de sua gera-
brando ,

Jimmy é Bob
também o e, no que diz respeito ao antagonismo entre o ideal
e o instintivo. Por uma noite ao menos, experimentou os dese^
jos animalescos que tanto menosprezava em seu amigo. Sofreu
por ver seu idealismo ameaçado; porém, mais ainda por sentí-lo
equiparado ao comum,

gravação e a mímica --Os recursos expressionistas--a
fazem parte do “experimentalismo tradicional", ou da

ção experimentalista" de Shaffer. 0 texto gravado parece es-

mími caA

dã voz ã música, dueto do amor termina com um golpe no
rosto.

o termo
continuará hermeticamente correto. 0 so­

cial permaneceu inatingível, ou ininteligível. Ou talvez o
individual se tenha enclausurado.contrãri o . Não te

It2 2mos soluções, "it is the fabric of life.

" . . . (Each p£at/) u)aó conceAned wZí/i aópeetó 
ofa love. In the. ^tut o^ them (The Private 
Ear), I andentabty peh.AtAttng Zn my 
hopet o £ betng pttted tn pabítc; the 
mtòundehttood a.nd matadsiott Bob waó cJLoòe 
to my heasct." 21

e o

e destruído com ele.

Talvez o

“the private ear“

"reconhecido em todos os lugares, era '.um deles'"

"tradi-

pelhar a percepção auditiva de Bob para o que se passa naque­
le ambiente: sem sentido, em velocidade alterada.

ção, Bob também se equipara a um Jimmy Porter mais

Falando das duas peças que formam a "double

0 individual não se concilia com o social e
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The Public Eye foi escrita acompanhar Thepara
Private Ear, visto que Peter Wood queria

Considerada por Dennis Klein como a grande contri -
aparentemente,

posa e o marido mais velho2* E direta, rica em elementos tra
e salpicada de características do teatrodicionai s , pôs -do

-guerra.

A ação se passa no escritório de Charles Sidley, pro
prietãrio de uma firma de contabilidade em BI oomsbury,Londres.

A decoração cuidadosa reflete a presença de profi s s i ona1um

Julian Cristoforou, um homem excêntricopróspero. manéi rana
de se vestir e de se comportar, examina os livros bem postos

Charles se surpreende ao vê-lo, especialmejnnas prateleiras.
te por ser sábado, não o conhece, tenta livrar-se dele

Inicia-se um diãum encontro para a semana seguinte.

logo que prima pela total falta de comunicação, e as observa-

de Julian alimentam a emaranhada confusão. Fi na 1men te ,ções
Julian esclarece ser o detetive (public eye) que Charles ha-

Atê o últi -Julian substituía o detetive anterior.infiel.
mo relatório, nada demonstrava que Belinda pudesse ter qua 1 -
quer relacionamento com outro homem. Julian, no entanto,afi r
ma que hã uma outra pessoa, um cavalheiro elegante e charmoso,

Belinda o diariamente (she's beenum diplomata, talvez.

ondeou

mo ra .

Belinda chegando e

"vê"

"a double bill."Z3

e como

e marcar

z>ee..cng a man) , porem Cristoforou não sabe seu nome
Charles, enfurecido, exige informações completas e pre

Neste momento, ouvecisas ate ã noite.

de um assunto tão antigo quanto o próprio gênero: a jovem es-
buição do dramaturgo ã farsa europêia, trata,

via solicitado para descobrir se sua esposa, Belinda, lhe era
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saída de in­

cêndio.

Novamente o diálogo revela falta de comunicação: Belindarido.

nem a definição convencional casa­
mento.
nao ver mais vida em seu relacionamento. Charles, magoado,
lhe diz que sabe da existência de outro homem e lhe pede que

Belinda confessa que estãseja sincera. um

palavra.
daquela fornecida po r

pró-Julian, e imediatamente Charles percebe que se trata do
prio Cristoforou. Neste momento, Belinda abre a porta para mo

conversa,e
fica duplamente magoada: por saber que seu marido emprega um

pago para seguT-la .detetive e por descobrir que Julian foi

Charles e Belinda preenchem a caracterização de to­
dos os casais na obra de Shaffer: um relacionamento deteriora

Julian tem as qualidades necessárias para revertercam. o

identidade do ser humano.

Seu pla-cuos :

de atuar como Pigmaleão fracassou. Belinda não suportano man
ter o comportamento social superficial da esposa de homemum
de negócios, vida natural , 1 i-

Charles insiste que a
para o papel da mulher no

e em três semanas jamais trocaram uma

veste-se informalmente, e traz flores para o escritório do ma-

pois ê espontânea e aprecia a

rapidamente pede a Cristoforou que se esconda na

vre e cheia de imaginação.

ao se calar, talvez ensine, ou aprenda, algo.

nao consegue compreender o que Charles espera de uma esposa e

Belinda, uma jovem e bela mulher de vinte e dois anos,

processo: o silêncio- comun i ca ti vo--observação e respeito pela

lhar as flores, descobre Julian, que ouvira toda a

homem, e apenas isto.

Porém, a descrição ê bem diferente

Este homem a segue pelos parques, cine

ama; ela não acredita, e. afirma

Os discursos de Charles são jã inó

mas, cafés,

"vendo" (seeing)

do, sem brilho, sem imaginação, com diálogos que nada comun i -
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dera a peça fiel ã tradição da farsa europeia: uma mistura da

antiga estõria do homem mais velho em busca da moça jovem e
casada com um ho-

de tédio e sem vida. Nes­
te aspecto, considera Charles e Belinda, de todas as persona­

gens criadas por Shaffer, as que mais se fundamentam na tradi

çao literária 2 5

racterizadas por Shaffer, exceção feita a Louise (Five-Finger

pro-
E jovem, portanto, com relativa expe-prias e muita firmeza.

riência de vida, da classe média (working class) , que Charles
conheceu trabalhando como garçonete no clube onde se encontr^

Sua vivacidade e sabedoria da vida contrascom seu amigo.va
aridez de Charles. protetortam com a

jãtambém não tem formação profissional definida,de casais,
vez",foi e,uma

e alegria para com as pequenas coisas da vida.s i dade ,

A questão principal da peça parece-nos res pej_
Através dos elementos tradicionais dato pela i denti dade.

farsa, dos diálogos ricos e da extrema espirituosidade, Shaffer
coloca frente a frente com a razao profunda e fundamentalnos

que interrompe um relacionamento humano, seja ele amoroso ou
não :
cação perde o sentido, ou o efeito. Shaffer, que sempre optou

gerir o silêncio, substituído pela observação.

ser o

As personagens femininas não são suficientemente ca

"tudo,

mem não sõ mais velho, como cheio

pela fluência verbal para indicar a incapacidade de se comuni

Julian, como um anjo

o respeito pela identidade.

no entanto, tem bom senso, espirituo-

Exercise) e Belinda: com personalidade marcante, idêias

Klein, ainda abordando o aspecto mencionado, consi-

Como consequência, a comuni

da jovem esposa, imaginativa e espirituosa,

car, utiliza-se uma vez mais deste recurso: porém, chega a su
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0 dramaturgo respondeu aos poucos críticos do seu

John Simon foi um destes críticos:

and

" bsie.ak.thA.ou.gh.",0 dramaturgo usou a palavra-chave:
"abertura", Shaffer ocupava-se em concreti-

As duas pe-diversidade de estilos a que se propusera.
ças representaram um grande terreno conquistado. Assim,

rãter pessoal da criação estava satisfeito. Restava o cara-

não poderia colocarter técnico, visto que seu objetivo em

decla-suas personagens.

a naaaow ex.peA.Zence",II Parece

ter ultrapassado todas as barreiras

tê-las vivenciado de maneira tão positiva para continuar em

trilha e manter intactos seus objetivos iniciais.sua

De maneira mais abrangente, o respeito pela identi­

dade e o

ração de/e pÕs-56".

siderada um

Z4 
kZ4

and 
which.

II 

t>Z££, dZdn'Z take. tt ^o>t 
intendzd. ’A jeu d'e4paZZ’.

a p/iiviteg e o 4 WA.ZZeA.4 . AnnouZZh 
jZ» / /> 1 *« /*■ i n 1 f S! t* rl m ! n n n t I4C. / k

many uiayó Zí wa4

"breakthrough" são elementos caracteristicos da

But the. c<tZZZc4 usho didn't ZZfee Z/te doubte 
u)hat ZZ wa4 

A^Ze/t a££, Z/1Z4 
ha4 

pZece4 stoAe4 ' and 'pZèee4 nobnu'. In 
a bsteahtluioagh (pfi. me."26

"lt (The Public Eye) e.annot quite. de.c.ide. 
Lvhe.the.si tt wantò to be. Pe.te.st Sha^esL'e> type 
o£ £asic.ic.at c.ome.dy vestgbng on dscopptng 
pantA , osl 4 ome.thi.ng moste. metaphys>ic.at 
' abôustd' in the mannest o& loneóao, 
teacbi to c.ontsiadic.tione> and eventuat 
wobbttneAA . ’’2 7

zar a

e aT via riscos.'

"via de acesso".

o ca

risco seus temas,

"double bill":

Por último, como

rou, relatou

"ge-

em seu "breakthrough"3 ou

"breakthrough", e Jimmy, juntamente com tantas ou
A estreia de Look Back in Anger foi con-
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Estã no ni -

A questão da identidade alcança, ainda, proporções
mais abrangentes para o próprio conceito de "casamento " , para
o que Charles A. Pennel adequadamente chama de

ma.AA.Zage.a
li 2 8

Black Comedy foi escrita em circunstâncias que nor­
malmente não agradam a Peter Shaffer: um prazo, imposto pel o

A peça teve sua estreia no dia 27 de julhoNational Theatre.

de 1965, no Festival de Chichester. Em seguida, foi para Loji

Para a temporada em Nova York, que se inicioudres . em feve­
reiro de 1967, Shaffer escreveu Whíte Liars "curtaincomo

De volta a Londres, Black Comedy tem sua segunda temraiser".

porada iniciada em fevereiro de 1968, acompanhada de White

formando um "double bill".Liars}

Shaffer havia assistido a uma apresentaçao da Opera

qual se convencionou inverter o cl<a

o comporta-

Colin MacKerras fornece esclarecimentos

livro "Theseu
Rise of the Peking Opera:

" . . . nece-ó-óZZt/ Zn wedZocfe ^oft 
o ZAue mzndó." 28

vessem na escuridão.

importantes para o termo Opera de Pequim em

tras personagens, não chega sequer a dar a devida importância

vel anterior ao respeito: na busca.

de Pequim, em Londres, na

o escuro, ou seja, quando apagadas as luzes,

ã identidade: não consegue senti-la, definí-la.

mento dos atores era normal; quando acesas, era como se esti­

ro e
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de trezentas
formas de teatro regional. êPeking Opera (Ching-chii) uma
delas.
nar técnicas altamente estilizadas para ambos. 0 figurino e
a maquiagem são, também, muito mais estilizados e simbólicos
do que no Ocidente. A orquestra que acompanha o canto é dife
rente da ocidental, e os libretos entregues a

só pessoa.uma

Assim,
po; apenaSjSeu autor duvidava da validade de sua

até que um dia Kenneth Tynan lhe disse, durante uma refeição,

que procurava uma peça para acompanhar Miss Julie. Shaffer ime
diatamente ponderou:

Ao esquematizar sua idéia, Tynan entusiasmou-se e
convenceu Sir Laurence Olivier, diretor do National Thea tre,

Shaffer teve apenas uma semana para escre
primeira versão.

balhar com Dexter, para
Neste período, teve umareescrever parte do segundo ato. ex-

a idéia jã havia sido concebida hã algum tem 

adaptação,

ver a

Na China, esclarece, ainda, hã cerca

Inclui canto e dramatização, e os atores deverão domi

não são jamais

e em seguida dedicou mais uma semana

a comissionã-la.
Foi, então, para Chichester, para tra

"... íheie may 4eem an uni.i.kzíy coapZ-éng, 
bui a^-tzn. a gstaz-ULing Xhecvt^écaf. expeA.Zneee 
4ucfi a-ó Miss Julie, an au.di.znzz -Li> u/tgzniíy 
Jn nzzd ofi -thz ^.zízaiz tka.t can
ptt.ovi.dz. " “0

"The ph/Líue ' Peking Opera' ha-i bzcomz a 
paJit o (í thz Engtióh. Langaagz, bat Jn ^act 
thz tzstm 'opera' hznz cavttzb connotattonò 
quitz dJ^zstznt frtom thoiz we nosimaZty aAòocJatz 
uiith thz Engtiih u)oA.h..':29
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de
s i sconsertar o

tema elétrico. de distância,0 diretor estava a milhas para

anfi­

trião.

A estõria é simples; porém, a confusão resultante

da troca de identidades, dos equívocos criados e de detalhes

espirituosos que provocam estes equívocos mantém a farsa em
0 local da ação e Londres, mais precisamenritmo muito vivo.

Southte o apartamento de Brindsley Miller, Kens i ng ton .em
Brin é um escultor de aproximadamente 25 anos, inteligente,
bem apessoado,

Naquela noite de domingo dois eventos concomitantesgurança.
paiseu

(Colonel) para conhecer o escultor, com quem pretende se ca -
É de extrema importância que o rapaz cause boasar .

da
coleci ona-moça .

i m-
pressione bem, pois virá ver algumas peças e talvez

tomado por sua insegurança, decide utilizar-se da mobí-Bri n ,
lia e dos objetos de arte que “toma emprestados" de seu vizi-

Harold, dono de uma casa de anti giii dades, em viagem de fimnho ,
Cria-se, desde logo, um ambiente de tensãode semana. e an­

siedade: a visita do futuro sogro, do importante colecionador

receio de que o vizinho retorne mais cedo e descrubra que

seus objetos--que tanto preza--foram retirados. . Até este pon

dor de arte (Georg Bamberger): também importante que se 

comprã-las.

e o

Dexter em escuridão total, e tentou, em vão,

e lembra Bob e Clive em seu nervosismo e inse-

chegar a Chichester ã noite e sozinho, encontrou a casa

seus ensaios, e Shaffer esperou, desolado, a volta do

ocorreriam: uma moça tola e mimada (Carol), convida

to, o palco estã escuro; Brin e Carol comportam-se, no entan-

são, pois os jovens deverão obter o consentimento do pai 

Além dele, deverá visitã-los um milionário

riencia valiosa de como as pessoas se comportam no escuro. Ao
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normal mente.--com comentários sobre vestimentas,to , cores , e

outros detalhes, Neste momento, queima-se um fusível. ase

luzes se acendem. em

total escuridão. Ao iniciarem a busca pelos fósforos, Cl ea ,

antiga namorada de Brin, telefona para avisã-lo que quer ve-

s ér i e

de mentiras sobre a ex-namorada a Carol . telefonaEnquanto

hábito
de beber.
apesar de concordar em nada dizer, a vizinha fica estarrecida

com a estÓria.

tamento de Harold para tentar achar velas, chega o Coronel .
estáInadvertido, ao voltar, que

para chegar.
fósforos,lacionamento entre os dois. Ao sair para comprar

encontra Harold e o convida para seu próprio apartamen-B r i n
a fim de que ele não descubra que sua mobília "forato , em-

A partir deste momento, acontecem concomi tantemeripres tada".

Harold, para conseguir um relacionamento
ma i s

no recinto); Brin, para as peças ;soas
Em me i o a

e
Todas as observações, rea

i denti dades

Para o clímax, chega o eletricista, com

um sotaque alemão,
Este, completando o clímax, chega em meio ã fúria dearte.

e portanto confundido com o colecionador de

intimo com Brin (inicia 1 mente, sem saber que há mais pe£ 
devolver a mobília e

Ambos comportam-se como se estivessem

Brin fala sobre "o monstro"

sao todas trocadas.

lha solteirona de um pastor batista, refinada e sem o

çoes e comentários são feitos ilusoriamente-- as

Durante a ausência de Brin, que fora ao apar-

Deste momento em diante, tudo se complica no re

Carol tenta te-la como aliada para obter ajuda; e,

-lo, o que ele deverá tentar evitar, pois contara uma

tudo, chega Clea, identificada por Brin como a faxineira,
Miss Furnival é levada embriagada.

para a companhia de luz, chega uma vizinha, Miss Furnival, fi

te as tentativas de:

Carol, de servir drinques e despistar atenções.



95

Harold, jã tendo descoberto a artimanha de Erin. Colecionador
fusTvelsão trocados e misturados.e eletricista

é consertado,
o palco volta ã escuridão.

um soltei -
de arte efeminado. Ap£

sar de também revelar a preocupação com a identidade, como
The Public EySj

ti dades . revelava
uma personalidade excêntrica, sendo sério em seus propósitos.
Com este antagonismo muito ganhou a personagem. Em B lack

Comedy3 as personagens 1ibertam-se--como fazem os seres huma-
se imaginarem longe da presença de quem fa­

lam:
to s .
mente de atitude. que a
mensagem de Black Comedy é muito mais ampla, ao mesmo tempoe

diz respeito ao hç>mais profunda, do que a de The Public Eye:

apenas no casamento; colocamem na sociedade,
da vida individual e social como naçoes

homem serã sempre um ator,escuro--ãs claras, repre-oro
sera espontâneo e natural. A crTsentará um papel;

tica ã hipocrisia social, apesar de talvez não objeti vo
primeiro do dramaturgo, não pode deixar de ser notada.

De acordo com o autor:

abrange a questão sob uma ótica um pouco dif£ 
rente: baseia-se no jogo totalmente fãrsico da troca de iden-

as propor^ 
reversão entre o cia

ser o

e o

e nao

no escuro,

nos em geral-- ao

Ao se aperceberem da presença de outros, mudam completa_ 

Nesta linha de pensamento, diríamos

"Fo-t the. pZac.e., faon. Ltò ouinzA., the. e.ve.núig 
Z4 a. nkogMAA .thkough dzAúite.g^táÁ.on."31

Julian parecia cómico ao espectador, mas

No final, o
e no momento em que Brin descobre a verdade so­

bre si mesmo,

emitem opiniões, liberam sentimentos, sao francos e aber

Ao contrário das outras peças, Black Comedy nos apre 
senta personagens comuns: uma jovem inconsequente,
rona , um militar idiota, um "connoisseur"
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a esta desintegração está ligadaA nosso ver, uma

das possibilidades de interpretação para o titulo. segundaA

seria exatamente a reversão entre o claro Cons i deescuro .

que outra peça foi escrita para acompa-

nhã-la, os dois títulos do "double bill" talvez sugiram uma

terceira hipótese, para o conjunto Black Comedy e White Lies:

"black" e "white" se equivalem, independentemente de um si gnj_

ficado semântico. Ambas representam a troca de identidade, a

fuga ao real, a hipocrisia social. Resta a pergunta :
verdadeiro? Qual a verdade social e a individual?

por
Oleg Kerensky, é a do humor negro, apenas

pessoas superficiais podem chegar mais perto da felicidadea s

e da satisfação.

De acordo com Shaffer,

John Elsom considera Shaffer bastante ousado, espe­

cialmente em Black COmedy:

E sendo basicamente gestual, realnente baseava-se na ideia ja

the.
»3 3

e o

o que é

no sentido de que

"The/te. wcló no actuoZ áct-cpt £oJt Sha^eJi' z> 
Black Comedy be.^oke. the Jtehe.aJtá alá be.gan, 
ju.át an tde.a and a ^euj ácene.á ujlilc.fi ujeae. 
Jtapldly bJtoaght toge.the.Ji tnto a ne.at ^ance., 
conventlonat Ln átWrtiUie. though wZí/t an oJilg-cnaí. 
tde.a, uJtth Pe.te.Ji. Sha^e.Jt JinuiJiltlng 
ácnÁ.pt to the. veJty dayá be^oJie. the. openlng.

A peça leva, portanto, ao extremo, a visão do drama

rando-se, no entanto,

Uma quarta hipótese para o título, defendida

turgo de. que "the last version is made ih the forge of rehearsals".

"Black Comedy lá atmoát atl g e.á tuJie.. " 3 2

ujlilc.fi
%25c3%25a1cn%25c3%2581.pt
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nutrida anteriormente.

Para acompanhar Black Comedy Peter Shaffer escreveu

Lies.

vagamente

baseada na primeira. personagens são os mesmos,Os nomes das
exceto por Helen/Sue; no entanto, suas personalidades mudam,
assim como alguns detalhes do relacionamento entre Sophie e

Uma inovação técnica foi eliminar o papagagioVassi . fo­
tografia, que são substituídos por gravações, sugerindo os
pensamentos de Sophie, tanto no presente quanto no passado .

Pêricles parte para uma longa viagem,Na terceira versão, e

Sophie se desfaz da fotografia de Vassi.

A ação se passa na sala de uma cartomante--Sophie ■—

Frank e Tom trocaram de identidade a par-

Frank é tímido, gentil de f a 1 atir da primeira eversão ..

termousar o

Tem sotaque regional forte, usa cabelos longos"brutality".

Frank ê o empresário do grupo deroupas de cores vivas. múe
sica jovem chamado The White Liars,

bola de cristal para afastar Tom de sua namorada, Sue. Conta
tudo o que fizera de bom para Tom:
um quarto em seu apartamento e organizou um grupo musical pa-

conipanto n
I 
A

The White Liars 
tn a th-ÍH-d 

thz

e a

0 autor considera a segunda versão como

e quer que Sophie use sua

em um ancoradouro.

branda; Tom é informal a ponto de Shaffer

"To pA.e.c.e.de. Black Comedy I Wtotz a 
ptzcz, White Lies. .. .Bui I am tha.t
dtd not managz to gzt tt qiLÍt.z fitght. ... 
^.zw/ttttzn vzfciton znttttzd !__  ____
waí 4u.c>4equent£z/ dono.. ... Onty tn a 
VíMÍon, White Liars, . . . dtd I ^zzí 
ptay 1-inaU.y ujokhzd (pn. me."31*

tirou-o da favela, deu-lhe

White Liars, terceira versão de White

pA.e.c.e.de
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Neste momento, sabendo da crença de Tom em leiturasra ele.
de sorte e de sua ansiedade para que chegasse sua vez, tenta

fim de que. seu interesse seja satisfeito.

Apesar de não aceitar a proposta, Sophie identifica-se com
um ■ caso

predisposição é imediata. esto- ■

ria é completamente diferente: nunca
esteve sem dinheiro, formou seu conjunto um ano antes de co­
nhecer Frank e Sue, que iam vê-lo todas as noites. Frank di­
zia ser um jornalista (na realidade, trabalhava em uma bouti-
que) escrevendo uma matéria sobre Tom; portanto, precisaria

Aceitando o convite para mudar-seficar em contato constante.

para seu apartamento, Tom descobre que não pagam o aluguel hã

assume esta responsabilidade. Sophie senao

a fi rmaconvence,

que Sue e Frank jamais foram amantes, e que ele próprio ê a
Tompessoa que Frank busca.

he
u35

Peter Shaffer assim definiu as duas peças, notana
i ntrodutoria:

e continua não acreditando no restante: Tom

"The. tio o 
zntzsttatnmznt,

nunca morou em favela,

chantagiar Sophie, a

do este entra, a

três meses e

No final, ao informar Frank que

"/ou. don't rtant to bzttzvz zvzsLythtng 
Aa.yA , you knoio.1,3 5

amoroso, e concorda

o deixara, Sophie ouve o seguinte:

Porém, sua

Frank, pois se lembra de Vassi, com quem mantivera

ptayA stzpstzAznt a comptztz 
on thz gamz o 6 tsitck.A . " 3 6

em unir-se a ele em plano contra Tom. Quaji
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Poderíamos dizer, sao
de vários tipos: a troca de identidade, o jogo baseado nesta

a duvida com relação a ambos. Blacktroca ,
Comedy, hã um crescer cumulativo: se sobrepoem,seas
superpõem, ée conduzem a revelada ,

Brindsley tem o seu momento de revelação,ou descoberta. co­
mo Sophie. No entanto, cada tem processo peculiar.um um
Sophie carrega experiências que proporcionam maior amadureci-

Brin apenas começa a compreender amento .
sua relativa importância. Sophie considera os

incluin

deTem junto s i

pa pa-

Por ter perdi-

adotado o

"Sophie Hamburg never lies". Ao se desvencilhar da foSlogan
desvencilhava-se das mentiras,de Vassi (.White Lies),tografia

identidade.da falsa

As personagens contam mentiras o tempo todo, pri ncj_
Brindsley quer causar boa impressãopalmente commesmas.

a

06

. .mZddZe c.Za44 Zó AÁghT ont. Ho one. betleveA
113 7

you. can A-cng wZZk the a.u.the.nti.e vol.ce 
the people Z(j you.'he the Aon ofc an accoantant.

"The wothlng cZoaa Zi the la^t A.epoAl.toA.y 
tnAttnct. "3 8

e a

um lembrete constante de que não vale a pena menti)—o

"verdade"

de sua origem a fim de tentar o sucesso:

"realidade aparente"

a si

no entanto, que as

OS "Egoístas",

um clímax: a
"tricks"

"tricks"

"Givers"

do Vassi em função de uma mentira, Sophie havia

Assim, como em

"geração de 56", escon7

do Frank e a si própria no primeiro grupo.

mobília do vizinho; Sophie se diz baronesa; Frank, jornalis

ta, e Tom, exemplo típico do jovem da

gaio, presente de Vassi, e depois a gravaçao.

e os "Takers", ou seja, os "Altruístas" e
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personagens se utiliza-

ou
no tolhimento social. Tecni camente, o recurso usado pelo dra^
maturgo cumpre sua teoria sobre a necessidade fundamental e

Ao segundoacrescentar seu
ingrediente, a iminência do perigo, bã-entrelaça os elementos
sicos de suas farsas.

As quatro peças de um ato vimos,apresentam, como
muitos pontos comuns:

da vida,
Is i a social;

consequente troca de identidades;a

decorrente falta de identidade real;a

a solidão das pessoas e as variadas formas de tentar sanã-la;

The Royal Hunt of the Sun.— 1964.

only
ir 3 9

"Why dZd I WAx-te. The Royal Hunt? To 
eoZou^t? YeA.
make magZe? Yeó--Z^ the wohd 
debaéed to eonvey the kZnd o £ ex.cZtement 
beZZeved cou.Zd étZZÍ
'totat theatfte' . The ' totaJtZty' 
Zn my head ^oft age-i: not JiLót the i 
but jungZe ehZet, and uZuZatZon^>; metaZó 
maókò; the ^antaótZe appaftZton o& the 
-CotumbZan uioftZd. . . I dZd deepZy 
efieate, by meanó both au^tefte and ftZeh. . . 
an ex.pehZence that ujaA entirely and 
theatrical. "3 9

"máscaras": quer na liberdade individual

sociais e técnicos.

make 
To make ipectaeZe? Veé . To 

Yeà--Z^ the woA.d Z-in‘t too
‘ _ I

be cheated oat o£ 
o £ Zt Mai> 

WOA.d/5 , 
and 

pfte- 
want to

rao ou nao de suas

o caráter "teatral"

o caráter extremamente relativo da verdade.

Isoladamente, as

primeira do teatro: a surpresa.

o choque entre os valores artísticos e os burgueses;

a "representação", a hipocri-

Mãscaras são usadas em diferentes níveis: pessoais,
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uíliomo 6 Aomebody he

The Royal Hunt of the Sun repousou durante seis
Festival

de Chichester, a 7 de julho de 1964.
pa ra

no
dia 26 de outubro de 1965.

exótica veio ao encontro dos propósitosA atmosfera
de diversidade de Shaffer.
pouso obrigatório do dramaturgo. Ciente de que ficaria acama
do durante várias semanas, resolveu ler algo 11 pesado e vi to-

de W.B. Prescott. 0riano", e escolheu The Conquest of Peru,

e
so
em

todos os documentos originais disponíveis, incluindo registros
manuscritos de estudiosos contemporâneos e corres pondênci ae

da Real Academia de História, em Madrid. Outras obrasq u i v o s

surgiram, fornecendo dados descobertos e analisados neste se-
Porém, Shaffer ateve-se exclusivamente a Prescott,cul o . o

que lhe custou duras criticas por parte de Niloufern Harben,
>» i Na

verdade, a professora esclarece que The Royal Hunt foi esco-

"Su-t I do note., now that 11 m a eeataZn 
dZòtance &aom both pZayA (.The Royal Hunt and 
Equus), thát they aae conceaned ui-cZh eZthea 
a Aeaaeh fioa a aeZZgZoaA expeaZence o a, Zn 
the caAe o^ Equus, the envy one man u)ho 
haAn't expeaZenced emotZon, atid the uioOAhZp 
taanAcendentaZZy 
beZZeoeA haA."'t°

em sua tese de doutorado, Modern English History Plays

Um dos maiores sucessos

Londres imediatamente, e dai para Nova York, onde estreou

Na verdade, nasceu durante um re-

populares do complexo teatral subsidiado, transferiu-se

constitui o primeiro relato inglês, profundo e abrangente,

particular da época, principalmente através dos ar-

bre a civilização dos Incas. Prescott baseou seu trabalho

livro, publicado pela primeira vez em 1847, é um clássico

anos, até ser apresentada pelo National Theatre, no

oficial e
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bli co .
mo fonte, e principalmente para sensação nao
creio ter percebido ser esta acusação a realização do objeti­
vo do dramaturgo. Portanto, longe de crítica, transformou-se
em grande elogio. A citação seguinte consta, também, de seu
trabalho:

u 4 2

E qual e o tema?

A peça é o confronto de duas civilizações completa­
mente diferentes: o individualismo católico dos espanhóis in-

"como a maioria dos religiosos ortodo-
Seu Deus não faz parte da vida di ã-, segundo o autor.

e
um deus, supre-

fonte de todos os benefícios. A peça trata do reiaci o-amo ,

envolvente e obscuro entre estes dois homens:namento intenso,

semelhantes.um,

dzath 
what 

anothzA.

c.onqu.zAt 
thz 

Zz> 
WkaZ ZZ Z4 aboaZ Zó guZZe.

"The p£aí/ òtmpty na.M.atzA
Zhe ZandZng 0($ PZzaA.A.o

pertence a outros mundos. Ataualpa, o Inca, 
é o senhor

thz 
to 

o Zhe ZoóZ Inca AZahuaZZpa. ThaZ 
ZZ doe-ó .
ZhZng . " * 3

e espetãculo,

prisioneiro do outro; tão diferentes, e tão

Ihida, entre as peças que qualifica como menores, apenas pelo

ria, é etéreo,

o invasor, é um ateu,

Ambos são bastardos, ambos usurpadores, inescrupulosos e anal

seu grande sucesso e pelo impacto e receptividade junto ao pú 

Ao afirmar que Shaffer recorreu ã história apenas co-

filho do Deus sol: para seu povo,

vasores e a sociedade totalmente comunista dos Incas. Pizarro,

xos"

"I 4ZaA.Zed ouZ wZZh a hZ^Zo-tí/ ptay; I hopz 
I have zndzd uitth a contznipofaMty btofiy ivhtch 
u.Azi htótoA.y onty at> a. gA.ou.ndu)osik. to thz 
zx.ptt.zAA to n ZZó thzmz. " * 2
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fabetos a
claro:0 titulo ficaeste relacionamento é a busca de Deus.

uma caçada real , de

Seu relacionamento é uma tentati
va de conhecimento, de definição, de revelaçao.

Shaffer parece, de repente, um dos soldados recruta
Se o objetivo destas expedições é,dos por Pizarro. entre ou

dotros ,
significado desta missão.

em
compromi sso

coroa.
cará profundas tensões e angústias em Pizarro,

compreender, e definir o ponto de encontro do homem
imortali dade.superior, a possibilidade da

em 1528, segue o Livro III,A cena do recrutamento,
Hã menções de expediçõesCapitulo 19 de Prescott. anteri o-

res (1524-25, 1525-26) e descrições geográficas. bênçãoA
Catedral panamenha é, também, baseada no relato de Prescott,na
comitiva com menos de 180 homens partiu para o sul em 1531.

A difícil marcha, a violenta conquista de tesouros
enviados de volta ã Espanha como chamariz são omitidas pel o

"In ^act the. p£a.y th 
the. coneept o & God. . .

com a A interrelação e o equilíbrio entre ambos prov£ 
e serã a traj£

an attempt to deÁtne 
lt 4 4

e a

e um ser

vam-se, mutuamente, deuses.

o de converter pagaos, ele se une ao grupo ã procura

neste caso, um

são como imagens ao espelho. 0 tema subjacente

Por outro lado, o aspecto material ê fundamental

ã procura de Deus, talvez o sol; a busca

tõria de um processo complexo: compreender, ou melhor, tentar

uma definição da ideia de Deus. Pizarro e Ataualpa considera-

todas as aventuras deste tipo, e,
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cou hostilidade dos nativos para com os invasores.

Prescott,
dai partindo em maio de 1532. Os espanhóis comportavam-se com
liberdade e os nativos incompreensivelmente aceitavam seu do-

Neste ponto, Shaffer inclui

ausênciaciai Ficara encantado com a
do amor romântico e da propriedade privada entendemos

ainda com a impossibilidade de mobilidade fisica ou
Cada homem recebia um lote de terra ao nascer,social. casa­

va-se obrigatoriamente aos
mo lugar a vida toda. Aposentava-se aos cinquenta anos
mantido por uma pensão.

Seguindo o relato histórico, Pizarro aguarda, em
reforços solicitados para continuar a expedição. Dei-

alguns oficiais em San Miguel, a espera, e segue sua jorna^xa
sessenta e sete homensda em setembro de 1532, com cento e e

sete cavalos.sessenta e
serva ,

descrições de lugares e de animais.as

A comitiva inca que se encontra com Pizarro no alto
das montanhas é baseada na realidade, embora Prescott enfati-

suas
bênçãos .

Shaffer mantêm estas passagens.Pr£ 
sempre que possível e sem detrimento da ação dramática,

ça,a 15 de novembro de 1532, e os detalhes da cidade, da paisa

no mes-

dramaturgo, assim como a

e de sua organizaçao so-

como a

e não

e era

Em Tumbez, Shaffer retoma o roteiro com

epidemia que devastou o

vinte e cinco anos e vivia

hoje, e

vao , os

A chegada a Cajamarca aconteceu, também como na pe-

uma rápida visão da civilização inca

pais e provo

ze que o líder espanhol ofereceu seus serviços,

e agrícola (Livro I).

minio. (Livro III, Capitulo 3).
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mentas de Ataualpa e atinge os objetivos: maior simplicidade,
manutenção da ação dramãtica e efeito visual.

0 tratamento de Ataualpa enquanto prisioneiro ê bas
ã historia.tante fiel No entanto, Prescott relat.a que o Deus

inca teria mandado assassinar seu irmão exatamente neste pe­
ríodo, por temer um acordo dele com os invasores, con­
sequente perda total de poder. Shaffer, a fim de atender seus

cria, antes da chegada dos espanhóis,objetivos, mi to doo
líder.deus-assassino, do usurpador, do

era o mais íntimo do Inca.
irmão de Francisco Pizarro e figura muitoHernando, importante,

de­
mais irmãos do líder espanhol. 0 fiscal do rei foi dimensio­
nado pelo dramaturgo, e os representantes do clero, aumenta-

Prescott sõ menciona Valverde.dos . 0 jovem Martin Rodase
foram incluídos a fim de preencherem outros aspectos da expe­
dição na ação dramãtica.

Pizarro ê muito mais religioso no relato histórico,
lembrando-os de sua

E ainda suspeito da execu
ção do Inca: enviara De Soto para uma tarefa de reconhecimen­
to; ao chegar, ficou enfurecido com a morte do deus ( 29 de

recém-chegados,Os envi ados do rei ,agosto de 1533). parti­
lhavam da decisão de Pizarro quanto ã necessidade de matar o

A manipulação do julgamento e bem caractezidachefe inca. por

incessantemente estimulando seus homens, 
confortante missão evangelizadora.

e sua

gem e do clima são idênticos ã história.

A peça apressa a subida aos Andes, altera as vesti-

foi omitido, para evitar confusão, assim como o foram os

De Soto, e não Pizarro,
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impérioo

sob a lideran
ça do pai de Ataualpa.

A peça é dividida em duas partes de igual extensão,
com a mesma apresentaçao,
fera . me­
dida que segue cronologicamente a expedição desde Espanhaa
até Cajamarca . 0 segundo ato revela a transformação dos con­
quistadores e sua deterioração. conflito

A atmosfera é de
Os dois atos são identificados de maestagnação e desespero.

neira muito significativa:
rio é inexistente, plumas ,ser pelo imenso sol, muitas

Shaffer confessa que a músi-muita luz e música em profusão.
"jamais tao bem ela-estã sempre presente em sua obra, masca

sborada quanto em The Royal Hunt of the Sun".

Este é o
porém,
rea-

ou artau

após sua morte.
fora registrado antes da chegada dos invasores,

porém contrastantes em ação e atmo^
0 primeiro ato é cheio de movimento e esperança, ã

em que ficou

e a
ne todos os recursos possíveis para atingir o público; 
tão importante quanto o impacto será a participação

Carregando influências brechtianas

a não

Shaffer, assim como o estado de caos

Revela , ai nda , o

19 ; The Hunt;

de Pizarro e seu relacionamento com o Inca.

ção, a resposta.

A peça representa, segundo seu autor:

Prescott oferece detalhes de ambos: o apogeu

"...a thzath.z tnvotvtng not onty wo/idò, 
but atòo mtmzò, ma-ikó and magZci, a 
czh-zmony to bz atttmatzty zh.zatzd by thz 
audtznzz, whoòz ta-bk. tt wttt bz to zhzatz 
^on thzmbztvzb tn thz dahk, wtth ouh hztp, 
thz ^antabttc appanttton o(± thz phz-Cotumbtan 
u)oh.td and-thz tzMitbtz magnt^tcznzz o^ thz 
Conqutbtadoh.zb . "46

29: The Kill. 0 cenã

"total theatre", na visão de Shaffer: reu-
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Shaffer mantém, pri nci -
conf i rma ,

0

ao mestre ale
segue os moldes do escri­

tor francês:
nao busca .a

independentemente da descoberta. pre-
preocupação formal, não prejudica

ça um ponto de equilíbrio dificilmente encontrado em dramatur
■» 7gos ingleses do século vinte, na opinião de alguns críticos.

p r õ p r i o
denomina

A linha divisória escolhida (os Andes) dúvidasem

Shaffer quer transportar ogar
Ex-

dianas, porém sem jamais admiti-las,

nem omão, e

gênero épico atendeu ãs exigências e expectativas do dramatur 
a abordagem política não ê fiel

serva a

de nihilismo, Shaffer injeta, se nao a descoberta,
A energia e as possibilidades de otimismo nascem desta busca,

"teatro da crueldade"
go; no entanto,

a um deus.
também para Nova York, como fez em Chichester e Londres.

elaboração do texto, jamais abandona suas personanens. Alcan-

Neste ponto, é único:

representa o esforço na busca, na caçada.

A nosso ver, este equilíbrio é resultante do que ele

a mensagem, cuida da

na tentativa de che

nica, pondera as diferenças culturais
cessivamente preocupado, obcecado ate, com sua disciplina téc

"communal imagination" .

"símbolo dos Andes"

subjacente ã política propriamente dita e ao graji

"...Zn the theatA.e one x.4 f^0A.ced bac.k on 
one' 4 own tmagtnatto n, and aa.dZence.4 mu.4-t 
beuA.ged hette, too. I hope that mg c.onqu.titadoA. 
pZay ojtZZ con/uTie. ma>tvef.4 c/tude meam: 
a Ztne o itA.tng mu.it be the Andei. . . I 
A.eaZZy beZteve that the A.evtvaZ you. ipeak 
o l (o á the eommu.naZ tmagtnatton) can onZy 
be achteved tf, the communaZ eaft ti itopped 
agatnit itA.eni , and the eonimunaZ eye 
bZtnkeAed agatnit too many eaiy mbitttutei 
fcoA. beauty. " 8

palmente em The Royal Hunt, sua própria trilha, e 

uma vez mais, sua teoria de que "o conteúdo dita a forma".

na absorção de seu "es-
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petãculo total".

sua aparição em Londres.
foi diferente:

l> U 9

A critica mostrou-se bem mais dividida com relação a
The Royal Hunt do que ãs peças anteriores: os diálogos são
perfeitos ou prolixos; a peça exata ou muito longa; o relacio
namento entre os dois homens é profundo ou patético e homoss£

obra de arte ou uma fraude. Howard Taubmanuma
conciliou as opiniões:

li 5 0

antologi aStanley Richards inclui a peça suaem
Marow.itzCha rles escreveu

negativas;
el o

5 2g i os .

Sem deixar de. considerar e respeitar estudiosos e
injusto criticar The Royal Hunt como va -

Nao

a 
a

"The. aveA.age Neto VoA.keA. tA AeaAonabty 
{^amtttaA. uitth Indtan chte^A o & one ktnd 
oa anotheA. . . . CajamaA.ea appeaAed a veA.y 

au.dtenaeA;
to

xual ; a peça é

Robert Stephens (Ataualpa) provocou uma fajã 
cinante sensação de exotismo, de distância, de estranheza, em

o segundo, para

Em Nova York, no entanto, o impacto

críticos, parece-nos
com personagens pobres, prolixa, sensacionalista.

áa-t-oó(í p£ace to the bngttAh 
to AmeAtcanA, I AUApect, tt appeaAed 
be not too fiaA ^Aom Cheyenne.”'*9

"Best Plays of the Síxttes"51
dois artigos sobre a peça: o primeiro, com criticas 

retificar as opiniões e formular veementes

"... the ptay wa.A {^tAAt hatted aA 
maAteAptece and tateA aondemned aA 
Ahowy ^A.au.d. The tAuth tA AomewheAe between 
thoAe cxtAcmeA . " 5 0
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traba-
poéti casAs tentativaslho e aos objetivos do dramaturgo.

concei to
incansável preocupação com o caráter incompleto do

a angústia do confronto com a desilusão.homem, doA morte
suas implicações sociais são ,Inca e todas as

sem dúvida, clímax da ação dramática.o
muito ma is significativa a consequência: a eterna des i1u-to,

e
desprovido da esperança e da vitalidade que aci dental mente eri
contrara .

Shaffer alcança um nivel profundo de relacionamento
intimo, e o dimensiona ao social. Seus temas de Roya lThe

Hunt já estavam incluídos em The Salt Land. 0 relacionamento
Frank/Tom; Bob/Ted;permeia por toda a obra:entre as

Charles/Julian; Clive/Walter.

Parece precursor do que
virá em Shrivíngs, Equus e Amadeus.

li/OThe Battle of Shrivings

1 9 74 .Shrivings

0 texto original, The Battle of Shrivings} unanime-
mente considerado um fracasso, jamais foi publicado. A peça
estreou no dia 5 de fevereiro de 1970, em Londres, sob a di re

"duplas"

ro e ã evangelizaçao estão a tentativa de definir o

e religiosas

Subjacente ã escalada das montanhas, ã busca do ou­

rem, os diálogos poéticos de De Nizza compensam os de Pizarro.

apenas injustiça, como também desatenção ao método de

pletam, sem jamais se antagonizarem.

de Deus, a

lacionamento ocorre entre personagens que se refletem, se com

Parece-nos, no entan

são de Pizarro, provido de toda a riqueza que viera buscar,

Desta vez, aprimorado, este re

poderão, em alguns momentos, empalidecer a espontaneidade. Po
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ção de Peter Ha 11.

Assim, Shrívíngs deveria ser considerada após Equus,
co ponto de referência fosse o cronológico.

sua primeira
1970, acreditamos que, apesar das alterações,
considerada na linha diacrônica de criação do dramaturgo.

Shaffer escreveu os papéis principais da primeira
versão especialmente para John Gielgud Laurence 01i vi er,e
pois esperava que a produção fosse, assim como Black Comedy

e The Royal Hunt of the Sun}

tou da peça e do papel ,
Gielgudfoi o escolhido. Johndo West End,0 teatro Lyric,

com Patric Magee, dirigidos por Peter Hall.
Gielgud teve dúvidas quanto a peça, mas Kenneth Tynan, Laurence,

to entre um pacifista, (Gideon) aparentemente puro e espontã-
ex-aluno ,seu

(Mark) um poeta boémio, de espirito destrutivo, domi ci1i ado
Robertou

Graves .

na nota introdutória da segundaShaffer confessa,

rã-1a . ge-
Não lhe incomodava a retórica,ral .

talvez intensificã-la--apesar de II overwritten"

0 que queria era que a p£

, e isto não estava acontecendo.

De acordo com Ronald.Hayman, em The Battle of Shrívings,

e o

e nem queria diminui-la,

ça "funcionasse"

do-se em vista que versão foi levada ao palco em

ser uma das se

se o úni

veras criticas que a peça recebeu.

a peça deve ser

A idéia básica não muda nas duas versões: o confron

faria sua "dupla"

Após reescrevê-la várias vezes, Shaffer a
publicou, em 1974, juntamente com Equus, que estreou em 1973.

na Grécia, e inspirado, talvez, em Ezra Pound,

versão, que quanto mais via a peça.mais sentia que queria alt£ 
Sua insatisfação era vaga, de um certo mal-estar

do National Theatre. Olivier gos

No entanto, ten-

mas foi-lhe impossível acertar datas.

neo, inspirado talvez em Bertrand Russell,

Hall e Beaumont a aprovaram de tal maneira que ele concordou.
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no
conflito entre os dois gigantes, Shaffer envereda por monólo­
gos de retórica auto-reveladora, provocando uma peça prolixa.
Nem autor nem diretor estavam dispostos a fazer cortes. fio en

substancialmente
reduzida para sua apresentaçao em Londres, visto que a

na
públi cono final, o

Hayman afirma, categoricamente, que Gideon foi ins­
pirado em Bertrand Russell,
jejum e a suas passeatas pela paz como "Gandhi-like

deixou-nos bem claro que a senhora Gideon Petrie (En i d ) f o i
criada em virtude de sua profunda preocupação pela Sra. Gandhi,

após a primeira leitura da vida do pacifista. Vários outros

The Battle of Shrivings

por isto talvez lhe tenha faltado dimensão. As duas

peças que a antecederam ou sucederam--2’he Royal Hunt e Equus—

conseguiram fazer visualizar as ideias.

to . pro-

priamente dita: o desafio dos princípios filosóficos. 0 ma i s
ou o mai s equi1i brado , estãoforte,
filho de Mark, vivendo com Gideon,Dav i d , e Lo i s , a jovem se­

cretaria do pacifista. Gideon consegue controlar-se, e portaji

deverã ver Mark reconvertido ao humanismo. No entanto, per­to ,
deu a própria fé neste processo desafiante. Assim, final,no

ambos têm seus lugares —sua filosofia e sua identidade.— trocados.

havia sido em Brighton. Hayman acha que Shaffer se perdeu 

retórica em sua única peça de três atos;

não mais se interessava pelos problemas de nenhuma das duas pe£ 

sonagens centrais.

"5 3.Shaffer

"fala"

The Battle falha neste pon
Ha um pacto entre as duas personagens,

críticos referem-se a Russell; nenhum a Gandhi.

"premiêre"
tanto, após as primeiras críticas, a peça foi

a tensão é mantida razoavelmente bem no primeiro ato, mas ê fa

matiza", e

porém, refere-se à sua prática de

uma "batalha"

ao público, não "dra

lha no segundo e terceiro. Ao invés de concentrar a ação

vencera. Em meio ã batalha
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1i z de Gi deon . Aum quarteto.
de

sobremanei ra ,Mahatma Gandhi. Shaffer impressionou-se nao apje

tou aos quarenta

deNo entanto,
dra

ocena
deCom a retirada de Enid,

ser um alvo dramãtiidolatria pelo mestre, passa a
um poderoso elemento na "batalha".

The Battle Oj

ao autor:Shrivzngs, pois

thtò

ao
analisar a segunda versão da peça:

"I Znve-0-te.d me. aRaeA. e^on.t tnto 
p£a.y than any otheA.. It Z-ó fteatíy cove/ted 
wZ-t/i the fi.énge.A.maJik.A o 6tsiu.ggte. . . .
I waô deepty dep-te-ó-ó e.d by the ^a.ttu>ie 
thtò ptece...The wottk. had mea.nt a. gsiea.t 
dea.£ to me. "5 5

como a

anos, mas igualmente pela sua esposa.

clímax para a peça.
idealismo e

Assim, o quinteto reduziu-se a
a esposa infj?

que a Senhora Petrie nao sõ 
matico, como a cena de confronto com o marido não alcançava

co mais interessante, e

No entanto, de acordo com John Russel Taylor,

a peça era muito especial

Shaffer não pôde evitar a conclusão 
se transformara em um "cliché"

inspiração da personagem, segundo o autor, fora a esposa

Ao iniciar o processo de reescrever, a primeira pr£

Loi s , imbuída

Não foi tarefa fácil reescrever

vidência foi retirar uma personagem: Enid Petri ,

nas pela atitude de renúncia ã vida sexual que o pacifista ad£

"Hest poôótbte óu^e^ingò ôeemed óo exJtiemety 
-'teZevan-í to may theme, a.nd to the dotngô 
o & the Petfite houóehotd. "5 **
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Gideon é divorciado na segunda versão , razoes
da separação não são reveladas.

fi sta.

ponto de o leitor duvidar de sua rea-
çao quando o pai lhe diz que e bastardo e filho de uma prosti-

0 distanciamento e a falta de comunicação entre Marktuta. e
David são recorrentes a Clive e Stanley.

0 dramaturgo declara:

' Ame/LZcan'

Isto porque, além da preocupação com a vida de Gandhi,
Shaffer impressionava-se naquela época com a atmosfera novaio_r

guerra
vio-a

"Flower Power". (Lois e ameri-a invasao do
Como estrangeiro, ob

ne-
a conscientização da agressividade avas^

saladora e talvez multiplicadora. se
angustiava com o binómio Nova York

Europa e Améri_o amedrontava.ao mesmo tempo,
Londres e Nova York: civilizações diferentes, mundos dife-ca ,

a viagem do aeroporto John Kennedy para HeathrowIIrentes ,
mo

con- 
o ueA.a££

"praticidade"."ideali smo"

"Shrivings ha.4 a£uJa.i/<t> be.e.n an 
pZag. "5 7

e as

cessaria para a análise e

do Viet Nam, os assassinatos em Kent State University,

torna-se mais emotivo, a

e co

tivo, aproveita a oportunidade para mais ainda provocar o pacj^ 
Lois é melhor caracterizada e assume maior importância.

a uma distância

sair do século XX, de volta ao XIX."50

cana, assim como os ancestrais de Mark).
servava tudo, apesar de seu envolvimento,

Pensava em Hiroshima, e

David não sofre tantas alterações, porém uma e -significativa:

lência pelas ruas e

Mark, em seu espirito destru-

quina de 1968-69; os protestos e as passeatas contra a

o fascinava; e,

"Sha^en. h.a.A c.e.fz£a-in£y ma.de. -it moae.
ò-iétent, and Znte.nòÁ.^-ie.d Ztò
ge.4-tu.ae.. .. " 5 6

ma.de
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A angústia e a perplexidade frente ã violência nao

concomi-

maneira

pela qual descobre e enfrenta esta perplexidade e esta angús­
tia. pecu-

os
eventos de Nova York toman relevo filosófico,

de protagonistas,
gonistas — poderá se transportar para qualquer parte fTs i ca
do planeta, pois não hã limitações.

0 ponto fundamental da peça, em qualquer dasuma
ê a derrota de Gideon, e a vitoria da violência. Gideonversões,

ganhou a "batalha", aparentemente venceu o desafio;
deu suas convicções, e cedeu, portanto, A re-

ou anti-clímax: idealismo,
contra a violênciaou mesmo auto-controle,ou pacifismo, e a

agressividade.
ainda que

oblíqua, de otimismo e esperança? Parece que ainda nao. Mark
elemento muito mais pernicioso do que Gibeon. Ao inver-

terem suas identidades,

tra.

Shrívings infelizmente não foi acolhida pelo públi-
"communaZ

em que Shaffer não consegue legar sua mensagem,

e não apenas do

e um

e não anta

deterioração de Gideon, mesmo porque uma poderá explicar a ojj

-conversão de Mark e a perda de fê para Gideon são apenas pr£ 
cursores do clímax, ou anti-clímax: hã lugar para

a conversão de Mark compensa qualquer

e aMo entanto, a característica

são sensações novas;, nem tampouco a paixão e o medo 
tantes por Nova York ou a disparidade entre América e Europa.

Shaffer nao foge ã regra, mantendo, sempre, suas

mêstico-social . A sua "dupla"

co como acreditamos mereceria. Em algum momento, a

liaridades, e desta vez universaliza seu "angry theatre":

da "geração de 56"

Perguntaríamos, então: esta ê a primeira peça

i.magzna.tlon" não encontrou seu ponto de identificação: talvez

porem, per
ã vi olênci a .
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Sem dúvida o espectador está mais próximo da violerio texto.
cia de Nova York e da ameaça do Viet Nam do que do exotismo
peruano do século XVI. apre­
sentou nenhum obstáculo ã "commana-L zmagZnatZon" . 0 dramatur

The Royal Hunt ê teatro técnico:processo de Mark e Gideon.o
Shrivings é processo dinâmico,perfeito, disciplinado.exato,

indagação filosófica, antagonismo entre o ideal
Como consequência,ainda em andamento. hesita entre o na tu -

Como experiência processo ,em
não pode ser tecnicamente perfeita, e tampouco disciplinada.
Por isto lamentamos não ter sido acolhida. Alguns dramaturgos
escrevem diálogos lacónicos;

são idênticos.pela clareza, pelo entendimento,

o relacionamento difíconstantes no trabalho de Shaffer:çoes

Mark/Gi deon; per-a
e

o social (Gideon).

Entre a grandiosidade de The Royal Hunt of the Sun

o próprio no-como
A alterafoi o retirome indica,

ção do título, retirando "battZe." , universalizou o seu signi­

ficado: passou a
do

Assim, acreditamos ser Shrivings o ponto
intermediário entre The Royal Hunt of the Sun e Equus, na cria
ção e na temática de Peter Shaffer.

drama psicológico de Equus, Shrivings,

a reflexão do dramaturgo.

"dupla"

ralismo e o estilo retórico.

ser não apenas a batalha em Shrivings ,

e o prático

No entanto, The Royal Hunt não

no equilíbrio entre o visual e o verbal, entre o espetáculo e

e o

go dominava a

obsessão por ideais; a

mas a

"perdão" pressupõe.

idêia dó confronto inca-espanhol ; porem, sofria

ci1 entre pai e filho; o casamento deteriorado; a busca de uma
crença; a

luta generalizada que a açao da penitência, da reflexão e

Temos, em Shrivings, o desenvolvimento das preocupa

plexidade do jovem David; a dúvida entre o individual (Mark)

outro, prolixos. Em sua obsessão
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1973Equus

Como a sociedade julga o autor de um crime? Como ana
os

ima--Peter Shaffer associa sua capacidade de criar

e aventura-se
da tarefa da busca de soluções. Esta associação trarã ã tona

de
uma explicação.

Assim é Equus. Duas estõrias interligadas:
hospital

psiquiátrico apos cegar seis cavalos com um estilete de metal,
de seu psiquiatra (Martin Dysart) , que tenta descobrir a

se transforma em efeito ca
talizador para as duvidas sobre sua vida pessoal e profissio-

A ação se passa em um tablado de madeira, semelhantena 1 . a

colocados dentro e fora deste tablado: ao terminarem suasra,
passam a ser espectadores, testemunhas e

conta a estoria do tra ta -0 psiquiatra narra a peça ecoro.
através de terapia, hipnose, e demento de Alan,

As entrevistas de Dysart com os pais de Alan reve-verdade" .
de classe média extremamente religiosa,lam uma mãe enquanto

.entreiaçarã, 
através de meandros tortuosos, as fases de processos psicolõ-

a ousa-

a de um

um ringue de lutas.

e a

gens aos fatores sociais propulsores, ãs instituições julgadc)

outros elementos, mais complexos e profundos, e

causa do crime, e para quem o caso

Os atores permanecem em bancos de madei-*

gicos em diferentes nTveis, ã procura de uma solução, ou

rapaz de dezessete anos (Alan Strang), enviado a um

uma "droga da

caminhos, percorridos e os valores considerados?

que o pai, um gráfico profissional, é ateu, socialista e orgi£

ras, ao conjunto individuo/sociedade

atuações, sentam-se e

lisa os fatos para chegar ao julgamento? Qual o caminho, ou
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Nao há diálogo entre pailhoso de sua origem social humilde.

pontos são importantes: 1. Alan guarda viva na mente sua pri-

timulante, abruptamente interrompida pelo pai, quando perce-
gravura

após 1 ei -cavalo,
a c i -o pai admite ter

dental mente visto o filho em um ritual de adoraçao, em frente

primitiva,
baseada na identificação de Equus com Deus. Tendo conseguido
emprego em um estábulo, Alan cavalga secretamente ã noite, e

rapaz ceda ãs regras do mun-relutante em permitir que oma i s
normal", por ele caracterizado como sem vida,iido sem crença,

sem cultos. Vê sua própria vida como algo estéril
invejar a psicose de Alan:passa a

Tem repetidos sonhos de que é um padre, na Grécia antiga,sa .
como sacrifiórgãos vitais de crianças e os entregas

0 segundo ato revela o resto do mis-"normal".um deuscio a
t é r i o : J i 1 1 ,ao tentar,

observado e visto pelos olhose

No final, Dysart
ameaçadora

Equus e suas dúvidas agonizantes.de

um so

e sem pai-

no final do primeiro ato, recria sua cavalgada noturna em ex-

de Equus. Em um frenesi de culpa e fracasso, já sozinho no es^

e retira

beu o cavalo "falando com ele"; 2. Alan substituiu a

sua companheira de trabalho,

e filho, exceto para a proibição de assistir ã televisão. Três

ser, com seu animal-deus.

turas da Bíblia feitas por sua mãe; 3.

A medida que Dysart expõe a psique de Alan, torna-se cada vez
tase, enquanto tenta unir-se em

de Cristo, em seu quarto, por outra, de um

xao , e

a esta gravura, terminando em auto-flagelo.

tábulo apos a saída de Jill, cega os cavalos.
do jovem sedado, a imagem

única, porém inten-

Dysart une os poji 
tos e conclui que Alan criara sua própria religião,

meira cavalgada enquanto criança: experiência sexualmente es-

em vão, um relacionamento sexual com

está só: com o corpo nu
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de
uma imagem.

A "imagem" de Equus teve seu inTcio a partir de um
detalhe horrível de um crime, que Shaffer ouviu de amigoum
da BBC, James Mossman. Dirigiam pelo campo, em um fim de se-

o amigo lembrou-se
da estõria contada em um jantar em Londres. Não tomou ma i s

altamente pertur-
havia cegado vários cavalos, há algum tempo, deixando obado ,

júri profundamente chocado e nenhuma expl icaçao coerente. Shaffer
0 amigo faleceu alguns m£sentiu-se imediatamente fascinado.

ses depois, antes que pudesse verificar nomes, locais ou quai£
quer outros detalhes. Confessa ,
tõria ã peça, que posteriormente achou importante não ter ti-

põde dedicar-se a exploraçãodo detalhes desta forma, uma
diferente, ã sua própria interpretaçao.

Para enterdermos Equus teremos que fazer uma incur-

preocupações de na-"imagens"
tureza

por vezes, puramente pessoais.g i o s a , e,
doAssim,

dramaturgo:

"My kcad haz aíuiaijò be.en tmaqu59

"I h.ad to ca.eate. a. me.nta.£ woK&d tn tuhtch 
the. deed c.ou.td be ma.de. eompA.e.he.n.itbt.e.."60

não poderíamos deixar de considerar uma declaração

criadas a partir de angústias e
sao por este "mundo mental" de Shaffer, mundo este povoado por

mana, quando, ao passarem por um estábulo,

individual, social,

no entanto, na nota introdu-

profissional, psicológica, filosófica, política, reli-

que alguns segundos o seu relato: um jovem,

Equus, como todo o trabalho de Shaffer, nasceu

ma.de
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Acreditamos ser esta a

público e, em geral, muito bem aceita.
pelo menos a princípio, da consideração

constante de Shaffer pelo seu público. Após o fracasso de
The Battle of Shrivings 3 estava o dramaturgo vivendo o 1 ongo

reescreve-la enquanto crioue zeloso processo de
reflexão,gem" de Equus. em recolhimento,Assim, certa'

como exercício do seu mundo mental,
como prática saudável de seu jogo de imagens.

cepção do dramaturgo que simplesmente atira palavras ao papel .
e absolutamente errónea:

uma variedade
de comentários e más interpretações. Assim como The Rogai Hunt

imagens estavam tao vivas em sua mente que s e

transpostas para Alan,Esta vivacidade e clarezag i a. emsao
culto,sua idolatria primitiva, em seu desprendimento por um

enquanto cavalgando.

at
a

I doUtave. Zmageó). The. hotiôe.
the. end the. ^ín.t>t ac.t íò not e.ve.n 
ôgmboí o£ ecótaóy, ít' ô the. n.e.ati.ty ."*z

" i ma -

of the Sun, as 

confundiam com a realidade, ultrapassando o nível da simbolo-

" penitência"
e uma

a con-

ce nao ter usufruído,

Shaffer ê taxativo e veemente ao afirmar que

em sua obsessão de se tornar "apenas um"

sarmos a peça:
linha de pensamento ao analj 

escrita para si próprio; porem, apresentada ao

a sua

vesse algo para si mesmo,

Equus suscitou, como disse seu autor,

Portanto, a peça pare

(=shriving), ê bastante compreensível que escre-

aíí my ptayA Equus waò the. moit psiívate.. 
I lO/tote. ít fjOh. myóe-tf). I had no notíon hou) 
popataA. ít wa-ó to become.. . . The. ptay haó 
been óabje.ct to a vaòt amoant o c.ommentaAy 
and mÍAaAe.... Foa. me. Lt íó a dzepty QAotie. 
píay, and atóo one. o tA.agíc eon^tíct."61
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0 êxtase de Alan não é apenas uma imagem, a realidade", e
a imagem projetada do conflito de Shaffer,
valgada, clamando pelos seus deuses;

O(J c-teaZZon an.e a.c.tA ofa atitobi.-

do ma is jovem, declarou:

apenas ,

Como vimos, Shrivings foi experiência vivida e pro­
cesso em andamento; necessitava de sedimentação. Equus locali-

conflitos de maneira mais ordenada, atinge o alvo com
peças do complexo jogo psicológico.

Segundo grande número de críticos e. estudiosos,
Shaffer foi fortemente influenciado pelas teorias de R. D. Laing.

Simplificadas ao extremo, resumi riam-se no seguinte: a p s i q u i a^
tria convencional moderna foi inconscientemente moldada pe 1 o
sistema em um instrumento para a manipulaçao .social e preserva
çao da a tra -Shaffer,

da última fala do psiquiatra, que sua profissão seves baseia
no mistério, de

em
carater profissional ou ético (porém as sofre); tampouco a jul 
gar o relacionamento psiquiatra/paciente (porem é julgado

"Ó

"A££ <
o g^taphg. "6 3

"norma"

"... not. obAe.AA.cve.Zy. I'm not A£a.n Ststa.ng. 
The. o bAe.AAton Zn the. pZa.y Za do-cng duty faon. 
anyone.'A obAe.AA.con.1,6 u

e a

não somente a sua.

za os

Ao ser indagado se também cavalgava com obsessão quan_

e em momento algum se propõe a fazer críticas

sua própria ca

no entanto, pretende mostrar,

precisão, reune todas as

Acrescentaríamos: inclusive a sua própria,
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A ausência de êxtase e
põs-moderna,a cor acinzentada da vida moderna, deprimemou

Shaffer. Por isto, acha o dramaturgo que
cer­

ta forma anestesiada,

Dennis Klein considera outras influências determi­
nantes em Equus65: Frederico Garcia Lorca La Casa de Berna-

da Alba e Bodas de Sangre -- onde os cavalos representam viri­
lidade, força e desejo sexual.

um
conjunto de peças sobre o amor em suas mais variadas facetas.

a dedicação ao animal era tão profunda que chega a matarvalo:
proprio pai por ter este matado seu cavalo. Ao preservar ao

importância da imagem equina em Shaffer -- apesar de sua s emen
Klein deixa de considerar,reaiste ter sido gerada em fatos

Lorca sem dúdiferentes níveis destas imagens.no entanto , os
vida imprime força e virilidade ã

transforma em elo,do que isto, o
em

hã uma caçadaEm Bodas de SangreLa Casa de Bernarda Alba.

sempre a cavalo,
de tragédia.

fera lorquiana por exce 1 ênc i a , compl etamente diferente da de Shaffer.

influência de 0. H. Lawrence,

s i m b o 1 o g i amo Alan,

impiedosa aos fugitivos: sempre a cavalo, prenunciando uma graji
A 1ua--elemento importantíssimo em Lorca--une-se

mas não melhorada.

seu relacionamento com o espectador).

cria e gera o conflito

Uma delas seria sobre o relacionamento de um garoto com seu ca

do som do cavalgar, noite adentro,

Lembra, ainda, que Lorca dese£

especia 1mente Etruscan Places , com a

o "mistério" da psi­
quiatria está na terapia: a mente machucada poderá ser de

Klein menciona, ainda, a

volvia uma ideia, por ocasião de seu assasinato: escrever

ã escuridão da noite e ao som dos cavalos: está criada a atmos

ou veiculo, para a tragédia:
figura do cavalo. Porem, mais

cavalgada a corpo nu, co-
e O conto The Rocking-Horse Winnert cuja
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quando
este monta Equus.

deração sobre diferenças, semelhanças ou níveis de influência:
apenas lança a i dêi a.
ta -se
Mawr e The Woman Who Rode Away.

rações mais evidentes em sua análise da simbologia. cavalo0
símboloê Lawrence,f reqiiente enquantoemum que

está taoequinafiguraShaffer, presentea so­em
a uma linha bastanmente nesta peça, e prende-se,

caçada" , Equus ,II onde
um elemento demar-

cador na trajetória de sua obra teatral.

A peça tem dois pilares básicos; segundo seu autor:
Não poderíamos dizer que estãoerotismo e conflito trágico.o

dissociados, pois este conflito engloba,
A idêia-chave de Equus3identificar e desfrutar do prazer.mo

Iniciado no relacionamento entre o psiquiatra e o
jovem, o conflito real

dois, mas na imagem de Equus enquantodo e tampouco entre os
Em um mundo de má-semelhante a um deus ou seu representante.

conduzemgica, ritual,

do vazio da sociedade e das religiõespersonagens e dramaturgo
convencionais para preocupações espiriturais mais profundas e

No entanto opção por este primitivismoa e
por esta paixão prevalece. Na constante luta de Shaffer entre

o que ê mais importante --

a nosso ver,

vê os vencedores nas corridas, e
ao balançar, o garoto e tomado do mesmo êxtase de Alan

te coerente em sua obra: a busca, a

portanto, ê o conflito.

assim como Pizarro e Salieri, ê um estágio,

Prende-se, portanto, ãs compa^

primitivas"66

também, o erotismo: co

as duas obras citadas, e não considera The Rainbow, St.

não está nem no primeiro, nem no segun-

primitivismo e paixao, "forças ocultas

Mais uma vez, Klein não tece nenhuma consi-

Ao mencionar Lawrence, no entanto, limi

considera como bastante próxima de Equus: o cavalo "fala", pr£
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argumen-
proje-

Alan não pode manter sua paixao; ao fazê-la compre-
profun-

das angústias em e jamais a desfrutará.quem a descobriu Pi-

cionado o momento da revelação.

Dionisio estará sempre repre-formista, cultivador da dúvida.
Deste equj_sentando seu papel

líbrio temos grande parte da responsabilidade pelo conceito do
dramaturgo como o "tradicionalista" que

"wett-ma.deTaylor.
ptayA". A este respeito, Shaffer foi direto:

’’I knoa) cuhat they mean -- 
O($ them mean -- by that. 
aA-tZóZce. and gttbneAA.

■CA 
betuieen 
one 

ofcdeft.

a 
the 

hand and 
and

na constante dupla Shafferiana.

a ele se

ção dominada pelas regras da razão e do controle.

Na verdade, uma pergunta foi ironicamente feita, cer

Ou , ainda, pela

Walker classificou, ou

como Dysart, sente-se ainda mais sÕ, apos ter-lhe sido propor-

endida por alguém, nao sõ a mata, como também provoca

zarro não pôde desfrutar do espírito de divindade que 
revelou, estava anteriormente comprometido a destruí-lo. Assim

"acusação" de escrever

tar os preceitos dionisíacos, tudo o que consegue é um
Apoio e Dionisio, 0 primeiro sempre vence: ao tentar

A vitória de Apoio nunca par£ 
ce definitiva, no entanto: Shaffer ê, por definição, um nãò-con

de "apenas cronologicamente ligado ao New Drama", como afirmou

"I ju.At ^eet Zn myAet^ that thefce 
eonAtant debate gotng on 
v-cotence 0^ ZnAttnet on the 
the deAtae Zn my mZnd ^ofi 
fieAtfiaZnt. "6 7

oft at ZeaAt Aome 
T'ney'fte ZmpZyZng 

Bat they’fie unong.
1thoAe afie the qaaZZtZeA they deteet 
then the p£ay ZAn't toeZZ-made enough."63

ma.de
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va,

John Russell Taylor completa e confirma:

se
guindo técnica rígida e disciplinada, Shaffer nao abdica de sua
mensagem. o
"ang/ty th.za.tAe.":

deu-plicidade de deuses, ou de conceitos criados sobre esses
é um jovem típi-A1 anses ,

e assim com Jimmy Porter,"é
um deles."

Equus foi considerada a Look Back in Anger de vinte
Ambas deixam legados peloou. quase vi nte . que

lançaram, plantaram e provocaram, muito mais do que pelo que
realmente "disseram".

da vi
a p a i x a o .a intensidade de sentimentos, A rotina,

aparência da rotina, ê inimiga de ambos - e do seu cria-
como AIi sona grande companheira dos espectadores,dor ee

como o de Jimmy e Clive,Dys art. a-
brange a gama de valores e parâmetros oscilantes da mente do

sua busca obsessiva pela definição de uma creji 

ça é resultante de uma sociedade perplexa e confusa pela multi_

0 conflito que define Alan e Jimmy é ba_ 

seado no contraste entre o comum, a experiência "normal"

"e a obsessão de qualquer pessoa".

"Come to thtnk. ofi Át, why Ah.ou.tdn't a ptay 
be we€C-made? What'A uvtong lutth. that?"69

um grupo de jovens dramaturgos i n -

"Wha.t tnde.e.d. "70

ou a

ta vez, durante conversa de

0 conflito de Alan, assim

anos depois,

da d i ã r i a , e

0 conflito trágico de Alan expressa, claramente,

co da "geraçao de 56", como Clive;

A prática se repete: aparentemente convencional,

gleses: o termo "weCZ-made" foi mencionado como crítica negatj_ 
e um dos membros do grupo retrucou:
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De manei-
organizada e com uma conduta clinica, Shaffer 1ocalizara o

a compreensão da ligação existente entretidade divina, o huma
não-humano, fe.o a

m i s t é -o

Cada um de nõs poderá ter o seu
mistério, tentar desvendar os caminhos esclarecimento:para o

Shaffer é bastante peculiar neste aspecto. Confessa
damente empenhado em alcançar a fé,
gredo de que nunca a procurou de verdade. Talvez por temer, co

encontrã-1a:mo Dysart,

obliqua,

lo:

d i ria -Dissemos
Jimmy mais maduro,um

angústias mais profundas e mais universais.

"Wha-t than?"71

ostdtnasty 
ostdtnasty 
tt tò 

that,

Aa.oast, 
1’7 2

no e

por outro lado nao faz se-

o ponto de equilíbrio desta ligação:

0 mistério da psiquiatria moderna nada mais é do que 

rio da fé, a maneira pela qual se tenta explicar, ou compreen-

como faz com seu otimismo, nao permite o domínio total de Apo-

der, algo como a divindade.

cada um de nos tem sua própria busca, sua própria "caçada".

que Clive foi um Jimmy mais brando;

mos agora, que Alan é um Jimmy mais maduro, com preocupações e

Cultivando Dionísio, por vezes de maneira

jovem em geral, e especialmente da "geração de 56".

centro nevrálgico deste conflito e desta ira: a busca da iden-

”1 do sie,attzz that what we caU 
e.ve.sujdatj e.xpe.stte.nce. <4 ^asi ^stom 
ost e.ve.styday, and that a tot Oq 
myôte.st^ou.0 and mtstacutoaó. I 
and I want to tt mosto.. And I do bettzve. 
that tfa tt^e. AZM to haue. toôt tts> 
you. can steótoste. tt by an e^osct o^ivttt..
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ou­
tros, de propagar valores homossexuais
fundiram com análises psicológicas e psiquiátricas. grandeA
maioria encontrou variadíssima gama de possibilidades de inter
pretação e análise; e Henry Hewes, entre algumas restrições ,
fez uma afirmação pertinente:

"Anger", nãona obra de Shaffer,
prostração; riqueza verbal, e não laconismo; perspecti va , e nao

Ã medida que Shaffer cultiva, mantém e cristali za
suas personagens exibem características maissuas preocupações,

maduras, mais independentes, mais elaboradas. A estrutura for
mal também ganha com isto: o final do primeiro e do segundo atos
constituem um círculo fechado em Equus. Shaffer preocu pou-se
com este aspecto e o preservou enfaticamente na montagem da p£
ça .

propor-
ciona lampejos da alma. Em sua em

mesmas dúvidas e
Equus e The Royal Hunt of the Sun sao exemplos vivos doçoes .

Em ambos,
contra lugar, assim como quaisquer outros grupos sociais hermé

pré-determi na -pois acorrentariam os homensticos , em crenças

caráterE o

mui ti facetado deste íntimo exigirá multiplicidade,

"(Equus) ai ZX4 i/tue.òi uihín ii ÍA A-e^ZecZing 
ange-t ai h.iò ouin cÃ-viUzaHon."75

Alguns críticos acusaram a

a mesma tentativa de explica-

e nao estru

a con
peça de desonesta73;

seu "ioiai ihiaifiz" .

das e pré-moldadas , sem considerar o seu íntimo.

bloqueio; busca, e não espera.

Ao expor o seu "mundo mental", Shaffer nos

seu público, as

7I*;. outros , ainda ,

impli ca reações, e

"caçada", tenta suscitar,

a religião convencional não en
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As igrejas modernas têm dois tipos detura fechada. compor­
tamento religioso: daqueles que nutrem a crença convencional ,
porem dão as respostas erradas (Valverde, De Nizza, Mrs. Strang);

(Pi-
Quando novas respostas parecem surgir daque­

les que são apaixonados e primitivos, como Ataualpa e Alan, os
componentes do segundo grupo fascinam-se e empenham-se naquilo

nova saída, uma possibi-uma
No entanto,

inatingível, d i s ta n-gados . A Pizarro restou observar o sol,
solidão de sua convencionalida-te. A Dysart, sentir a dor e a

enquanto Equus galopava de volta para as sombras do espTrj_de ,
to.

AMADEUS 1979

1781-91; 1823.Viena

Antonio Salieri e Wolfgang Amadeus Mozart.

A Música. A Fama.A Corte Vienense.

século XVI .Montanhas nos altos dos Andes

Cavalgadas noturnas no campo, na Inglaterra — século XX.

Salões imperiais e Música — Viena — séculos XVIII e XIX.

os
i n -A imagemShaffer altera para preservar.efeitos visuais:

inatingívelquietante de Equus cavalga pelos rastros de um sol
doe o perpassar

que imaginam ser uma nova crença,

Mudam os cenários, muda o tempo físico, mudam

e daqueles que nao creem, e portanto, não tem respostas

as correntes so
ciais sao demasiadamente fortes e

zarro, Dysart).

os laços dema s i adamen te arraj_

e paira ao som perfeito de acordes divinos:

lidade: esperam "ser iluminados".
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eterno conflito, processo da constante busca na tentativa
de compreender o divino.

zada pela invasao da automaçao e pelos novos conceitos de 1 a -
zer

cia além dos limites nacionais, que as

ma is de vinte línguas.

Peter Shaffer lia sobre uma tempestade que teria a-
fugentado os acompanhantes durante o funeral de Mozart. Ao des

meteorol5g i cos

0 objetivo do dramaturgo foi trans-que a peça estivesse pronta.
formar um fato particular em evento público, entanto,
traí-1 o. A ausência da tempestade real proporcionou-lhe espa­
ço para o desenvolver e alçar võo de suas imagens.

Shaffer é um profundo conhecedor de música, tendo
jã sido crítico para Time and Tide (1961-62). Conseqiientemen-

nutre uma admiração e um respeito muito grande pela genia-te ,
1i dade de Mozart, uma
certa simpatia por Salieri.

as-
inis a s s i n o 1".

retorna ã dêcia seu longo dialogo com Deus.
cada de 1780, em Viena, quando n ao

a tra -

é o

em um período de dois anos e meio,

0 teatro inglês inicia a década de 80 -- caracteri-

a chegada do jovem Mozart

mesmas dúvidas ecoaram,

sem, no

cobrir que não existem registros, nos boletins

a ressonan

sõ ameaçou o posto ocupado por Salieri, como o fez ver,

ao mesmo tempo que revela compreensão e

de pesquisa precederam um terceiro, de trabalho no texto,, até
de Viena, que confirmem tal fato, decidiu investigar. Dois anos

A açao, em 1 823 ,

ou melhor, sobre a definição de divindade.

Salieri, envelhecido, em uma cadeira de rodas,

em trinta outros países, em

- com uma grande movimentação: uma peça sobre a divindade,

A peça inicia com rumores, sussurros, "Salieri,

Tal foi
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vês do brilho ofuscante de sua genealidade, sua própria medio­
cridade. de-

sua
A batalha será,batalha para destruir o rival. na verdade, con

como amigo, e aproveita todas as oportunidades parate, impe­
dir

impe­
rador e tenta seduzir sua esposa. Ao sentir o desespero cons -

dado

de
Réquiem que supunha ser para si próprio. tra nsforma-Salieri

A Missa não ê terminada, Trinta anos depois, SaMozart morre.
lieri acusa-se de tê-lo assassinado e tenta suicidar-se

deverá viver commas nem isto consegue:corte na garganta, sua
culpa e mediocridade,

Alguns fatos conhecidos e confirmados pela pesquisa
situação financeira sempre difícil deforam considerados: a

a morteMozart,
ria.

Sabemos que Mozart levou seu companheiro ã apresentação dado .
Flauta Magica,

A crescente destruição dodurante o período da doença. jovem
compositor pelo Kapel Imeister ê consubstanciada pelos rumores
que a partir de 1791 pairavam sobre

com um

e não esquecê-la.

a um crescente esta--se na concretização desta visão e o leva

zesseis anos

a permanência de Mozart nos meios palacianos: nega-lheapre 
sentações e posto, intervêm negativamente na opinião do

a trágica e prematura mor­

na pen£
A rivalidade entre Salieri e Mozart poderá ter aconteci-

tante do compositor, usa o último argumento que lhe fora

sua doença, uma casa sem aquecimento e

uma barganha em troca da fama -- e inicia

tida com um manto e máscara, a lhe encomendar uma Missa

ta, jorrando da cabeça do compositor como que pelas mãos de Deus.

tra Deus, através de Mozart. Salieri comporta-se, aparentemen-

Salieri abandona seu pacto com Deus, feito aos

do de alucinação: ainda assim, a música nasce precisa e perfej_

por Mozart em confidência e sofrimento: a imagem cinza, reves-

e não ê difícil imaginar que Salieri o visitava
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0 proprio Mozart teria repetidamente acusado Salieri . dote.
causa de sua doença. Os rumo-

f1amatõria . A grande maioria de pessoas e estudiosos desconsi
dera a confissão escrita deixada por Salieri. Porém, Sha ffer

posições ãs suas "imagens".

an

nao busca a verdade da história,Portanto, Amadeus

A peça não trata da vida de Mozart,
mas do conflito de Salieri.

Inicialmente Shaffer deu-lhe o título de SaZieri.

A escolha parece ter
a curiosidade. -Pouquíssi-

deantes da peça,
no entanto, talAo ser concretizada,Amadeus a Mozart. asso-

acei ta.
ciação sem dúvida faria estrondoso efeito, se a peça fosse bem 

Salieri seria sempre atono, alem de desconhecido. The

envenenamento que sentia ser a

"I Z/iZed to w/iZíe a ptay, not htòtohy. 
What the. ptay Za tnytng to do tó gZve. 
tnte.A.pfi.c.tatton o^ htòtoA.y. " 7 6

o nome

New York Times começa sua matéria sobre a peça com uma afirma-

"The.n I tA.te.d to tvoA.h the.m (the. ^ac-tò and 
the. A.u.mou.A.ò) tnto a dh.amattc cttmax.. " 7 7

mas a verdade do teatro.

Apesar de manté-lo como narrador, altera o título para Amadeus,

res, endossados também pelo sobrinho de Beethoven, nao são con

mas pessoas associam, ou associavam,
tido suas razões: em primeiro lugar,

co membro dos círculos da corte a permanecer no funeral.

firmados pelo laudo médico, que registrou febre reumática e iji

as su-

decidiu explorar sua personalidade ao descobrir que foi o úni-

Assim, associou os dados reais, os rumores e

e nao Mozart, como seria de se esperar.
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çao e uma pergunta:

Em segundo lugar, Mozart, visto através da narraçao de Salieri,
fica extremamente enriquecido enquanto personagem, i n

Em terceiro
jã

Em quarto lugar, Amadeus ê o ponto
peça focaliza o conflito de Sa^

1 i eri .

Peter Shaffer descobriu que, de acordo com os fatos
para

Mozart,

vinas .
grande parte tomada para presenciar sua própria decadência eem

concomitantemente ao crescente reconhecimento damediocridade,
genialidade de Mozart.

Fortes reações contra a
metafísico subjacente ã intriga entre os dois compositores:ma

hã um Deus justo que domina o universo? Se a resposta for "Sim",
admitimos a existência de um sistema universal ordenado. Mas

a resposta for "Não", ous e
dade do mundo é colocada em termos dramáticos para focalizar um

estético e metafísico:eixo e
enquantotenha talentos inferiores,piedosa, dedicada a Deus,

de

Um homem pied£ 
Salieri aparentemente gozava das bênçãos di-

. . Amadeus, a. p£a.y a.bou£ a paÁA. ofa compoAeAA.
One. o £ them Z-ó AnZonZo SaZZe.A.Z.
AnZonZo who?"78

mesmo "Talvez", então a racionali-

po i s ê a

e transportou a dinâmica para Amadeus.

so e sofisticado,

peça relacionam-se ao dile-

No entanto, o longo período de vida que "desfrutou" foi

central, se considerarmos que a

históricos, Salieri era como que o ponto de equilíbrio

terpretação de Salieri que Shaffer nos apresenta.
lugar, Ama deus ê o lembrete constante do pacto de Salieri, 
desfeito, porém presente.

outra, não piedosa, não temente a Deus, receba os talentos

ê possível que uma pessoa "boa"
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ra pessoal contra este Deus.

■e

cas humanas abrigava respostas ã carreira infeliz de Mozart e
ãs qualidades que Shaffer imprimiu ã sua personagem.

A grande batalha entre Salieri e Deus constitui o
interesse central da peça, e,
do sob a õtica de Salieri. dimensionado
pela concomitância dos fatos; Mozart não estava, ainda, envol­
vido por uma auréola de dois séculos de adulaçao reconheci -e

A equação dramática de Shaffer transcende a invejamento. e
os ciúmes: o jovem prodígio não foi com
positor italiano, mas um desafio direto ao conjunto de conven-

Mozart lançou o início da liberdadeções da música austríaca.
por isto parecia desconfortável ao público, aos pa-

mús i cos.trocinadores e até mesmo aos Uma ameaça pessoal a
Salieri,
minismo, Mozart tinha que ser bloqueado, ou ,
minado.

desço-homens ,
Será compreendido por poucos -

tavelmente reconheceu um dos maiores génios musicais 
do jã conheceu.

que o muji 
0 conjunto destas contraditõrias característi

portanto, Mozart nos é apresenta^ 
0 efeito dramático é

e propõe-se a denunciar a injustiça divina e declarar uma guer

geral ã música vienense e metafísica ãs regras do Iljj 
de preferência, elj_

Mozart é o instrumento através do qual Deus fala aos

apenas um rival para o

ceu, seus idólatras.

fiel, volúvel e com linguagem vulgar.

Fortes reações relacionam-se, ainda, ã caracteriza­
ção de Mozart, que, por um lado confundiu, e por outro enfure-

berto, tem que ser eliminado.

musical, e

um génio? Em Amadeus, Salieri descobre que a resposta é "Sim",

é sua "flatuta mágica". Paradoxalmente, ao ser

Na verdade, o- que Shaffer descobriu 
}projetou para sua personagem foi um..jovem imaturo, imoral, in-

Ao mesmo tempo, indubi-
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como poucos

compreendem o significado da presença divina. Assim como Ataual

a

identificação de uma representação da entidade divina, ao pon-
equilíbrio -- ou de contatoto de entre o humano e o não hu
Pizarro e Dysart unem-se a Ataualpa e Alan. Juntos , tenmano .

aproximação e a união com estatam a "representação divina"
Porém, Sali eri(Ataualpa , o Sol; Equus, o cavalo). coloca-se
desafia. Inverte-se a dia

a tentativa: o finalou s em-e
pre inatingível. fan ta s-

entanto,
símbolos vivos da chama ardente em Shaffer, na busca da divin­
dade, da solução, da perspectiva, no processo do seu

Amadeus é uma ópera.De acordo com seu autor, Assim
Mozart defende a importância da ópera ao Barãocomo
superior ã peça pelos recursos de que dispõe, Shaffer,dera
um ano de apresentações, chega a uma conclusão:após

desde
qu.atlty"início das lei turas,o

Seu conhecimento de música e familiaridade com a ópeda obra.
Muitos e n -muito ajudaram o relacionamento diretor/autor.ra

The. 
thz

I 
an

"God-Hunt".

" o pzfiattccom o que denominou

e o

e a consi-

contra o seu deus, antagoniza-se

Peter Hall, diretor da peça, impressionou-se

Ataualpa é um corpo morto, Alan é um

pa e Alan, Mozart não sobreviverá o momento da"revelação" ,

"I now took back on Amadeus and *ay ' 0^ 
cou.fi* zThat'* what tt wa* '. Opzfia’. I neuc/t 
dzt-lbzfiatz&y *at down and *ald I waz gotng 
to compo*z an opzfia. Bat a* I woA.be. d, 
coufd Aee opzuattc ztzmznt*. Hzfiz wa* 
opzntng chofia*, thz wht*pzfi o 6 thz poputacz. 
Hzne í* a tfilo, and Latzfi a qulntzt. 
Satlzfit'* monotogiiz* afiz btg afila*, 
ptay ha* thz *a\joufi, thz *mztt and 
+a*tz, o^ an opzfia. 1,79

Salieri é, feliz ou infelizmente, um deles

lética, inverte-se a tática

ma e Salieri agoniza no limbo do descrédito: todos, no
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contros foram mantidos e muitas conversas trocadas até o final
dos ensaios. Na sua primeira leitura, Hal1 fez o segui nte co­

mentário:

No entanto, o diretor acreditava que o tema deveria
estar mais claro. longas conversas em Londres, NovaNas York
e Viena onde juntos pesquisaram antes da primeira montagem —

Hall tentou, com sutileza e muito

A fim de corrigir a falha de The Battle of Shrivings, que tam-
trabalhou com Shaffer nos vários cortes feitos:bém dirigiu, o
teve uma redução de aproximadamente meia hora. Ap£primeiro ato

ainda tinha uma hora e c i n-peça, em dois atos,
Hall, tão rigoroso disciplinadoqiienta minutos. quantoe

via seus objetivos de maneira muito clara:Shaffer,

II 8 i

A peça, sem compromisso político
nerável em vários aspectos, foi tomada atores e criou vipelos
da própria rapidamente. Paul Scofield ter
sido pro-

Hall sentiu o trabalho sair-lhe das mãos, por terprio Lear.
calorosa premièreabrigado pelo grupo.sido e

tumultuada recepção da noite de estreia -- aplau-a
-, prostrou-se em melanco-sos ,

to 
thz natafiz o& 

and 
ancafitng, ^ottouitng Hti ou)n nzzdi, tndt^ZA.- 

! an 
II 8 0

znt to thz iu^zfttng man... I had 
abiotutz chttd' i tait to dtfizzt tt.'-

"... I want a btg bat tzan ptay. Sha^zft 
ti bztng mafivzttoai aboat catttng . " 81

"Pztzfi'i unaiaat obizaton ti thzfizt 
pftouz thz zx.titzncz o & God, 
God. Hzftz Hz ti ihown ai izt^tih

e encantamento geral

em meio a

"bravos"

desafio do que oseu papel mais difícil, com maior

e "de direita", vul

sar disto, a

Shaffer, após a

sucesso, imprimir seu toque.

(Stlieri) declarou



1 35

niao do dramaturgo.

Amadeus parece ser o apogeu da obra de Peter Shaffer,
pelo menos até o momento: o texto é preciso, mais firme e mais
pessoal do que tudo o que escreveu anteriormente. De certa for

Dedi -ma ,
ca-se ã elaboração do texto como Mozart ã música. .Revela
rãter incompleto não apenas do ser humano, mas de Deus, inca­
paz de discernir com clareza, ou de expressar com clareza o

estéticaDeixa transparecer sua apreensãoSeu discernimento.
do divino: como todas as grandes coisas e somente elas o
legado de Mozart não poderá ser destruído pelo tempo. Talvez

a depuração das reflexões de Shaffer:Amadeus encerre, assim,
um deus-energia, um deus-estética, um deus em constante proce^
so de ajustamento e adequaçao ao homem --

incaracterizãvel,to ser inatingível, fundamen-sobretudo,e,
Neste aspecto, Hall apreende o significado da peça etal. co­

menta de maneira muito pertinente:

Yonadab 1985

Yonadab aconteceu aproximadamente 2.500 anos antes
2.700 antes de Amadeus e mais dede The Royal Hunt of the Sun,

As idéias e obsessões2-.900 antes de Equus.

"Ftnatty thoóe. on òtage. and thoóe. tn 
aadttoA.tu.rn have. to antte. ai Eve.A.tjman.

the.
II B 2

ter saído do hospital, apos dar ã luz, sem levar a criança", co^

o ca

"por

ou v i ce-versa —, vi£

não têm espaço fí

escreve sobre si mesmo e sobre as suas incertezas.

mo conceitua o trabalho de teatro entregue ao público, na opi-

lia, pelo "caso amoroso terminado", como definiu Hall, ou

sico ou cronológico: reaparecem em seu mais recente trabalho.
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A peça constará neste capítulo apenas como registro,
ser

vi sões do autor. Poderá ter o úlmesmo destino de Shr-ivings,

tima versão de The Battle of Srivings^ cu i dadosamente reescri
ta e sucessos do dramatur

como difícil tem sido durante os seus maisgo.
de trinta anos de dedicação ao teatro.

0 que podemos registrar é a unanimidade da crítica
em não considerar Yonadab compatível com a capacidade
cidade de Shaffer ao empreender seus esforços em cada projeto.

Claro está queSão raras as menções a qualidades da peça. a
curta temporada (apenas quarenta e duas apresentações) nao pe£

se examinarmos o mesmo períodoporém,mitiu tão vasta crítica;
que o número de apresenta-para suas peças anteriores, veremos

çoes realmente não importa.

Yonadab nasceu de semente semelhante ãs outras pe-
da leitura de um livro, The Rape of Tamar, escrito por Danças :

publicado no início da década de 70. As anatoções eJacobson ,
encontrou-seShaffer com

idéia de voltar ao assunto somente lhe ocorreu

Amadeus, enquanto trabalhava em cenários e material naapos
caso ,

algo completamente diferen­
te ,

associadassuas
Um contato imediato com

"imagens",

a- idéia repousaram desde então.

visto não ter sido publicada e

Jacobson , mas a

e todas elas do livro de Jacobson,

e a tena

nunca re-apresentada; ou repetirá os

Shaffer altera a rotina, recorre a
e tenta compensar o vazio que se abre.

objeto, desde janeiro de 1986,

o escritor, e o trabalho teve início.

Nada parecia fluir; neste

nem estar disponível, por
das infindáveis e minuciosas re

ao Antigo Testamento, lido na infância.

Vieram-lhe, então,

Grécia, para uma nova peça.

Difícil prever,
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A peça ê uma adaptação do Livro de Samuel, Capítulo
que conta a estõria do estupro de Tamar pelo13, i rrnãoseu

Amnon, filho mais velho do Rei Davi d, e ainda do livro de
Jacobson, baseado no mesmo assunto. 0 protagonista/narrador ,

primo de Tamar e estimulador do dese
jo incestuoso de Amnon.

sua perambulação por Jerusalém e a rivalidade sanguinária en­

es t ã t i c a , e ,
bal .
1 om.

não é a repetição dos0 que a crítica lamenta te-
e das preocupações do dramaturgo; des empe-mas

nho irónico do potente Alan Bates (Yonadab). i nadequaçoesAs
históricas jamais foram, por seu lado, empecilhos ao talento e
ãs capaci dade
narrativa, a mesma

os críticos ecristalizaçao das ideias e "imagens". Em resumo:
portanto, naoe, o per

Esperavam algo que permitisse a continuidade dodoaram . que
representou Amadeus, pois assim havia sido nos últimos anos ;

sem lacunas.

Imaginamos que este ano e meio de trabalho tenha
ã

sua obsessão pela perfeição, pela clareza de objetivos. Para
visto

que questionará sua própria conduta adotada para Yonadab. Ao

Embora um tema potenci al mente rico pa^ 
preparação e execução do estupro,

"totat the.a&te."

o mesmo desenvolvimento das personagens,

esoeravam o

como sem ação,

o público nao reconheceram Peter Shaffer,

ra o teatro se apresente -- a

realmente ocupado Peter Shaffer, es pec i a 1 men te no coc?.nte

nem tampouco o

- os críticos viram a peça como

Yonadab, é um visionário,

Amnon deverá enfrentar a punição exigida pelo irmão Absa_ 
David, porém,devotado aos dois filhos, tem que se conter.

"imagens" de Shaffer: gostariam de ver a mesma

surpreendentemente, sem fluência ver
tre os irmãos Amnon e Absalom

ele, especialmente, deverá estar sendo árdua a tarefa,
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indagado se manteve sua pratica da pesquisa e da alentadaser
leitura prévia, declarou:

ZnZo
Fievu

the.
It Zi íhe jump ZnZo íhe unknotvn, on. 
LLttLz knouin, that -ci the. ckaZZenge, 
p£eaóuA.e and the. &u.n."33

"No. I A.echon that -L^ I had p£u.nge.d 
b^btZeaí óchotafLóhZp I mZght a)e.££ 
have. sie.e.me.A.ge.d. Be.0-i.di-i, not a gfie.cut.
-ii known aboat th.i pe.st.-Lod."
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Barbu Zevedei, professor de Sociologia da Universi­
dade de Sussex, analisa a evolução do teatro enquanto expres-

B rech te
do que denomi-

Afi rma, ainda:

II 2

John Gassner completa a linha de pensamento:

Ambos tocam nos pontos-chavesmio social/individual no teatrc.
refletir de um individualismo emergente, o

individual e o social; a articulação das ne-conf1i to entre o
cessidades sociais de um grupo; o conflito do homem consigo

e ainda o domínio da história (o

social) sobre o indivíduo.

Apresenta Shaw 

como expoentes do nosso século, representantes

moô t 
and 

ZndZvZduaZ. 
ofi. a gfi.oup oX ZndZvZduaZò, and thzZn. éocZaZ 
woM."2

"Thz dfi.amatZz óZtuatZon dzpZztzd Zn 
o £ thzZfi. p&ayé zonz>Zétò o( a powzfi.^uZ 
compZzx. con^ZZct bztwzzn an

Thz
Zz> an

In ihZó azmz, 
h.ZAton.y o& thz thzatfi.z Zt> thz hZétofiy 
man, ^ofi. thz Atagz dzaíi 
zon^ZZct wZth hZrruzZ^ and the. 
wofi.Zd, wZth thz gznzfiaZ 4weep o á 
ai> Zt comz-i Znto the. pzfi-AonaZ. 
Hzdda Gabtzfi. ofi. Mothzfi. Coufi.agz.

mesmo e com sua sociedade;

"The. tfi-ZbaZ ofi.ganZzatZon Zò thz o>tZgZn o 6 
óocZzty. Thz afitZzaZatZon o £ Ztó nzzdi Zt 
thz ofiZgZn o^ thzatfi.z. . . Thz óabtzqaznt 
hZ*tofi.y o ó thz thzatfi.z Zt an zf^ofi.t to 
fi.zcaptufi.z thZt ZnZtZaZ unZty at a compZzx. 
Zzvzí oá zZvZZZzatZon. In thZó òzn^z, thz

/ oá 
wZth man'4

zxtzfi.naZ 
í hZótofi.y 
ZZ^z o^ 

li 3

Zevedei e Gassner abordam, de maneira clara, o bino

desse binómio: o

na "modern social drama1'.

são social a partir do século XVI.

"Theaí/te VtaclctcoYi(Mij tíie
a ZndZvZduaZZóm cvZí/iZn a wuyitMj.

It to get 6 yótzmatte ex.amtnatto n
by óoctat -ócZenee."1
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Preocupações básicas de quase todo escritor, esse
binómio
tes formas, No
século XIX, o
conflito do indivíduo com a sociedade; tona
o conflito do indivíduo consigo mesmo com outros indivíduos.ou
A literatura acompanha e expressa, portanto, so-

individuais. 0
em particular, se ocupa em registrar os momentosteatro, de

crise e as opções para as possíveis soluções.

dramaturgo equipara-se ao moralista, juntamente com os atoe,
res,"não apenas reflete o seu tempo, mas também se empenha na

ou de uma verdade."busca da verdade,

0 teatro moderno e suas várias tendências expressam

Em nosso século,países e diferentes momentos. P i randel1 o ,
traj etó-

ruptura da fé e do relacionamento do homem
Os dra-

maturgos do século XX colocam-se, em geral, do lado de fora
do seu trabalho criativo; fazem do teatro um desafio, um tes­
te aos poderes de comunicação. 0 objetivo de alguns, como

fazer com que o público se lembrasse de es-

Cada dramaturgo se utiliza de sua v i a deesquecesse.que
na

a literatura expressava com maior frequência

o resultado de sua própria experiência

--por vezes uma dicotomia-- será abordada de diferen-

tar em um teatro;

as nuances

a iminência da destruição.com Deus e com a natureza,

suas adaptações --ou interpretaçoes--

o de Brecht, era exatamente não

ciais e

e da tecnologia, a

com ênfase ora no social, ora no individual.

o processo de desenvolvimento da mente do homem em diferentes

Stanislawsky, era

no atual, traz ã

Neste ponto, o

rra do relacionamento entre o indivíduo e sua sociedade, onde
estão mesclados, perifericamente, porém de maneira determinan 

ciênciate, alguns fatores importantes: o desenvolvimento da

acesso: cada uma,

Brecht, Sartre e lonesco são sinais demarcadores na
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tentativa de cumprir o desafio.

rente com a tendência predominante do período:

sobrepõe ao social; portanto, quanto mais distante estiver, de
poderá não apenas observar,maneira mais clara tambémmas

refletir e examinar o conflito deste indivíduo em sua socieda
um triângulo, onde indivíduo e sociedade são a

E como na figura do
triângulo, estão interligados.

Como ocorre esta ligação em Peter Shaffer? Como se
tea­

tro ?

de acordo com Shaffer, deve se ocupar da0 teatro,
ambigUidade, da incerteza, visto que se ocupa da própria vida.

e
atéNa verdade,provocador.

fei çõese a maldade acaba tomando
A explicação parece-nos clara: ambigUidadede travessura. a

não permite definições; conseqUentemente, gera o conflito. Sen
do o teatro parte integrante da vida, need basicas as

ambigUidade,s ex

Dissemos anteriormente que Shaffer ê impessoal ,na criação.
hiantêm-se

Queremos crer que a explicação, aqui,direta.

e
batalha entre o bem e o mal. Este conflito a po i a - se ,

"a

ra: exatamente para respeitar a ambiguidade e preservar o equi 
líbrio que chama de "os dois lados do bem, ou do correto",

"** , nao hã como dissociar a existência dessa

não a

o indivíduo se

mesmo na irracionalidade,

"imagens claras" e dialogo
o mundo shafferiano ê racional

Esta atitude dos dramaturgos do nosso século ê coe-

ã uma certa distância, não se envolvendo de maneira

base, e o dramaturgo, o vértice oposto.

também , ê cl a -

Porém, deverá fazê-lo através de

desenvolve o conflito do individual e do social em seu

e, por conseguinte, do conflito: estão presentes no criador e

de. Forma-se
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ca

0 dramaturgo declara, de maneira dire­
ta :

0 tronco do conflito conduzirá o dramaturgo a algu-
Não haverá saTdas, apenasmas bifurcações, ou encruzilhadas.

con
0 ponto de partida é a convivência dovites ã reflexão. ho-

com pen-?
sarnento prõpri o:

constante e fun
tenta.' eliminar o sofrimento é conduPara Shaffer,damen ta 1 .

zir a perplexidade de Dysart:

"UhaZ Zhen?"7

and yeZ 
ft-ZngZng

"duplas",

mem na sociedade.

indicações durante a trajetória; não haverã soluçoes, mas

Shaffer cita Mallarme, e continua

os co-protagonistas.

rãter incompleto do ser humano; por isto cultiva as

em grande parte, na preocupação constante de Shaffer com o

"The. ZheaZfie muóZ be concesmed uiZZh cunbZguZZy, 
becaiae ZZ'4 eoncestned u)ZZh ZZf>e, 
Zheae ma-bZ be cZeaA. Zmageb and 
■bZaZemenZó Zo make ^oa daama."5

0 sofrimento é, portanto, inerente,

"We ZZve Zn a óecaíaa woaíd. To adap-t Zo 
ZhZò woaZd Zhe chZZd abdZcaZeò ZZi ecóZaóy."

"Peopte'.i paZuaZe gZoaZeò axe z>o o (^Zen 
aelaZed Zo ZheZx. paZvaZe mZbenZeò, and Z& 
yoa Zake away one you. may Zake away Zhe 
oZhea."6
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1 i g a ç a o

"miséria":entre a

Shaffer faz transparecer o individual arrojado, de-

tímido e acuado perante a
coletividade de indivíduos--Pizarro tem coragem de enfreninao
tar seus homens para salvar Ataualpa, Salieri tenta s u i ci -o

A força propulsora torna-se, repen-
A ambigUidade coloca a força e a
E como se toda a energia fossefraqueza no mesmo plano. em-

se deparar com ele, sensa­
ção de inutilidade. 0 que faria Pizarro com ou

, ou a i nda Salieri
se, neu-

extase? Como compreender este processo, que evita
vitoria para nao ganhar a derrota, e ainda justificar a buj>a

a ânsia do indivíduoEsta é a dialética shafferiana:

receio ã exposição, dae,

necessidade desta exposição;

depontotado, visto ser o percurso o que importa,

0 empenho gera o conflito,chegada.
da ambigUidade. Este conflito serã mui ti facetado, assim como

"fama"?

e a

encontra-se a

tra1i zam o

pelo contato com a

a relativa expectativa do resul-

com sua

po em que se retrai, amedrontado,

e não o

"I wa-ó to be. bA.tek.ed up tn farnel Embatmed 
tn |(m! BtuZed tn ^a.mel . . . Th.tò wai my 
■ientenee: ...I maòt ■m.A.vtve to 
beeome ex.ttnet."8

ao se revelarem,Como adaptã-los, ou incorporã-1os,

safiante e corajoso (Pizarro, Salieri, Gideon), ao mesmo tem-

seu "deus",

ao mesmo tempo, a

penhada no i dea1 ; ao

sociedade, seu grande empenho neste proces_ 
consciência

tinamente, uma fraqueza.

"gloria"

Gideon com seu "convertido"

resultante, basicamente,

Salieri nos apresenta, de maneira clara, a

so ; o

dio, Gideon fica inerte.
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este

acesso

do dramaturgo na cristalização do seu complexo jogo de imagens.

rela­
ção a duas de suas peças:

0 conflito básico do homem esta, portanto, de acor-
na busca de uma experiência religiosa,do com Shaffer,

tativa de definir não sÕ o conceito de religião. um
0 homem, enquanto indivíduo,deus, ou de uma entidade divina.

sõ poderá compreender o seu papel social quando conseguir de-

Ao admitir a existência de um Criador,c i frã-1 o . o dramatur-
em apreende-lo; posteriormente ,

compreendê-1 o; e por fim, em desafiá-lo. A sua busca , ouem
para usar um termo shafferiano, conduz pelos meaji"caçada ", o

defronta com as diferentes nuances
eexame a

compatibi1ização entre o i ndi vi dualanálise da tentativa de
evolução0 cultivar deste conflito acompanhou ao social .e

Como vimos, as preocupações que comnoemde sua obra.
mática estiveram presentes desde as orimeiras peças escritas

sólida.o rádio.para

"... to be honeit, l'm neveA. 4u/te at 
moment when I wtote tt that wai 
dotng. 8u.t I do note, nou) that 
cettatn dtitance í/tom both ptayi 
and The Royal Hunt), that they ate 
wtth. etthet a ieatch. f^ot tzU-gtoui 
&ot ttam cendent expettencei , 
caie o & Equus, the envy o£

the 
what I wai 
I’m a

( Equus 
concetned 

expettence, 
ot, tn the 

caie oá Equus, the envy o£ one man who 
hain' t expettenced emotton, and the wotihtp 
ttani cendentatly o & iomebody ivhom he bettevu 
hai."9

Em 1976, Shaffer expressa seu pensamento com

dros do seu conflito, o

na ten

Porém, sua cristalização foi lenta e

mas o de

sua te-

a sociedade com a qual se defronta e tenta se adequar; 
conflito provocará atitudes que definirão as vias de

go empenha-se, inicialmente,

de-um tema central subjacente e deverá permitir o
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0 teatro de Shaffer amadurecia a medida que esta cristaliza-
suas prioridades.

ou,

Em nenhum mo

desenvolver de seus temas, mas também considere como ocorreu

As dissertações e teses até esta data apresenta-o processo.
tampouco se ocupam deste, aspecto,

traba­
lho.

Como entendemos este delinear do desenvolvimento te

E como concebemos a cristalização de suas imagens —lenmãti co?

ta e solida-- que o conduz ao amadurecimento?

Shaffer nos apresenta o social principalmente atra-

The Private

The Public Eye, The Royal Hunt of the Sun, Black Comedy,Ear,

The Royal Hunt sem dúvi-No entanto,White Lies e Shrivings.
da inicia sua incursão pelo individual, continuando Equuscom

Não podemos de forma alguma dissociar o social doe Amadeus.

ê um transferir de vai ores

nada disto mudará a partir de The. Roya.£ Hunt.

tõri a s,
reivindicase expõe, como exige respostasti as , e

ção o conduzia ãs

e não sõ

mento se delineou um desenvolvimento da temática; conseqiient£ 
mente, é ainda inexistente um estudo que não apenas analise o

individual; porém, o que.notamos

a nosso ver tão impor 
tantes a ponto de ser a preocupação fundamental deste

o indivíduo faz valer a

analisam aspectos de sua obra enquanto peças individuais; 
na melhor das hipóteses, comparando duas peças.

vés de suas primeiras peças: Five-Fingev Exercise,

seus direitos em meio a tantos deveres.

sua posição, as suas

e prioridades.

Críticos e estudiosos de Shaffer apontam questões e

Porém, ao mes­
mo tempo em que se sente comprimido e vítima de regras preda- 

angús-

Se no início o social prevalece, impoe regras
e condutas, e impede o indivíduo de se expor em seu ambiente,

das10
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Neste período que abrange o que chamaríamos de pri--
Peter Shaffer

deixou fluir claramente sua opinião sobre a identidade, um
dos elementos fundamentais para o jogo que criou:

do homem

tamento ã sociedade, de iden­
tidade, ci tadas ,ou ,
"un j eu d ' esprit".

0 social nos é retratado pelo conjunto de persona-
vivo

"máscara social". Subjacen-da troca de identidade, do uso da
máscarate ãs falsas identidades está sempre algo que esta

do-lhe meios para sobreviver e se adequar ãs regras impostas.
e mais cedo ou mais tarde, a

exposição serã fatal.

Five-Finger Exereise revela o retrato da burguesia,
baseie

ainda ae

To-

"A<6 a ptayw^tght, 
wztt-Zde.nZZZy--o 
pu.bttc.ty oft (even woA.óe.1 
pA.-i.òone.A.."11

Como primeiro passo na longa trajetória 

(e de suas personagens)

I' m 4 ca/ied o 
beZng 

pA.Zv ate.ty

th.e. too 
eZZheA. 

ttó

em uma casa de campo).

em sua tentativa de compreensão e ajus
Shaffer utiliza o jogo da troca

a manutenção da instituição do casamento--mesmo 
relacionamento vazio--, o conflito do jovem universitã-em um

oue se

para lembrar suas próprias palavras, já

meira fase, --com a predominância do "social"-

A proteção é, no entanto, falsa;

diríamos até, protegendo a personagem da sociedade, fornecen-

a filha, passar os fins de semana

rio, as ambições sociais e profissionais do pai, 

necessidade de seguir os costumes da época (ter um tutor para

gens em Five-Finger Exercise, porém Walter é o exemplo

esconde, impedindo, portanto que a personagem se exponha. Ou,
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de
franqueza terminam em diálogos violentos e crises■emocionais.
Apenas o diálogo da náo-comunicaçáo pode ser usado: el ecomo

não pertencente ã família e catalizadorV! a 11 e r , da
açao , faz da troca de identidade, e portanto, do uso da
cara", uma questão de sobrevivência.
vidual por completo, deixando-o sem açao,
descoberto, Walter tenta o suicídio. Os demais membros da fa

como predomi
indivíduo são reservadas pequenas brechas sem al-nante,

II de costumescance maior.
Sem dúvida brinca com elementos sociais e i nterfe-mora is".

rencias com muita cautela.

um

apa­

rente descontração.

Black Comedy e Public Eye são exemplos claros da di_

entreteni-versidade de tratamento a que Shaffer recorre. 0

açaoda

A descontração ê, no entanto, aparente. 0 drama-dramãti ca.

e ao

mento ê sem dúvida a 1 cançado--como pl anejou--atravês de um d£

0 próprio autor definiu a peça como

senvolvimento cuidadoso tanto das personagens como

Five-Finger Exercise nos traz o social

"mãs-

mília sobrevivem, e atê muito bem.

tinuam o jogo de troca de identidades com mais leveza e

atê, mas cedem e se adaptam.

dos se comportando artificialmente: as poucas tentativas

nada diz, nada provoca.

tão mais ajustados, submetem-se ãs exigências, nao se dedicam

Nesta fase que denominamos inicial, as peças de

a um ideal como o jovem tutor: poderão indignar-se, protestar

0 social sufoca o indi-

sem palavra. Ao ser

ato (Private Ear, Public Eye, Black Comedy e White Lies) con-

A razão parece clara: es-
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.quando
sugere a troca de identidades entre Julian e Charles; quando,

pecialmente para o casal:

pró­
prios.

Em qualquer circunstância, sentem medobertos. do contato
troca de identidade é necessã-vida; por este motivo a

ria para
afi rma :

Não hã futuro delineado para Clive, ou
insinuaçõesHã apenasqualquer outra
espectador.deduções pessoais do leitor oudo dramaturgo, ou

Shaffer jamais

espectador ã reflexão, e jamais conduzir seu pensamen-tor ou

BAZnd-óZeí/. 
don' Z 

Ztf 
neveA.

"He (C/idAfe-ó) Z-ó 4o 
by ZZfc, he hatdZy exZiZi.

a^aaZd o & beÁ.ng Zouched 
ff 1 3

"LoveA4 who &ound ZlieZ*. way baek frwm Hadei 
by noZ ZookZng aZ each. oZhefi. OnZy you do 
ZZ by ipe.akZ.ng, fjhZeh. Zi io much. beZZen. Zhan 
Zh.Zi babeZ we'Ae aZZ Zn."12

personagem desta fase.

com a

Todos mentem a todos, mas principalmente a si

turgo resume muito bem suas preocupações e angústias

Julian, ao conversar com Belinda,

Bob, Frank,

Clea, ao expressar sua indignação a Brindsley:

a "máscara social".

abandona sua tática ou técnica: convidar o lei

Quando no escuro, como em Black Comedy, sentem-se li-

"Vou ihouZd ZZve Zn Zhe daak, 
IZ'i (/ou.A naZu^aZ eZemenZ. . . you. 
tteaZZy tuanZ Zo be ieen. . . Po you ZhZnk 
iomeone neaZZy iaw you, Zhey wouZd 
Zove you?"1"

ma is ainda, sugere o silencio como forma de entendimento, es-
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to .
de toda a

0 dramaturgo parece tatear terrenos, auscul
Parece faltar-lhe o arrojo de

Pizarro ou a solidez de Gideon: de
Dysart e a angústia de Salieri. v erda -
de--ou faltasse--o primitivismo de Ataualpa, dea neurose

a paixão de Alan ou a liberdade de ' Mozart.Ma r k ,

presença de um tutor--proporcionam maior
Criados originariamente

para uní-1as, acabam por conseguir o efeito contrário,

e deE ma i s: o labirinto

tal forma tortuoso a nos fazer duvidar da união poderáque
estãollalter, Brind, Belinda e Frank

a insinuação daunidos a quem?
homossexuali dade.

teatro é feito deTom Sutcliffe afirma que pes -
As pessoas de Sha ffer

nestas peças, representantes da vida contemporânea:sao , como
expor um corte transversal de to -

Teríamos quesuas características e facetas.das as concor-

como consequência, que preenchem os preceitos neo-natura^dar,
retratação do comum, do cotidiano, r c s c r ecomo

com­
partimentos, fechado por si próprio ou pela sociedade que o

As tentativas de conciliação com o social, apesar decerca.

ocorrer,--se ocorrer.

"o

como o

recurso ã inversão do cla^o-escuro.

tar o público e a si próprio.

"geraçao de 56".

ou ainda a persistência

distanciamento entre as personagens.

que fatias da sociedade, a

listas em sua

ve a

0 individual de Shaffer ê como que isolado em

Para maior dúvida, há, ainda,

soas, muito mais do que de ideias"15

Porém, nas peças em questão, as personagens são como que

Os labirintos criados--a bola de cristal, a escuri-

Talvez lhe falte, na

dão, o detetive, a

"apresentadas", se as examinarmos na perspectiva 

obra de Shaffer.
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pers -

pecti va.

e Brindsley

A continuidade? Não é ta-

Mar k.

Com ele, benevo-

Ao meio, os jovens perplexos, quer abraçando

ou aniquilando as instituições tradicio­

nais, como David ao abandonar Cambridge:

No-t 6/tom orn

quem

Qual e a verdadeira iden-protesta e quem concede? E a quem?
tidade das personagens?

A agressão aparente de Mark nos lembra Jimmy Porter,
A aparente absorção datão veemente que quase não convence.

a um

nhecimentos sociais--serão oferecidos. A um

ligar

Dissemos anteriormente que Shaffer transporta o

pa ra

revestidaonde entendesse.

"I don't knou) what I mean. 
to the. ne.x.t.1,16

descobre a verdade sobre si mesmo.

lha-se da falsa identidade; Bob enfrenta a realidade destruin

o inconformismo :

homem que abandonou seu casamento e sua esposa para se

refa de Shaffer, ao menos de acordo com Shaffer.

Clive insiste no socorro a Walter; Sophie desvenci-

para Nova York, e poderia transportã-1o

modismos, como Lois,

No eterno e profundo conflito, como discernir

a pacificação, a

do seu disco; Charles tentará reconquistar Belinda

não lograrem êxito, deixam sempre uma expectativa, uma

A temática é universal; porém, foi

a sua "dupla": o controle,

a indignação, a revolta, o protesto,

ao mundo, pregar e liderar manifestações pacifistas.

0 individual e o social saltam aos olhos em Shrivings:

"angry theatre"

lência: Gideon.

agressividade social que Gideon expressa está sujeita 
pacto: há uma barganha, nos moldes de Salieri. Premios--reco- 

A quem? A quê?
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de roupagens e cores locais. Nova York do século XX nao se
do

seculo XVI . então,Vale dizer, de
para o público ,Shriving s terminou por ter, do

"Flower Movement" apôs curta duração: fantasma".

Shaffer dedicou-se ãs ideias e excedeu-se, ponto

básico do "angry movement"--iO basear-se coti di a-em pessoas

ofereceu

acredi tamos ,to , vi ra

Royal

sa -

Talvez pela proximidade e concomitãjibia apreciar Shrivings.

cia do momento, não conseguisse avaliar a profundidade das

vestes brancas, o jogo das maçãs--propositadamente verdes--ou

0 peculiar espectador britâ-

particular, não sentiu os abalos dolondrino emn i co ,

continente europeu e da América, e infelizmente Shaffer nao

0 fascínio de Nova York misturava-seconseguiu transmití-1 os .

deao medo

fl 1 7

Gideon representa o contra-peso de Mark, pel oou ,

e a agressao,

e nao
"gerja

equiparou a Viena do século XVIII, e nem tampouco ao Peru

e o

e Mark assemelhava-se a um veterano

que 0 "angry theatre"

Hunt of the SunJ Black Comedy e White Liars, e agora não

a recusa ãs aulas de Cambridge.

a peça não foi bem aceita: seu público

"tornou-se um

çao de 56", perdeu-se na exposição das idéias

guerra, ou ex-aluno do Quartier Latin:

nas, angústias e dores do homem comum--como prescreve a

talvez, no

Fi ve-Finger Exercis e} Public Eye, The Private Ear, The

"Lo-ca: Peace..
MaAk: Wha.£?
Loi-i: Pe-ac-e.
Ma/ife: I ($. po-iA-cbíe..

o mesmo final

menos, tenta:

ao público o que ele esperava do Shaffer que conhecia. Por is-
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my dean.. The. ev-ií you do f,-i.ghí

Gideon parece ecoar o pensamento

embutido de Mark, jamais revelado, pelo menos até agora:

"ira" ,

em principio coerente com sua filosofia:

está recheada com as angústias de 1968-70,A peça

verdade, Mark e Gideon mostram-se maisNaadu1 tos .

David parece ser, paradoxa 1 mente ,vulnerãvei s do que Loi s ; o

cenário atmosfera.protegi do", o mais coerente com o"ma i s

prototi poLoi s é da jovemComo Walter, ê o catalizador. o

insensível, revestidanorte-americana receptiva a modismos; é

de fria eficiência e comportamento impar. Aparentemente mui -
confiança em sua
e ã provação de

dialogo ríspido com Gideon, afirma:Mark ,

íhe 
Zn 

OU.Z 
you. ii»ZC£ begín ' youA.-

"MaA.k.: The. evZZ you. don’t 6-i.ght, you enlaAge . 
Gideon: No, my deaA.. The. ev-ií you do 6-i.ght you 
eníaAge."1*

e a

e a

e em

Em suas conversas,

nalidades são trocadas, e Gideon exibe a veemência

de jovens e

As duas personagens invertem seus papéis: as perso-

"The VA.ug Ch-i.2dA.en otf íoday eA.y: 'Uníte wííh. 
NaíuA.e’.' I -iay: Re-i-lit heA. Spií ouí 
angeA. Zn youA. daddy'-i 4peA.m'. The bí2e 
youA. moíheA'i mí2k. The moAe you -itanve 
aggAei-iíon, íhe moA.e 
ie2ve-i ."2°

to impressionada por Gideon e depositando 

filosofia, não consegue ceder ao fascínio

"And íhen, peAhapi I'££ a^k íhem (peop2e aí 
maní^e-iíaííon-i] uihaí íhey really utaní. I 
íhey aA.e hone-ií, íhey'22 Aep2y: 'A poíní 
ío oua. ííve-i1. A mean-ing ! " 19
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foi

reduzido para Shrivings.

mente ã batalha proposta por Mark, contra Gideon. Ao alterã-

-lo, acreditamos ter Shaffer dimensionado e universalizado seu

significado.

"I pA.opo4e a battte.".

tt1 tt
» 2 2

elimi naçãoA batalha serã travada pela obtenção ou

0 conflito individual de Shrivings, ponto

tra ns

senti -

i nca pa -

aparen-

espíri todotemente ateu, e Gideon, aparentemente paradigma

cristão:

"I want to tose! Becau-óe. Z(( you toóí, 
be. an e.nd ^on both .

na capacidade ou

Sh./iZvZng4 e nas personagens que a ocupam em um fim de semana.

da fé, da religião.

de partida e de chegada das crises sociais que para lã foram 

na provação dos

Por isto o nome, originariamente The Battle of Shrivings,

0 título inicial referia-se, exata-

portadas, baseia-se, primordialmente, 

mentos religiosos (talvez cristãos), 

cidade de abrigar um culto, na definição de fé. Mark,

A guerra externa é equiparada a guerra interior, em

"Vo you. knou} u)hat a phoney ti, Gtddy? Someone. 
wh.o iayi the. ^amtty ti obiotete, and he. 
ne.atty ivtihei ti that Vavtd Aiketon ivai hti 
own 4on! Vo you knoiv uthat a phone.y ti? 
Som&one. u)ho iayi Peace. becauie the.no.1 a no 
wan Zn htm. I don' t mean he. dnove. tt out—I 
me.an he. ne.ve.n had tt."21
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to ttve

you

li 2 k

êMark sugere, pois, que todo o mal social gerado
contato do indivíduo com a sociedade. Muiindivíduo,no

mais drástica é sua atitude com relação a um culto (worship):to

deparar com algo que lhe inspire veneraçao (o poema),r£ao se

E o climax daaté mesmo o ateísmo.p u d i a

capaci dadedade ,

desta forma, eliminasse a possibi-de não acreditar,

Edade da existência de algo que precisasse negar.

uma

ca tãrsi s.

torrencial —bilhão em seu ritmo culminante.

um momen-

na obra de Shaffer: uma purgação,nosso ver,

pois chega ao ponto de eliminar até mesmo a

"MaTtk:

Por isto SíiA.ZuZng4 é importante, mesmo nunca tendo

ou no

to cruciai, a

"ira", da perplexi-

sido reapresentada em sua versão final, mesmo nunca tendo si­

do apreciada pela crítica e pelo público: e um marco, um tur-

Por isto mesmo é

"Ma.tk.: ...Oh, they hept me gotng ^onyeaM, 
good hateò--the scapegoats for myself.
The onty thtng wa-i, they ftan out.
Even athetòm A.an out, the moment I one
poem a-i an aet o £ uio^ihtp. The nex.t óecond-- 
when I ^eattzed hou) uihoA.-ihtp demandô the 
Pste-i ent--then hett began. I wa-ó no tongeA. 
a RevotuttonaA.y Poet. I wa4 a iet^-oadccíned 
pftteàt wtthout a ^atth. Look tnto my eye-t> . . . 
The-te ti> uiheste Vtetnam AtasitA. Von't z>tt 
on pavementA to ban astmamentò; i>tt, tfc you 
muòt, to ban thete eyei."21*

no conteúdo e na forma; ê provocadora e aparentemente desagr£

como se,

I do not hequtfte anythtng

Gtdeon: Then you an.e untque tn the wo>i£d.
Ma/th: On the eontA.aA.y, tthe evenybody eZóe, 

I ttve NOT to undentand.
Gtdeon: Then u)hy dema.nd o£ me a. Fatth 

can? Vou u)ant an Inde^tnabte God, 
but I mu^>t p/toduee a deÁtnabte 
Man."23
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gadora. tentae
apenas ordenã-las, visto que jamais serão elimina

das. de

New

de se

Gideon, antes de iniciar o processo de auto-exame de

própria fe, ou talvez do primeiro exame real, provocadosua

traz, ainda que oblíqua, a marca

registrada de Shaffer: a tentativa de racionalidade, mesmo

frente ao irracional; a perspectiva:

Apresenta todas as dúvidas ao mesmo tempo, 

ordenã-1as,

Pouco antes de se declarar ateu, Mark pedira a ajuda 

Gideon:

"GZdeon: I Aay agadn: Concenn haó 
evodutdon. Evenythdng dn can

can 
cíd 
Vou.
one

"Maftk.: ... The. teaftenó and the toftn.
ondeiem . The Penaddzefté .
ftetuftndng ddhe the bpftdng.
. . .Vo you knou) the tahte o£ Hnadteftabd.e1

The
The Joyd.e-6-ó, 

--UnadteAabde.
II 2 s

dti ou)n 
us 

have unending evodutdon. That 
octft gd.ofty--ou.ft amazement'. Hou) 
you ddih out that gd.oatdng 
ftubbdòh about the Unadteftabd.e? 
ought to be a-ihamed1. u)e knou) 
thing about Man, dt df> that that he 
eannot stop adtefidng--that' t> hdz> 
eonddtdon. He Z-6 undque on eanth 
dn that he haz> no &dx.ed beh.avd.ouft 
patteftn-i! "2 7

pela presença de Mark, nos

livrar dela, para ele "inalterável":

Mark sente a pressão social e a necessidade

"Maftk: Kld ftdght'. Save me’.
Gddeon: Save you ^ftom u)hat?
Maftk: VuAt.
Gddeon: Vuót?
Maftk: Podden.
Gddeon: That moftndng you ópoke o^. In

Voftk. The ftdot dn Neu) Voftk.. "25
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Tanto os padrões não são estáticos que Gideon muda-
Ao se declarar venci

de Five-Finger

peças de um ato. Shaffer utili

di re-

a sua

no

0 resultado é tão sombrio quantouso da a s

premissas: uma luta interior para descobrir afi rma rou uma

identidade--qual delas? A leveza, aparente como vimos, ape-

A sociedade sufocante acena com alguma espe-The Royal Hunt.
rança através de Ataualpa, mas esta luz não resiste. Ficou

desilusãosemente do confronto na amargura e na

Sk/tZvZngzS nos apresenta o desencadear do proces-de P i za rro .

Não ocorre, em Shrivings, a simples troca de identi_

dade . e

Em Shrivings não hã destruição;"Takers" de Whíte Liars. em

penitência,Wh-ite Liars, jogo de destruição; em Shrívings,

em White Liars, mentiras, jogo pessoal.purga çao,

Porém, acima de tudo, presenci a-

perplexidade de todas as personagens, perspecti va

ânsia por chegar ã insatisfação do indivíduo, 

consequente tentativa de solução na troca de identidade,

"máscara social".

sempre na mesma
Exercise toma novas cores nas

e a

simples tentativa de com 

patibi1ização--do indivíduo com sua sociedade, jã presente em

mos a

lançada a

A trajetória percorrida por Shaffer acentua gradati 

vamente suas prioridades. A abrangência social

rã seu ponto de vista, assim como Mark.

nas atenua o confronto--e não mais a

muns; criadas ãreas novas.

za-se da diversidade formal e avança

não se equivalem a "Givers""Tearers" e

çao : a

Da fusão, vemos preservadas áreas co­mas uma intra-relação.
Não ocorre, ainda, em Shrivíngs, uma inter-relaçao,

do, Mark provoca em Gideon a perplexidade: "What then?"

"tom"

so: individual e social se defrontam.



1 64

de purificação no jogo de imagens do dramaturgo:

The Royal Hynt of the Sun, Equus e Amadeus estão

an­

gústia do ser humano pelo seu caráter incompleto, e,
a traves

As outras dimensões que esta via de acesso
poderá tomar serão apenas variantes. Em sua busca maior—sua-
"caçada" - -

Shaffer empreende uma missão como que a subirde seu curso.

de navegar em mar aberto.

0 titulo que escolheu para cada uma das peças deno-

deus
dos Incas, Equus ê a representação de deusde Ataualpa e pa-

ho-ra Alan,

se-mens .

cosmos familiar

causado-

shafferi ana.

rados .

e Amadeus e o instrumento de Deus para falar aos

xual ou as

como con

o homem recorrerá a afluentes, mas nao se desviará

de várias vias de acesso, sendo a religião a mais importante,

ou a dominante.

seqiiência, a busca incessante de sua compl ementação

res ou

mergulhadas na preocupação central da obra de Shaffer: a

As implicações sociais, bem como o comportamento 

decepções profissionais, ou ainda o 

e as convicções políticas, estarão periféricos, são 

decorrentes da mola-mestra da dialética

0 Sol é o próprio

"Mafe: Have. you. any wottd me? No u)oA.d at 
aít?

G-édeon: Vu.At.
ma.A.k: (appa££ed]...Peace."2B

o rio em busca de seu nascedouro, e parece dar conta, sempre,

ta, desde logo, sua preocupação: o Sol, Equus e Amadeus-- to­
dos, símbolos de Deus ou de um deus.

Portanto, neste capítulo, estes aspectos serão assim conside-
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Shaffer nos apresenta o eterno conflito entre o in-
divíduo--divi di do entre o seu lado livre e o de produto so­
cial , - e a sociedade onde vive. Refere-se constantemente a
dúvida entre o ApolTneo e o Dionisiaco, vimos ,

Se

tampouco é obsoleto. Blake opoe Ra­
zão e Energia; Lawrence, "mental consciousness" ' "b loode

ce ter estimulado muitos ingleses do põs-guerra.

acreditamos que tome feições peculiares, pois nem sempre e de

opostos; muitas vezes de complementos; outras, de paraielos .

Por acidente ou propositadamente, suas personagens divididas

e auto-julgadoras retratam, de maneira rica e precisa, a dico

e a ambiçãotomia e o antagonismo entre o ideal presenciadas

e
como repetidamente ecoamrepetidamente , sem respostas,ecoam,

sobrehumano em busca do esclarecimento o
seu destino.seu papel

0 conflito de Shaffer--transposto para suas perso-
é profundo porque suas causas são profundas, por-enagens--

pe 1 a

0 con-

o apelo não atendido.os traumas,

Os diálogos de Shaffer sao as dúvidas do espectador 
transpostas ao palco, são as dúvidas do próprio dramaturgo,

part;
Em Shaffer,

entre os dois lados do bem, e jamais ã oposição bem/mal. 
não é novo ou exclusivo,

e o
os apelos do ser

e vividas pelo espectador nas décadas de 70 e 80.

e ainda, como

que qualquer explicação para estas causas, por mais simplista 
que possa ser, será, também, profunda. 0 drama-tn-gc- busca al­
guma espécie de divindade, algo superior e responsável

sociedade convencionou denominar

consciousness”. A oposição entre o social e o individual

energia do mundo, algo que a
, termo que ele próprio adotou e tenta definir.

flito abrange as decorrências desta "energia": as injustiças, 

os sofrimentos, a desilusão,

"Deus"
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seus propósitos
ge, ainda, ven-

ambi giii -

dade imanente e inerente ao homem, tentam
compreender esta "energia" e estabelecer o tão almejado rela­
cionamento-- recíproco e fundamental--para que se possa, ta 1 -

cará­
ter incompleto do ser humano.

giosa,’ e bastante abrangente Barbarapara o

, e ele pr£

prio declara:

Na mesma entrevista, Shaffer esclarece seu ponto de
Afirma não estar preocupadovista sobre religião em geral.

religious expert-snce^ a transeendent

que no caso de Equus, as referêriAfirma, ainda,

divino.

vemos que

Ataualpa é crucifica
e

cerimónias do batismo e da confissão estão presentes. Aas

dagem do cristianismo.

que Cristo seja a única figura revestida do espírito

crença relj 
dramaturgo.

Lounsberry refere-se ao

"acom o cristianismo, mas com

o processo pelo qual os protagonistas tentam 
cer suas dúvidas e angústias, tentam ultrapassar a

Portanto, a busca de um deus, ou de uma

Não aceita, porém falta-lhe convicção,

"god-hunting" de Shaffer29

Consequentemente, questiona sua influência, sua interferência,

o Cristianismo e, sem dúvida, sua base.

e seus métodos de ação--ou de domínio. Abran-

No entanto, nas três peças, assim como em Shrivings,

do aos trinta e três anos, sua sorte ê decidida nos dados,

vez, detectar, decifrar e suprir as lacunas que geram o

e, acima de tudo,

"I Z/iZnfe. AeZZgZou^ Z-ó aomeZ/tZng one
ha.b to dZ-ócove-t h0>L one.be.th, to ma.ke hofl- 
onebeth- One. ma.keb ftettgton a.b one makeb 
tove... Vou. ma.ke tt, tt tb bomethtng you 
etieate ha,t youJibeth, and. I thtnk ftettgton 
tb bomethtng you e>tea.te youJtb eth3 0

experienee".

cias de Alan são cristãs (por influência da mãe), daí a abor-
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Equus traz os dogmas da rei i
0 pe­

cado ,
sente saltam aos olhos. dei

Amadeus nos mostra uma conduta diferente por parte
do dramaturgo:

ex­
plicações por tê-la rompido. seuo

Salieri exige um Deus que possa compreender,grande problema.
e acaba

Exatamente por existir, deve ser sentida .

tem

Por outro lado, reforçamaturgo, mas apenas constatada. a
necessidade da fé, entendida por Shaffer fundamental.como

Este confronto ocorre em igual, 

dade de termos, através de uma barganha.

de sua percepçao.

E talvez o final de Amadeus nos traga a conclusão--pelo menos

Notemos que em momento algum Shaffer duvida da exi£ 

ânsia

ressurreição não acontece--apenas Cristo foi capaz disto, 

deus-pagão não foi confirmado.

a impregnação em Alan.

a vergonha, a submissão a Deus e o seu caráter
gião católica através de Dora e

"So be. Zí! FA.om -th-c-i ZZme we aTte. 
Vou. and I!"31

o confronto com Deus (e note-se que You é gra-

Ao se sentir venci-

e o

até o momento- úo

tência de uma entidade divina: o conflito se baseia na

se defrontando com a própria mediocridade.

o dom de compreender o divino,

mo em The Royat Hunt e Equus.

dramaturgo para a questão: o homem nao

Exige lógica: ai estã

fado com maiuscula), ao invés da tentativa de conciliação, co

ta conclusão não nos parece, no entanto, ser aceita pelo dra-

do, Salieri o desafia a cumprir a barganha ou a fornecer

e nem deve aspirar a tanto. Es

o n i p r e -

Amadeus é menos explicito, porém

xa claro o domínio da Igreja e do arcebispo, e apresenta a po 

sição mais radical de Shaffer:



1 68

ra a perda da fé como fatal, responde:

Alan e Dysart nos mostram claramente esta di feren-

A fé é cul -■o segundo, a superstição.

a superstição é herdada, estéril ,

estática . A fe é, portanto, a fonte geradora do homem enquan­
to ser que evolui, é a força propulsora trajetõri a :na sua

perdê-1a ã tornar-se estanque.

Dissemos anteriormente que Amadeus representa a re-

no amadurecimen­

to intelectual e filosófico de Shaffer. Ao examinarmos a g ra.

dação deste desenvolvimento, considerando The Royal Hunt of

de Shrívfngs--poderemos, talvez, esclarecer nosso pon
to de vista.

Barbara LounsberryAo referir-se ao

tres pontosconsidera esta por

importantes:

2. that the mu.ZtZpZZc.Zty
Aouh.ee o dh.amatZc 
Ath.uctuh.e;

ta de chegada na cristalização das imagens e

"caçada" como a responsável

"hiato"

godA Za the 
conflict uiZthZn thZA

"1. that god-huntZng AuppZZeA the. dh.o^-.tZc 
Ath.uetuh.e (^oh. Sha^eh.'A tu) o gh.eat píayA 
(The Royal Hunt and. Equus)';

Na mesma entrevista a Peter Adam, ao ser indagado se conside-

"I thZnk Zt can be £ataZ, yeA. 
a th.ue fcaZth, and not a 
couZd taZk ^oh. eveh. about the.

ça: o primeiro é a fé,

"God-hunting" ,

tivada, nutrida e dinâmica;

the Sun, Equus e Amadeus--sem, no entanto, nos esquecermos do

I Zt Za 
AupehA tZtZon- - one 

dZ^eh.enee 
between thoAe thZngA32

Aouh.ee
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de

de Pi zarro e de

Em seu

A Igreja, enquanto instituição e talvez um caminho,

ê descartada.
to , supersticiosa .

o li-
poderi a

Villac Umu retruca:ter um filho,

aZnce you

The ■■Royal Hunt é significativamente composta 

dois atos: The Hunt -- The Kill.

"PZzaA.A.0:
Pe Soto:
PtzaKHo ••

Manttn, 
not

Hzionanez o
, thz

Zn

od havz a zhttd, 
ody?"36

Ataualpa atira a Bíblia impacientemente ao chão porque 

Ao ser indagado como o Sol

Apresenta a solução simplista, herdada; portaji

Ironiza De Soto exatamente por isto:

"How can youH 
iay hz hai no

"fala" com ele.

A "caçada"

seus homens nao se restringe ao Peru do século XVI. 
diálogo com Martin, Pizarro afirma:

vro nao

"Men cannot juit itand ai mzn tn Z/iZó wontd. 
IZ’a too btg ^on. thzm a.nd thzy gnoto izaAzd. 
So thzy buttd thzmi e.Zve.4 aheZZeA.4 agatmt 
thz btgnza, do you izz? Thzy catt thz 
ihzttzHi CouHt, kftmy, ChuHzh. Thzy'n.z uiz^at 
thtngi agatmt tonzttnzii, Manttn, but 
thzy'hz not tnuz. Thzy'nz not Hzat, 
MaHttn."3 *

3. that thz ntch mythopozttc 
thz zzntnat god tmagzi tn zazh. ptay, 
ian tn The Royal Hunt and thz hon.iz 
Equus (aa wztt ai thz tmagz othz zyz that 
ttnki thzm] iuppttei thz competttng tntzttzctuat 
and ejnottonat pocuzH on thz ptayi."33

I znvy yoa, CavattzH.
Foh What?
Vouh iZHvtcz. God. Ktng. lt'i 
att itmptz ^oh you."35
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graçao da hóstia:

bZó eutt,

Ataualpa e Pizarro identificam-se quando i nca ,o

de maneira clara e precisa, lhe diz:

A pureza de Ataualpa toca Pizarro--o indivíduo em

percepção e sua sensibilidade.sua condição primitiva,

Seu

éimpoe as regras rígidas que De Nizza prega--II" deus-Sol nao

"correntes" do deus dede todos e a

dosdeusesDe Nizza

os preceitosIncas vêm a terra

a parti r da

fé .

do dramaturgo de que a religião é feita, criada,
Poderã,

em sua

"PtzaAAo: ...That pAtion the pAteit eatti 
Stn ÕAtgtnat, I knouj ai Txjne."39

"(/ou. do not betteve them (the Hoty Menl.ThetA 
God ti not tn you.A i$ace."58

todos se estende, sem as

Yei. He hai iome meantng fioA me, tliti man-god. 
... He hai an aniiceA ^oa Ttme. "uo

"uns após os outros", e seguem

ou daquele que foi herdado por Alan. Os

Ataualpa ironicamente responde, descrevendo a consa

Por isto, não ocupa tempo ou espaço.

Acima de tudo, em seu despojamento, em sua liberdade.

to sim, definir o conceito de tempo e espaço:

talvez, is

"They eat htm. FtAit he becomei btieutt, 
and then they eat htm. (The Inea baAei hti 
teeth and taughi iou.nd£eiity) . I have ieen 
thti . kt pAaytng they iay 'Thti ti the body 
o ollA God’. Then they dAtnk hti btood. 
It ti veAy bad. HeAe tn my emptAe we do not 
eat men. ÍÁy ^amtty faoAbade tt many yeaAi 
pait."37
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A f é , o culto a esta fé,

Os deuses pode-

ou talvez concomitantes; ama s

so.

Zn OUA.

representantesos

do cristianismo como freneticamente dogmáticos anti-humanos,e

preparados para autorizar atos de crueldade de todos os tipos,

tessem ã fé cristã. sentimentali smo
no relacionamento entre Pizarro e Ataualpa, não podemos dizer
que o mesmo aconteça em relação ao debate sobre o cristianis-

The Royal Hunt não segue a prática de tudo justificar semo .

os invasores--não importa quaisa fé cristã prevalecer: te-

vilões,nham sido seus objetivos--permanecem como os grandes

a cristianização, pelos métodos que utiliza, grandee

caminho para a destruição.ma 1

no Cristianismo, ou
no Ca to 1i c i smo , mas inova, uma

sociedade cultiva uma religião oficialpalco inglês, "cuja um

tanto etérea,

para o

de

poderá

perseve-

inclusive assassinatos, contra todos aqueles que nao se submj?

Apesar das acusações de

The Royal Hunt nos deixa a confirmação da inutilida^ 

de do indivíduo, da inexistência de valores distintos

importam mais do que o pr£ 

prio objeto ou instrumento que a representa.

como o

manter--com a

Shaffer não inova ao reve

amor e

Sem dúvida, Shaffer nos retrata

sem dúvida, ao apresentá-los

e nao

fé verdadei ra , uma

e o

rão ser muitos, consecutivos,

encontrar a sua fe, e deverá, então,

Porém, de maneira glamorosa: os valores,

lar a duplicidade e o sadismo presentes

e que, na época, vivia sob um regime de censura."*2

para a honra.

a ordem e a dignidade deverão emanar do indivíduo, 

agentes ou instituições sociais: o indivíduo, por si,

Alan Seymour considera The. RoyaL Hunt como "the fitut 

majost pA.o - human, antt-Chttàttan pta.y tn outt tanguage. 

ttmz.""1
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rança e a firmeza de que Pizarro não dispõs--viva esta ener-

Se possível.gi a .

Os contemporâneos de Shaffer teriam impresso um frio

pessimismo ao tema e a desilusão de Pizarro.

acon-

Pizarro vivenciou a rara experiência do homemteceu . vi-em
" iluminação".a

preservado. Ou

ainda talvez fosse muitidimensionar expectativas ao esperar

sobrevivesse seus trinta e trêsJesus dos Incasque o anos .

exi s têh-Ter i a Shaffer ultrapassado a barreira e concebido a

cia do momento após revelação? Teria ele ousado defrontar oa

Deus que acabara de descobrir? Qual seria sua vi­
da em sociedade a partir de então?

independência espiritual de tal profundidade primi ti vi smoe

ti vas?
sociedade repressiva e comprometida? Se o for,

Seindivíduo a

Como conciliar Ataualpa e Pizarro? Ou melhor, como
duas civilizações? E como conciliar Alan Dysartconciliar e

mundos? Existe esta possibilidade?

Para Shaffer, não. As duas

e

ca­

da s .

que a coloque em risco, através de liberaçao de forças destr£ 

A autenticidade desta experiência seria mantida em uma

da— e do espectador no teatro-- a revelação, 

Talvez fosse pedir muito que Ataualpa fosse

Equus nos apresenta a mesma questão: a sociedade p£ 

de permitir que seus membros se entreguem ã experiência de uma

processo da ambiguidade do homem, sao os pesos 

luta entre o apolíneo e o dionisíaco--

A marca registra_ 

da do dramaturgo estã presente: o momento de revelação

"duplas"

homem com o

contra-pesos na e ten-

mo vimos, o

ponto de tornã-lo violento e auto-destrutivo? 

levaria ã decepção?

e seus

nao o for, nao

desenvolvem, co

tam, com intensidade, suprir as lacunas responsáveis pelo 

ter incompleto do homem. Assim como o ideal e o real, nao podem ser fundji

não isolaria o
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mesmo
perigo de Ataualpa: o

0 agente desta
sociedade--Dysart--teria sido, ainda, o instrumento de acusa-

ti do
0 julgamento nao acontece; ae

dos

espectadores colocados "em fileiras, ao redor do palco".

A atitude não convencional daefeitos brechtianos. montagem

vintes avaliã-los e interpretã-1 os .

Una Chaudhuri acusa Shaffer de conduzir a narrativa

por caminhos muito estreitos, e ainda de recorrermental ao

.mais sedimentado dos mitos modernos: a psicologia de Freud e

caracteristica mais notória de seu paradigma--o complexo dea

, visto ter convicção de que a influência da mãe teria

gerado suas obsessões peculiares.

clara

que

Shaffer empreende. A psicologia freudiana em nada limita, a

ca
demo

um
são

paixão,universais

afluente para se chegar ao curso do rio: a localização
"obsessões"

da personagem e a estrutura dr£ 
contrário; e o complexo de Edipo não explj_ 

A teoria freudiana foi utilizada co

de ser sacrificado em favor das exigêji 
cias estéreis de uma sociedade conformista.

mãti ca , muito pelo

ção e julgamento, não tivesse ele também, como Pizarro,

a que se refere, sao,

o seu momento de revelação.

suposto problema, de uma suposta insanidade. As 

de Alan--sem menosprezo ã importância da figura materna-- 

e mais profundas, dizem respeito ã fé, ã

Alan Strang, o anti-herõi jovem e apaixonado, corre o

da peça coloca o espectador como que em uma demonstração didã 

tica, ou em um tribunal: os fatos são descritos, cabe aos ou-

Os "caminhos estreitos"

as obsessoes de Alan.

nosso ver, o desenvolvimento

observação, participação e interpretação ficam por conta

Shaffer aproxima-se do teatro experimental e atinge

mente, as diretrizes do profundo estudo de personagens

Edi po * 3
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ã intensidade da vida, ã independência espiritual--paradoxal -

Consegue manter um relaciona

mãe. Com o pai, pra ti ca-

pri meira

cavalgada na praia. Em seu contato social , apenas os cavalos

e com muita relutância, Jill.lhe importam; mais tarde, Alan

sente seu enclausuramento e claramente aspira ã liberdade:

os

se podemgrandes privilegiados:

têm a repressão familiar a impedí-los. aindaE

portaji

posto

analise muito mais do que o próprio comportamento de Alan.em

Shaffer defronta seu espectador com a árdua tarefa de conci­

liar este conceito com o ajustamento do indivíduo na socieda-

questão dupla.

'‘anormal i dade" .Alan está sendo uma

"normal" foi expressono entanto, o conceito dePara Shaffer,

por Dysart:

porque cavalgar, para eles, ê uma atividade rotineira, 

0 conceito de normalidade e sanidade e

cowboy. The.y'ó-tee. 
a-te orphans! I

I
be-t th.e.y

"julgado" por

mente nenhum relacionamento, exceto pelas duas proibições-- a

de assistir ã televisão e a de terminar a pequena e

Muito provavelmente Alan vê os "cowboys" como

familiar, a social, a cultural.

mento mínimo, e superficial, com a

Alan é sufocado por repressões de todos os tipos: a

fazê-lo, não

" I uú-ó h I wa<s a 
bei att c.ou)boy-!> 
a/ie.’”"’

mente, tudo o que lhe dificulta o ajustamento ã sua sociedade.

de: portanto, uma

to, "normal".

cavalgar ê sua profissão, e,
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Shaffer oscila, sempre,entre polos radicais até che
gar ao meio termo -- quando chega. Vejamos que o

solução. tão n.oci va

A manutenção seria dinâmica e produtivaquanto a morte.

talvez cri ati va 0 dramaturgo radi ca 1 -

mente opoe criatividade ã normalidade, e ainda a criança ao
o sorriso se trans-

Alan estáolhar fixo e sem vida.
no meio do caminho e deverá submeter-se ã imposição da soei e-

de

0 conceito social de normalidade, assim comoem um marginal.

este Deus ao qual ele o compara, foi herdado.

persticioso e destituído de significado. Ainda na mesma fala

de Dysart:

soei edade ,

nem tudo está perdido— há um Alan, e um Dysart que chega arem

da

A parte disto,o cultivo de uma paixão.ração e resta a so1i

dão:

"IZ (the Nosimat.) th the 
beaiitt^at; tt th atho 
tethat.""6

"The. no/iniat th the good hmtte tn a chttd'h 
ty<Lò -- att Ktght. li th alho the dead 
htan.e tn a mtUton adatth. It both hahtatnh 
and kttth -- ttke a God. ’"*5

"suposta insanidade".

mas não cabe aqui.

tenta e mata", mas não mantém.

formasse em "dead stare"

0 destino do indivíduo, ao se adaptar ã

A normalidade não e, portanto,
A "sustentação" ê estática; poderá ser

sua paixão, ou cultivá-la e transformar-se, consequentemente,

É, portanto, s£

compreendê-lo; até mesmo uma Hesther que percebe algo por trás

Este "algo" é o culto, a fé, a ado-

dade: decidir-se pelos padrões estabelecidos e abrir mão

On.dtnafiy made 
the Ave-tage made

"normal sus

parece sombrio: o de se tornar comum, medíocre, estanque. Po-

adulto, como se, no transcorrer da vida,
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0 culto

to não tem limites ou restrições, não obedece as regras so-

Este culto é a ânsia por alçar võo, é a

rã associado aos ma is variados símbolos.

a cavalos.o nome ,

Jung, em Symbols of Transformatíorij estuda o mi to
do cavalo em várias culturas. Descobre que todas elas

com­
ponente animal no homem; daí as numerosas relações com a fi g£

ostenta os cascos do cavalo. Esque muitas vezes
cristã do arquétipo aparece em Equus através de Do­ta versão

Nao devemos nos esquecer de que Shaffer se referera .
II 9 9valos como "aA-crteXt/paZ Zmage.4

Jung nos lembra, ainda, da relação cavalo-energia,

Representa, portanto, ainda de acordoposição do homem. com

revestido de uma paixão, uma obsessão,' ou

ciais e nem se

"att^tbatz psLopzA.tte.ò to thz host-iz uihtch 
p-sychotogtzatty bztong to thz ancorucxouó 
Og man: thziz aA.z zíatuooya.nt a.nd ctata- 
a.adtznt hot-AZò, path-fitndtng /io/i4e4 who 
óhow thz wa.y ivhzn thz u)a.ndzftzà. tò toòt, 
ho suz-i u)tth inanttc poivzA.. " “ 8

Esclarece, ainda, que 0 cavalo é um símbolo do

aos ca

visto que "fio/t-óe-poweÂ" significa 0 quantum de energia ã dis-

Equus, como bem diz

a fé -- para Shaffer representa, como vi

ra do diabo,

defesa da criatividade e 0 estímulo ã liberdade. Poderá estar
mente, não deveria.

um desafio. E esta­

mos, a força geradora de vida e sua mola propulsora. Este cul

"VyóCLSLt: ... Wftaí dii hai hz got? {apcLfct 
f^om hti wou>htp}... Hz'4 a modesin 
ctttzzn ^o>t uihom òoctzty dozAn't 
zx.tót.""7

submete a valores pré-estabelecidos. Ou, ideal
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básica

a n a tu

A representação gráfica mais tradicio-reza animal do homem.

Em Equus, o arquétipo é apresentadona 1

dramaticamente -- os cavalos são representados por atores com

A participação do espectador é constantemente i n-mascaras.

terrompida pela apariçao de Equus: a imagem da participaçao do

homem em forças pré-racionais e pré-verbais.

ca-

e

na mesma medida, ambos -- Dysart e o conquistador espanhol

divino.

Ve expostos suaprópria postura e honestidade profissionais.

da inveja de Alan, e portanto, lamenta estar adaptado ã socie
dade :

"...And me te.lt you. óome.thtng: I envt/ 
■it.

"He(A£an) £Zuea one hour e.ve/iy th/cee. u}e.eJu 
-- howttng tn a mt-it...Many men have. te.AA 
vital Mtth the.tA. wZvea.”50

A força deste arquétipo poderá ser a função 
das associações universais existentes entre o cavalo e

Alan toca o psiquiatra na mesma me-

é o centauro mi ti co .

No entanto, não apenas Alan se identifica com o
valo, mas também Dysart.
dida e com a mesma profundidade que Ataualpa toca Pizarro;

ra a celebração da libido:

são defrontados com o inesperado, o inatingível: o conceito do
E ambos tornam-se perplexos. Dysart, além de questi£ 

nar os valores sociais, religiosos e filosóficos, questionasua

mediocridade, seu conformismo e seu ostracismo; sente profun-

Jung, a libido transposta ao mundo. Dysart nos deixa bem cia-
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Ao tentar viver os mitos gregos, Dysart viaja uma
vez por ano,
não 0
seu i ma­
nentes, e

"He makeó steZZgZon" assim como sua pró­

pria vida. nível

da dor
e do sofrimento, o que virá depois? 0 que restará de nós? Se­

ria

Enquanto não temos a resposta -- e provavelmente nun

--fica-nos claro que, para Shaffer, o homemteremos s o

conseguira estar um pouco mais próximo de sua i ntegralidade

sofrer as dores da conscientização de seu caráter incomapós

Por isto Dysart e Pizarroaceide maneira muito intensa.pl eto

até certo ponto, fazem ,tam a ou

WZzthout you òh.A.Znk, Zt’ 4 a.4 b/tiLtaZ
a-ó

e nem precisa.

e passa longas horas a examinar fotografias. AI an 

sai da Inglaterra, não vê ilustrações, 

"culto",

o homem capaz de conviver com a eliminação do sofrimento?

Sua autenticidade corre sérios riscos, em

individual, e alerta para os riscos sociais decorrentes:

1ivre para criá-los.

ca a

cultivados através de sua capacidade básica, pura
a sua "paixão" são primitivos, inerentes e

Shaffer mantém sua ousadia: se nos livrarmos

dor que lhes é imposta, e,

that. ... I òhstank my own íí^e."51

"Vyóastt: KZZ A-ígft-t! I' ZZ take Zt away'. 
He'ZZ be deZZuested fihom madneóó. 
Mhat then? He'ZZ hZm-seZ^
aceeptabZe. What then?
...Mi/ deòZhe mZght be to make 
thZó boy an asident huóband -- a 
castZng eZtZzen -- a wotukZppeh 06 
abitAaet unZfiyZng gad. My ■aehZeuementá, 
howeueA, Zà mosie ZZkeZy to make a 
ghoót. ..."5 2
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farão, dela uma espécie de ao nutrir o seu mistério.

Barbara Lounsberry chama-nos a atenção para vários
pontos comuns entre Pizarro e Dysart.

su­
cesso e ,

que de cer­
to modo provocaram. Em segundo lugar, ambos sonham com a fi­
gura deste deus que buscam -- Pizarro sonha com Ataualpa des­
de o primeiro dia em que soube de sua existência. São seme-

" V yA ant :

semelhança
"thz dank"maior, a

perplexidade.

"VyAant:

provocará a sensação e posterior cons 
ciência ainda ma is profundas de seu isolamento.

" P-izanno: A££ youn Atady Ahoutd bz to mahz 
(yoan kltlA} ctzan..."53

"culto",

e ao se aperceberem

do profundo significado da perda que presenciam e

"atividade limpa", capaz de "produzir frutos":

não comenta, no entanto, a

I nzzd -- monz dzApznatzly than 
my zht-ldnzn nzzd mz -- a May o & 
Azz-ing -cn thz dank. What May 
z.4 th-iA ? What dark is this?5&

- a duvida, a incerteza,a nosso ver:

na verdade, seu grande fracasso,

Este culto, no entanto,

Lounsberry5 5

lhantes, ainda, enquanto tentam manter um compromisso profis-

Em primeiro lugar, am­

bos são tomados pelo desespero: ao compreenderem que seu

"Pdzanno: I ZZved bztMzzn ímo hatzA: I diz 
bztwzzn tu/o dankA; bt-ind zljza 
and bt-ind Aky."57

sional como uma

In íazt, I am o ^-ic-iat-ing at 
Aotnz -immznizty tmpontant n-itu.at 
Aznvtzz on Mh-ích dzpzndA thz 
6atz thz znop."5*
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a consciên-

cidade para adentrar suas angústias,
te mesmo indivíduo para incorporar-se ã sociedade. Paradoxal

tra semelhança a nosso ver muito importante e comentada

por Lounsberry. os

olhos de Pizarro e amarra correntes na mente de Dysart.

Lounsberry adequadamente discute o que chama de paji

teão de a fama, o rei de Espanha,deuses em The Royal Hunt:

Acrescentaríamos a missão de cristianização,a cavalaria. a

Ma rti n .
1 evam

ocasionaisã adoção de diferentes símbolos: circunstanciais,

exceto pela revelação de Pizarro:e efémeros,

. ...The. iuntzght bA.zghTe.ni on hzi head) ..

PzzaAAo:

brancura da neve. Tem uma atitude rei i g i o -

s a.

noT Tztl Thzi mznuTe..
I

(j)haT'i Thzi? (UhaT zi zT? In 
yotiA Lz^e you. neve-t made. one

Theií (Te.aA.i), I knotu, and

pa, o próprio Pizarro, quando idolatrado pelo Jovem 

As diferentes concepções de crença, ou de superstição,

0 desespero diante do irónico sucesso e

"escuridão", vislumbra a paz; em sua

"escuro"

Pizarro, em sua

obediência aos dogmas e superstições, o Sol, o próprio AtauaJ

se segue ao momento de luz, de revel ação, oi£ • 

não

cia do profundo isolamento: do indivíduo, destituído de capa-

visao da morte, a

mente, o

0 escuro é ofuscante para ambos: cega

TheAz'i noThzng baT peacz -to come.."36

e, consequentemente,des-
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mo muito e ambos através

e,
iron i camente, a mitologia pagã e não científica da Grécia an­
tiga. 0 culto ao Deus cristão foi centralizado em Dora". Cha

a atenção, ainda, para outros deuses do século XX: a tele-ma

visão, o cinema,

Mais uma vez acreditamos estar incompleto o levant^
mento de Lounsberry. Na verdade, a autora considera o que p£
deríamos denominar "deuses menores". Em nenhum momento abor­
da que entendemos

Em última analise,dovo . a
tentativa de liberação dos sentimentos puros e espontâneos, con

o homem tentando se

i ndubi-The Royal Huntlibertar do homem em busca do Homem.

número de tentativas natavelmente nos apresenta maior

The Royal Hunt dej

gri -os

Pizarro estava ã caça de um deus (god-de sanidade.rio
6 o

de um
deus de Alan.

Em sua trajetória, Shaffer parece, portanto, del i -

dupli­

cidade; da apresentação concretizada de para a sua

imagem de um deus; da dúvida para o apelo; da caçada para o

Em Amadeus, partirá para o confronto.encontro.

-huntíng) Alan tenta unir-se a ele (Mafee one. pe.u>on) 

Ataualpa é o Deus dos Incas; Equus, a representação

" caça_

como o

"deuses"

instintivo, do dionisíaco.

o socialismo59

near seu pensamento e evoluir da multiplicidade para a

x a uma

tra as regras impostas pela sociedade e que ela própria trans^ 

formou em deuses com correntes e grilhões:

da"; Equus parece estabelecer diretrizes.

mensagem mística; Equus deixa uma desilusão, 

Ihões da sociedade e o caráter relativo -- se não contraditó-

"deus maior": a evocação do primiti-

de Dysart: "a psiquiatria, enquanto um deus do século XX,

0 panteão de Equus é considerado por Lounsberry co- 

"econÔmico", com apenas dois deuses,
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Por este motivo dissemos que Amadeus é o ponto de
chegada do dramaturgo: por apresentar uma conclusão. Após a

desta entidade divina, quanto mais se deparado com sua ener­

gia e sua potência. Apreender o divino seria escrever como

jamai.s a reprodu

zi ríamos ; podemos não nos aperceber dos detalhes, mas ela to­
ma conta de nossa mente.

o anta­
gonista. Sa1i e ri

da mesma for-
sobriedade e dedicação de Salieri. Se ao menos Ap£

lo e Dionísio se unissem!

Michael Hinden ê de opinião diferente:

Exatamente por

percebido o dom que lhe faltava, por ter-se defrontado com o

sentido

Hinden chama a atenção para as semelhanças entre

(The

Lembra, ai nda,que

Como resultado, 
a consciência da mediocridade até mesmo perante o instrumento

caráter incompleto de sua personalidade, por ter-se 
traído em sua barganha.vítima de injustiça de seu Deus e

Em Amadeus não temos o co-protagonista, mas

seria perfeito com o talento de Mozart, e este,

Amadeus e as

"MozoaZ -u SaJLieAÃ.'-ó not hZó doabZe.."61

A "dupla" ê mantida, porém em outro nível:

isso são rivais,

Concordamos parcialmente com Hinden; por isso diss£ 

mos que a dupla se desenvolve em outro nível.

ou melhor, Salieri é rival de Mozart, por ter

caçada, o encontro; no encontro, o confronto.

Mozart. Talvez consigamos sentir sua música,

Private Ear, White Líars, The Royal Hunt).

demais peças de Shaffer: o protagonista, do sexo 

masculino, ê movido pela inveja a atacar seu adversário

ma, com a
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homem
contra um jovem cuja paixão abala-

Tanto Dysart

quanto Salieri se propõem a destruir os II recipientes divinos";

ambos consideram-se assassinos, e ambos sofrem o processo de

culpa.

Acrescentaríamos Pizarro nas comparações: o mesmo

confronto do homem de meia-idade e do jovem, a mesma paixão e
porém, o exclui-

Pizarro sõ não preserva Ataual

De hã muito havia decididopa porque adota sua crença. que

Ao encontrar resistência por parte de seus homens,o pouparia.

falta-lhe coragem e perseverança para defender seu objetivo.

Concomitantemente ã sua fraqueza, sofre o processo da sua
fé,novasua

que o Inca ressuscitará.ã fi rme convi cção de Ae alia-se

destruição acontece por equívoco, por incerteza, e não seguir^

do um método ou uma tática.

des truí-

apre-

dando lu-

1 e i sg a r ãs

Amadeus destrói o instrumento de Deus e aben-da sociedade.

mediocridade dos homens em sua sociedade. Em momento

talvez,

e rende-se ao seu deus, abriga-se na

ção não foi confirmada -- prevalecem as leis dos invasores.

Equus nos traz a destruição da paixão, do instinto, 

correntes que a sociedade impõe -- prevalecem as

çoa a

algum o objeto da fe prevalece; apenas a própria fé,

"revelaçao"

Assim, vemos que as entidades divinas são

a peça empresta o relacionamento central de Equus : um

solitária, sem lugar, sem compreensão.

de sucesso, na meia-idade,

rã suas crenças filosóficas e profissionais.

senta a aniquilaçao pura e simples, a tentativa de ressurrei-

das, exterminadas.- Mas notemos que The Royal Hunt nos

te, o segundo, propositadamente.

primitivismo a abalar crenças estabelecidas;

ríamos do processo de culpa. A razão é clara: Dysart e Sa 1 ie 

ri desenvolvem um plano de destruição -- o primeiro, relutan-
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seu
Na verdade,

Prefere

con-
procu ra

Em seu "A Pzuonat Eóiay" para uma das edi­

ções de Amadeus , afi rma:

thzt e

No mesmo estudo, Shaffer afirma esperar que as três
tenham características comuns:peças

A atitude do dramaturgo com relação ã critica é bas_ 

tante peculiar, e embora não caiba, neste momento discutí-la,

be 
bí/

apon 
dzi>taz 

to znthaatt a cAowd ofa watchzaA --... and 
a Ataong ptzaòaaz ín tttuAton. "6 3

gostaríamos de ressaltar, uma vez mais, a sua postura: o tea-

Como dissemos anteriormente, é 

trãrio ã condução do leitor ou espectador; portanto, 

não interferir.

Atualmente Peter Shaffer não gosta de comentar 

trabalho, e tampouco aprecia que outros o façam.

haad fioa mz to commznt on 
ptayô (The Royal Hunt, Equus and Amadeus). 
I do not mach. tik.z thz Ldza of^ an authoa, 
aA tt u)zaz, watking atong butdz hti tzxtA , 
potnttng out ^zataazi íntzazbt tn thzm. 
A4 a matiza o£ ^azt, I do not much. tikz 
anybody ztòz doing óo: at> I gaow otdza I 
aon^zió that I havz tzià u-sz ^oa zacticÃ^m, 
zx.zgzái.t, oa. àchotaaty z&iayi ofa zxqM.zati.on.

poucas vezes falou diretamente sobre suas criações.

externar pontos de vista, reflexões, e até mesmo crenças, po­

rém, de caráter geral.

Thz matzatal Lb intzndzd to bz bioaght to 
phijAizat U^z in a ipazz tvhizh ha. A to 
animatzd a^azòh zach timz o^ ptaying, 
thz vibaationò o^ thz aztoa-i and by thoAZ 
o^ thz ópzctatoai. A ptay, tikz jaòtizz, 
Li> pazzminzntty a thing seento bz donz."62

" . . . a zzatain ^tamboyancz: a aztiancz 
gzAtuaz to znòhainz idza a

» 6 3
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1 o. Sua percepção primeira é visual e auditiva. Seu texto

cri tas ,

but

II 6 u

Shaffer vivência seu processo de criação com a mes-

intensidade que prescreve para a fé: de maneira profunda ema

peremptõri a. este processo deve ser dinãmi-Assim como a fé,

fraquezas, suas

é o tema de Equuspaixões. A inveja, como lembra Shaffer, e

assim como ambas mostram a colisão do conflitode Amadeus;

dois lados do Bem, e não entre o Bem e o Mal; o mi s -entre os
tormento do homem a fim de compreende-1 o , o

f a -relutante emShaffer,conceito do Absoluto, de justiça.

de

P i z a r r o :

and
on

Deve, ainda, dizer respei, 

ãs suas angústias, ãs

lar, enumera, no entanto, o que pessoalmente considera impo£ 

tante nas peças, e termina o ensaio com a seguinte declaração:

" . . . uníZZ not on&y the tmageò 
woad6 ane enttaety c.teaa Zn my mtnd, 
the. (>£avou.a eaah 6cene. Zó 4ZA.ong 
my tongue.. "6 *

A declaração de Shaffer é idêntica a uma fala

A criação de cada uma das peças ocupou um pe 
com diferentes versões, escritas e re-es-

co e renovador, pois gera energia.
to ao homem, ãs suas

rTodo de três anos,

enumera, no entanto, o

tério divino, o

deverá ir ao encontro do espetáculo e proporcionar a surpresa, 
a "iluminação".

"In the end, I 6uppo6e, att thaee pZe.ce <5 
6haae a eommon paeoccupatton tutth moaihtp 
and man'<. attemptò to acqatae oa muadea 
a 6pec.tat dzvtntty. Tht6 mu6t tndtcate , 
6uaety, my own bettef^ tn tt6 uttea. -ind-i.6- 
penòabtttty to oua ttvei.1,65

tro, sem detrimento da palavra, é, primordialmente, espetãcu-
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we.

Anteriormente acrescentamos Salieri ãs semelhanças
entre Pizarro e Dysart.

tas semelhanças.

Pizarro e Dysart defrontam-se "escuridão" , a
i ncerteza. pois não se refeSalieri encontra um vazio maior,

"dark" apenas:

-Ó4
II 6 7

único,As dúvidas de Salieri percorrem um afluente
símbolos (como Equ.uA) e nem mesmo a outras cren

deuses (como The Royal Hunt).

e tatica: parece alcançar a "expe­

riência religiosa, transcedental", d i r i g e - s e ap£

Não faz rodeios, não-- aquela que produziu seu inimigo.nas

se submete, quer explicações: ê de

é a tentativa de esclarecimento doShaffer para com o seu Deus;
é a única maneira desua sociedade;dramaturgo para o

lu-trajetõria no sentido de encontrar o seu

talvez sair da "escuridão": aproximar-se daegar,

da energia; compreender como e distribuída ;fonte geradora,

apreender o processo de distribuição; e fundamentalmente em­

preender um relacionamento, obter uma resposta, um eco.

Salieri se faz expressar de maneira direta,

com o público da mesma forma, alertando-o para sua me-ni ca-se

seu carãter efémero, e portanto não reiaci onadodiocridade,

"I ca££ed up to my ihahp otd god 'What 
thti? . . .h/hat?"67

homem iniciar a

com a

com a

a uma fonte

a angústia e a exigência

re a

e comu-

não recorrem a

a sua luz,

Veremos que serão mais numerosas es-

Shaffer burila, através
de Salieri, sua técnica
ças ou

"What eí-se ti a God bat cohat we. knotv 
can't do wtthout? "6 6

Equ.uA
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nao
experimentar uma experiência autêntica, que o conduza ã trans
cedentalidade. expe­
riência e não conseguir mantê-la. Ou mais trágico do que is-

Em sua tentativa de evitar que se transforme em fan
sú-

silêncioEste
alimenta os monólogos.

g ião e

consequente adequação de suas.dúv_[de suas necessidades,

das ã crença que adotar. Para ser coerente, tem que se con­

tentar com a parte que lhe cabe: por isso não obtêm respostas,
Assim como cada indivíduoporque não hã nenhuma. cria sua

crença, cada um devera desenvolver um processo especifico, e

gerar um resultado também particular. Este resultado, confor

o grau

cador de seu grau de percepção e consciência.

Para Shaffer o silêncio ê sinal de desprezo:

"Sa£Ze.^.Z: Th.e.y òcty God not mocke.d.
I tett you, Man -ti not mocfeed!
I ani not moeke.d! ... Vio I ngtuóto'.6 9

com o

e na

0 homem de hoje será o fantasma de amanhã se

"criada pelo homem", na ordenação de seus pensamentos

"divino":

me a

Shaffer, como vimos, acredita na reli

qualidade e autenticidade que apresente, definirá 
de seu relacionamento na sociedade, pois será, também,

em seus apelos e

Ou, pior do que isto, se iniciar esta

o i ndi

tasma, assim como a maioria dos homens,
plicas, so consegue o silêncio como resposta.

to, se não tiver a percepção para senti-la.

"I can atnwòt iee. you. in youn. stanki 
wa.iti.ng ^on youJt tustn to tívz. Ghoótó 
th.e. Futa/te.! Be. vt-íibte.! "6 8
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Possuído pelo medo imposto aos cristãos, ou católi­

cos ,

com o silêncio -- também uma espécie de benevo

tongHou)
II 7 1

Mantém sua barganha com seu Deus até o final e o

acusa de

instrumento da divindade que criou:

detectar e suprir

acima de tudo, ao

de seu

de

con­

da consciência de seus resul

tados .

personagens se de

se os diãlo-

as lacunas da personalidade humana inerentemente incompleta, 

shafferiana, Amadeus representa um estágio

fronto beligerante,-

Shaffer parece aspirar ã genialidade de Mozart: 
escritos forem perfeitos, sobrevirão;
senvolverem como os movimentos, havera harmonia;

ange-t 
None7 0

"Mozaat t/ie and God ihe. A.e.£o.nt£e.Áó
p£aye.a.1,72

se as

apenas do que se transmite no momento, mas

se os

e pelo arraigado conceito de culpa e de punição, Salieri 
não se conforma

Amadeus busca, em última análise,

medir o grau de qualidade não apenas da busca, mas

0 silencio ê, ainda, arrasador:

como se transmite a fim de que permaneça; não apenas do

"SaZZeAZ: I I had expeced 
God -- none. carne..

mas , tal vez,

ser um jogador malicioso: o homem termina por ser um

resultado; nao

Na eterna "caçada"

lência, ou ameaça implícita:

diferente ao tentar vislumbrar o caminho; e,

" . . . I wa-6 now t^aiy a£ax.me.d. 
u)ou.£d I go u.npu.ni.Ahe.d? "71
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rece almejar ser um instrumento,

próximo da "experiência". Seu artesanato literário é um bom

suas concepções mais recentes corroboram este
ponto de vista:

Apenas o valor estético impediria que o homem de

acima do comum: pòr vencerem a barreira do desgaste1 i g i o s a ,

sobreviverem para represen-conseqiientemente,e,

tar os

dora.

assim,

deliteratura como dois canais nesta tentativa

A música e a literatusobrevivência, nesta busca do incomum.

representantes de gen-ial idade, do clímax da sensj

conceito de entidade divina.ra,

todos os demais recursos. Des-

do usotes ,

da máscara.

Salieri expressa, de maneira precisa, deo ponto

de maior proximidade com .a energia gerad£ 

A música se incorpora

pelo tempo,

valores terrenos em suas vias de acesso ã energia gera_

S h a ffer pa_ 
pois isto já o colocari a mais

bilidade; portanto,

ao chamado "total theatste" com

com o

especial atenção tem sido dispensada aos efeitos

gos forem claros como as notas, serão apreendidos.

1 i d a d e e

a música e a

hoje se transformasse no fantasma de amanhã; apenas a sensibj_ 

a genialidade, portanto, conduziriam ã experiência re

ra em seus

sua acividade artesanal, alia-se

indicador, e

Shaffer cita Mozart e Shakespeare, tomando,

ou)n apftehemton the dtvtne ti ve>ty 
la>tgelg thettc. . . I ^tnd tt ' hastd to 

opentg that the extitence o& Mozoaí
(a4 o£ Shakeipea/te) ti eentfial to mg beZteá 
tn the. iovestetgn vatue manhtnd, when 
att astoand the hosistosti the uiostld coniptste 
to convtnee one oó tti complete dú>pemabtltty."77

as suas peças; a palavra, em
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Vejamos uma fala de Salieri,

do dramaturgo:

Enquanto recurso dra_

música descrita pelo dramaturgo como: "ex-

tfiaofidinafiy",

" n.eveft

(Equus).

de seus

Através deste recurso, pretende colocarvalores estéticos.

seu

n i f i c a d o:

Filosoficamente, Shaffer acredita na solução estétj_ 

A música representa um

espectador na via de acesso em direção àquela energia, pr£ 

tende situar o homem em um caminho mais digno e de maior sig-

vista de Shaffer com relação ã música e seu papel nesta 

da" .

even 
it

"Noite henatdt on Htutinaiet the pnetence 
o£ Equut the God.1,76

"tavage",

"tta.mpi.ng" -

"Li.be att the gneaietí ihingt -- and onty 
them -- Mozafift ^inett achievemenit cannot 
be diminit hed by time. Thit became inet- 
capabty cteafi duning the ^iirning ofi my tcfieenptay 
o Amadeus . "7 5

neighing oft tvhinnying"

ca para a busca do divino.

A incorporação da música se dã em vários níveis:dra 

mãtico, estrutural, filosófico e tático.

"caç£

e, em seguida, declarações

as diretrizes de Shaffer:

"Satieni: I wanted Fame. Not to dec.ei.ve 
yoa. I wanted to blaze, tibe a 
comei, acniitt the faiftmament o & 
Euftope. yet onty in one tpeciaZ 
way. Mutic. AbtoZui Mutic!' A 
note o l mutic it eithen fiight oft 
ajfcong -- abtotutetyl Not 
Time can atten that: mutic 
God't ant."7I*

Na estrutura de Equus , temos

mãtico, temos a

(The Royal Hunt); "humming", "thumping",

"bittefi", "deticate ctatten.", "viotent"
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Em seu II

esclarece a importância da música com este objetivo:

I» 7 8oneò

di ãlo-M.úsica e palavra se combinam e se completam;

gos são muitas o som,

deNotransmite tanto quanto o texto.outras vezes, caso

ser mais significativo: nenhum

argumento supera o turbilhão no desespero de Salieri ao vi sua

1 he-- e portanto ouvir -- os originais que Constance1 i z a r

A música produz energia: representadeixa por algumas horas.

do deus-cavalo; exalta o deus-inca;sini

é dádiva de Mozart; e recurso de Louise; é parte do tema de

parte do que Shaffer chamou de
"cho-t-íc ao mesmo tempo em que, incorporada ã narratj

desenvolvimento das "duplas", enaltece aenriquece o sen-va,

sibilidade do homem ou ressalta sua mediocridade; dimensiona

turbilhão mental ou a serenidade da criação; simboliza ao

A música parececorte de Viena.
Shaffer,

"T/i-c-ó e.xíAaoA.dZnaA.í/ ma-6-ce I to be
an Zntegaaí pah.t o any paoduetton o & The 
Royal Hunt. It embaaceá bZÓd c/tteó; pZatnc.hant; 
a ^antaòta kon oaoan; XAeezZna Aoandí ^on.

totat theatae", 

música faz parte delas.

cá íke
'Antony

^antaita oagan; ^eezZng ioandí L 
the rn-cme o 6 the Gaeat Áócent, and 6-u.ghtentng 

fcoa me MZme the Gaeat Maó-óacAe."78

vezes escritos como se fossem arpejos;

selva peruana ou a

suas táticas são variadas. A

a forma burilada da palavra.

boliza o lamento; é o

Se para esta muitas ve

"Hot to be vague., the caeatton
’C Mcnoa Mtu.ó ' oa the fctnat act o& 
and CZeopataa’ ieem to me to gtve a potnt 
to euoZutZon; Moót human aetZvtttei do 
not."7 7

Amadeus, chega, em momentos, a

ser, para

White Liars: sem dúvida, faz

Em sua nota ã Royal Huntt Shaffer nos

o massacre, a presença

refúgio de Bob; é o objetivo de Salieri;
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mos, em momento algum farã o mesmo com a música: seus efeitos

superam a condição humana e propiciando um caminho pa­

ra

Shaffer

o define em sua entrevista a C o 1 i n

Chambers:

Em outra ocasiao, em entrevista a Peter Adam, Shaffer

confessa, uma vez mais,

tagem de Royal Hunt} a inundação d.o palco pelas plumagens e

dourados nao foi suficiente para o efeito desejado quando da

morte e almejada ressurreição.
Shaffer declara que jamais

transformação que provocaram:usaram pela primeira vez e da

-to-i e

de Shaffer, coerente com

comum, 
a experiência transcedenta 1 .

Um efeito semelhante é atribuído ãs mascaras.

"... the tempenatu.n.e Zn the hou-ie 
enoanmoaAty. "8 0

A solução foi o uso das masca

como "pòychZe enengy",

se esquecera do primeiro momento em que os dezesseis atores a

sua fascinação pelas máscaras. Na moji

zes nao

As máscaras transmitiram alegria, tristeza, mudaram

ras usadas para os funerais incas.

vê significado e atê sugere seja dispensada, como vi-

"OnZentat theatne exeZted me. Japanaóe Noh 
actom contemptate theZn. maóks, be^on.e 
pattZng them on, ZnveAtZng them u)Zth a 
póychZe enengy. I uianted to captune that. ”79

ças de expressão: o que ocorreu, na verdade,

de expressão? Na opinião de Shaffer, coerente com seus prop£ 
sitos e objetivos ao escrever para o teatro, não houve mudan-
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As máscaras serão importantes em Royal Hunt, Equus

Refletirão estae Amadeus. piychic znzfigy" em momentosII de

Têm o objetristeza, de alegria, de desespero, de revelação.

tivo precTpuo de, como nos diz Shaffer, refletir o espectador,

conduzí-lo pelos caminhos da "verdade do teatro",

nao

ja mencionada anteriormente .da So

men te

aui ca

solução da coletividade, da convivência em grupo, do es

conjunto na tentativa de ultrapassar as barreirasforço e

preencher as lacunas.

da troca de identidade, da auto-proteção con-recurso

tra uma sociedade autoritária. Apesar de fazerem parte das

"conimanai imaginatton", 

enquanto grupo, o indivíduo transmitirá esta energia psí 

em busca da energia propulsora: Shaffer propõe, portan-

proporc i o-

Ó dramaturgo

good , 
tmagi-

um desenvolvimento na obra de Shaffer. Na fase que
"máscaras sociais" eram o resultado —denominamos inicial, as

ou o

Vemos, então, que a simbologia das masca-ras apreseji

to , a

nando-lhe os recursos do "lotai th.zatfiz".

a crítica ã hipocrisia, ã superficialidade e ã falsidade. São,

ta, também,

vias de acesso do dramaturgo, e consequentemente acenaram com
1 _

alguma proposta ou possibilidade de compatibilização do indi­

vidual e do social, não têm caráter técnico ou dramático: são

"wa-ó ihai thz changzi in thz communai 
imaginatton and zmoíion thz audlzncz . 
wzfiz bztng invzitzd in thoiz maik-6. And 
ivhen I iatv thli I bzcamz dzzpty ^aÀclnatzd 
becauiz I andzfiitood faoft thz ^tfiit timz 
why thz ancizni Gftzzk thzatfiz uizd maiki. 
How ihzy can, uihzn ihzy afiz vzfty 
iakz that invziimzni ofi communai 
naiion and communai zmotion, tufin ii back 
to thz audizncz and fizfaizct it."01

pretende acompanhar seu espectador individualmente, mas através
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en­

quanto em sua condição natural. são

investem-se da ceri

mônia e do ritual do teatro e são elementos fundamentais do
desenvolvimento da açao e na criação da atmosfera na busca da
"verdade do teatro".

as
mascaras sua
"caçada". qual-

aqueles que tentam se adequar.ou disfarcem todos 0 teatro,

h i põe ri tasmunais", paradoxalmente produtos das individuais,

Em Ú1tima anãli se ,

rísticas individuais na verdadeira acepção da palavra, - pe r-
um sÕ indivíduo pois este é fraco e por dema i stencentes a

arraigado aos valores e aos defeitos consagrados secularmente.

a rea comum:

ânsiaí! ã o én a i s " .

a

quem

alerta para a mediocridade, ér. os

das coisas de Deus e do Homem.são

Os deuses menores poderão conviver com as
0 deus-maior estarápois dizem respeito ãs coisas materiais.

sua obsessão pela compreen-
cavalgada, é a

Shaffer utiliza-se, portanto, do mesmo recurso

- para tentar desvendar o mesmo mistério -- a

Hã dois tipos de deuses, e dois tipos de máscaras.
"máscaras sociais",

ra a

pela experiência do divino; não é Alan quem nos chama para

quer ser humano, necessita de "máscaras sociais" que protejam

um recurso técnico, dramático e temático:

As "máscaras comunais"

sua paixão pelo primitivo; não é Salieri

enquanto reflexo desta sociedade, permite que as "máscaras co

filtrar da junção com a sua sociedade: eliminam-se as caract£

Prevalece a fatia que puder desgarrar de si, e transportar pa_ 

aí está a sua contribuição ãs "máscaras comu- 

Pizarro quem conduz o espectador, é sua

A sociedade, enquanto ambiente inevitável a

e falsas, conduzam ã "verdade do teatro".

o indivíduo deverá recorrer apenas e tão somente ao que possa

na verdade, uma barreira ao desenvolvimento do indíviduo
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ligado ã verdadesempre es tãe

dose

valores sociais estabelecidos.

rém preservara

de ser testada e imposta, porem, guardaremos sempre a

de Alan, ou
ou ainda

Shaffer celebra, muito mais do que a mediocridade, a
capacidade de reconhece-1 a; sempre

Por este motivo,uma reaçao.
i1umi nação " . C o 1 i nPor este motivo busca a II

Chambers termina sua entrevista com o dramaturgo com a seguiji

te opinião:

th. a.t

Ao exaltar a mediocridade de Salieri, ou a esterili

S ha fferdade de Dysart,

louva exatamente tudo aquilo que critica na sociedade on-nao

a

s em-

co-exi s tem

de

do

e a tentativa de

compreender o deus-maiorao aperfeiçoar os deuses-menores; e

equilíbrio faz parte de sua 

conflito entre os Apolíneo e o Dionisíaco;

"The amaztng thtng tf> that he.
Sha^e.^.) gc-tò <5o manij ptopte. to

sempre acena com soluçoes — mes

em seu mais amplo sentido, 

distante da temporalidade, da vulnerabilidade material

ou ainda o mercantilismo de Pizarro,

a esperança de ressurreição de Ataualpa e Pizarro, 

a ânsia de perfeição de Salieri.

mo que oblíquas.

As "duplas" são

Poderá ter que se submeter, po 
a sua "verdade do teatro": nossa "sanidade" pc> 

paixão

e, ao apresentá-la, exige

cipalmente -- Mozart, Alan e Af*ualpa.

pre marcantes e perfeitas, também nas personagens:

de maneira complementar e fundamental. A busca do ponto 

"caçada"; ê o percurso natural

de vive: procova a identificação e o aplauso pelo estímulo 

reflexão, pela possibilidade de considerar, também -- e prin-

( Pe-teA. 
appíaad 

not ihz Jizc.ognttton o & a common, 
hmmantttj, but o tf a ■óha/te.d, acczpttng mzdt 
oe./ttty. "8 2 .
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conseguir ler o reflexo da

do por ela.

As vias de acesso de Shaffer são tortuosas, porem,

sensação de que sobre a floresta densa hã sempre um

quando parece navegar em mar aberto, faz do barco

incessantemente, emergir da condição doTenta,o seu porto.

tu/iZchcircundado "by t/ie. ■ia.Z.Zt-ie.òhomem comum,

revelam a

céu azul ; e

"máscara comunal"; é tentar apreeji 

der a força geradora a fim de não ser impiedosamente destruT-

ivhZ-ttfe u.4 into du-ót."83
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Alguns aspectos importantes devem ressaltadosser

na evolução da obra teatral de Peter Shaffer.

certa in-

para a diversidade de estilo.
camaleão como seu totem.

do cor­
po ."

definição--ou
ou comprometimento, seja ideológica, filosófica ou socialmen­
te .

rente

ticos

sação

Após uma análise mais profunda, e,

conta a evolução de sua obra, sabemos ta 1que
gos ta ri a

Por isso pre­
za
de e sertentar

não
dei.xar transparecer seu ponto de vista.

para um texto fraco, sem diretrizes claras e definidas, 

--o que é mais importante,—

Em segundo lugar, sua posição completamente neutra, 

no mTnimo reticente,-- com relação a qualquer

levando-se em

Declara, ainda, a

critica seria exatamente o elogio que o dramaturgo

"mise-en-scène" proporciona, alia

de que

Acresça-se, aliada aos dois pontos anteriores,a apa^ 

variação temática.

Como vimos, consi

Em primeiro lugar, sua disposição, --com 

sistência,--

a ambigliidade e a incerteza.

ser coerente com seus propósitos, acredita

dera o

de ouvir: o espetáculo que a

do a universalidade das propostas e ãs dúvidas de todo ser hjj

mano, completam-se para o seu "total theatre".

Ao respeitar esta ambigúida-

A primeira vista, pareceriam estar certos alguns crjí 

que acusam a "mise-en-scène" de Shaffer de ser a compéji

fundamental isentar-se de opiniões herméticas, ou ao menos

esperança

seu estilo "se altere sempre, como as células
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"camelao", está tam­

bém ,

apenas

como tam-

mental. no teatro. A diversidade de estilos --e não de temas --

ê uma espécie de troca de identidades, de mudanças das

caras sociais". Os estilos estão relacionados ãs

ãdo tema ,

ma iss erva r.

marcantes e o melhor argumento para os três aspectos mencion^

dos .

Críticos e estudiosos analisam Shaffer baseando-se em

são vagos em sua conceituaçao ,Como vimos,

ou seja,

Russel1de Johnverdadei ros,

considerapertencendo ao "Neu) Viama". se

defende, ostensivamente, le-seu

IIma :

Ao re-

vel :

por ninguém em particular,

receber estudiosos, oferece um argumento irrebatí-

mesma medida em que a preservação 

”communaZ zmagzna-tzon". Afirmamos que Shaffer altera para pre

Acreditamos ser esta uma de suas características

" conwunat zmagznatcon", 

e, conseqUentemente, o caráter catartico que considera funda-

Na yerdade, ao declarar-se um

"aave mg own znadequacg"1

e princ tpa1 mente , utilizando suas próprias 

desta feita, tanto a social quanto a grupai, pois não 

trocará de identidade quanto e quando lhe aprouver, 

bem conseguirá, através deste recurso, a

"máscaras " :

cusar-se a

ou o

Taylor em sua

"not an angx.g goung man", e

Labe.Z-6 aA.e.n' t PíaguM-zghtA".

1 i se ou

"máscaras

para usar o termo 

classificação do dramaturgo como "parcialmente" 

0 próprio Shaffer

uma ou duas peças, 

caracterizam através de rótulos que poderão ser verdadej_ 

são "par

« m X o mas-

Refratário ã crítica, resistente até em aceitar anã 

comentário de sua obra, declara-se não influenciado

ciai mente"

sociais" na

ros para uma determinada fase, ou uma peça;
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referir a

Real mente
e

tamente em A Month in the Country, de Turgenev. Tampouco co­

mentou comparações entre The Public Eye e I spy} de John

Morti mer. Ao declarar sua leitura de W.B. Prescott como fon-

em

Mexique j Le

et son Double.

Negou peremptoriamente ter lj_

Por outrodo a

e confes-1 ado ,

próprio ,

Ten

trilha na busca da "verdade do tea -

A n t o n i otro" .

has itsII own

Shaffer passa ao largo das afi rmações ou suposições 

de influências diretas ou indiretas, 

elas.

paralelo as

ta construir sua própria

Parece seguir os preceitos do poeta espanhol

hace camino al andar".

Shaffer parece trilhar sempre um caminho 

tendências p modismos--e atê mesmo tradições.

£Z^e w/ie-te 
QueiZZoní .

i n 2

Recusa-se, ainda, a opinar sobre a importância 

da ascendência judaica em sua obra.

Adepto de experiências novas, "experience 

fascination", não hesita em ajustar a tendência do momento ãs

te de The Royal Hunt of the Sun para os dados históricos, 

momento algum refere-se a Antonin Artaud e seu La Conquête du

ou mesmo ao seu Thêatre de la Cruelté e Le Thêatre

ou nao

e tampouco se ocupa da opinião de críticos 

estudiosos que veêm Five-Finger Exercise como inspirado dire-

no hay aamino, se

tro psicológico estaria morto.

pequena tragédia de Pushkin, Mozart e Salieri.

celebra Feydeau como o grande mestre da farsa 

sa almejar os mesmos efeitos no gênero.

sem jamais se

Conseguiu confessar, re-

Faz apenas uma referência ao dramaturgo fran­

cês --uma crítica-- discordando de sua afirmação de que o tea_

çentemente, que neste aspecto sempre foi evasivo, 

não se importa

" I fiave Aeac/ied a iíago. ofa 
l siQa-tty amuJíSiing
... I meanZ, why dZdn' t I tay?

Machado: "Camínántet
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aos seus objetivos: i.nassim, enfatiza a

a s suas

obras, "é,

co­

mo sua

pia" . sao como que, em

conjunto,

e

ã d i s

Estabelece-se uma via or-

inte­

grados através da

Apenas desta forma Shaffer

en-

Na verdade, Shaffer não limita suas vias de acesso;
livrePretende que seu teatro brotetampouco as disciplina.

As

dode para alçar vôo;

Assim,texto burilado.

te limitações. sao com­

plexas, profundas e abrangentes,

a mascara

Por este motivo,enquanto recurso técnico, ve

dar conta desta riqueza, recorre a 

a música.

gânica, para a qual espectador e leitor são facilmente

Não haverá distin-

"imagens" devem ter liberda-

Por estar ciente de que as imagens
e de que a palavra poderá não

é alimentado.

como os

e as

suas necessi.dades e

que um espelho de sua personalidade, é como que 

As personagens,

até certo ponto,

Na verdade, o teatro de Peter Shaffer é

e possa fluir sem bloqueios.

porém, deverão ser expressas através

de certa forma, o artesão do texto sen

Apesar de imprimir um caráter impessoal 

admite que todo trabalho criativo 

autobiográfico".

comunicabi. 1 idade deste final de século através de longos diá­

logos.

permitem que ele permanja 

ça no vértice oposto do triângulo, observando a base, 

ângulos em posições aparentemente opostas, e sempre interliga^ 

dos. 0 dramaturgo coloca-se ã distância de Pizarro e de 

Ataualpa; de Alan e de Dysart; de Salieri e de Mozart: 

tancia os alimenta e

"duplas" entre si,

"communal imagination".

tão, cumprir o objetivo de não se fazer notar em sua 

mas perpassar por ela como que filtrado, purificado.

a "dupla" de seu criador:

"du-

"mise-en-scène"

ção entre público, atores e autor.

entende o que chama de "teatro que funcione", e poderá,

obra ,
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zes mal interpretado.
sar:

públi co,
também ansioso
acostumado ã nunca

reapresentou a segunda tentativa.

Shaffer parece fechar-se, compartimentai izar-se, co

Da mesma forma, também tenta al

i ntegraçãode

Sua autonomia é bloqueada na escalada dos

Andes , na

0 seu

Consequentemejnseu

te , novamente

Qual seria a sua mecânica? Waltervia orgânica.estabelecida a

apresenta algumas possibilidades, assim como Bob,

Ataualpa e Alan apontam caminhos. Sa1i e-

0 camaleão estará sempre insatisfeito,ri questiona tudo. po-
Yonadab.rem,

de seusmento.
sua

dialética. o mesmo
a sua

trajetória. con-

devee os

conceituação de sanidade e na tentativa de compreeji 

são do divino. 0 seu "individual" projeta a ansiedade para o

destino de Shrivings: um dos ingredientes foi 

usado em demasia,

0 dramaturgo,

"communal imagination" instantaneamente,

"social": não hã separação, nem destaque.

reunira os compartimentos: estã

destino de Shrivings: pela dificuldade de se alinhar 

Independentemente do enredo, a tentativa de 

"deuses maiores"

por equilíbrio, decepcionou-se.

e o conjunto ficou prejudicado. 0

ciliação entre os

com o

mo faz com seu

Ted, Frank ,

o seu "social"

çar võos, consciente e sensível ã necessidade

"i ndi vi dual".

"social"

certo de que continuará tentando, como fez em 

Parece-nos, no entanto, que esta etapa deverá merecer redobr^ 

da c a u t e 1 a --a 1 i ãs , uma de suas características marcantes quan 

to ã elaboração do texto-- visto representar o põs-questiona-

Shaffer, que jamais partilhou da prostração 

contemporâneos, optando sempre pela ação, deverá manter 

Por isto, acreditamos que Yonadab terá

Tom, Bri n e Julian.

"deuses menores"

Em nenhum momento Shaffer tenta compen 

apenas complementar, equilibrar, enriquecer. Fica-nos ain 

da ma i s claro o



207

rã manter sua dinâmica. drama tur-

seu o idealis­

mo ,

do .

Acima de tudo, Shaffer ten

Seu compromisso é

É ainda temático e filosófico, através dos

maiores".

Shaffer busca, de maneira constante e insistente, a
mecânica de v i a
orgânica do
permitira a

"BeXween aetou and ptayu)A.tght extiti, 
b eit, a i 
fietatton uihteh makei fieeonetttatton 
co nu entto nat ieme tmpoiitbte between 
and euen undeitfiabte.

j at 
utotent, deipetate, taeifiagable 

Zn a 
them,

iatth? 
man 

man.
Hieteioa. an atmoit 

to afi­
lie. mu.it 
deny ti 

the tace. . . .
The. motat puftpoie oi aetoAi, whtch ti the. 

be accompttihed onty by 
, p*e.~

e aPaira sempre a busca da fé; prevalecem a expectativa 

esperança-- muitas vezes oblíquas, 

ta preservar a

"funcionamento", para usar um termo seu, da

"caçada", o

"deuses

"revelação", a

e ilumine através da escuridão que provoca.

nores"

percurso é claro, o sofrimento, fundamental, e 

profundamente vulnerável ã violência, deverá ser cultiva-

amplo: técnico, orgânico e mecânico-- através dos "deuses me-

triângulo teatral, sem jamais abdicar do fluxo que 

"iluminação".

"verdade do teatro", tenta fazer de seu traba­

lho algo que não apenas proteste, faça refletir e questione , 

mas também --e principalmente-- enriqueça através da reflexão, 

aperfeiçoe através da perturbação, avance através do protesto

What ti (the. aetoA.'i) afittcte o 6 
It ti itmpte. and trnrnemo. bueJty 
contatm tn htmie&i the htitoty ofa 
. . . (The aetoa ). hai 
dtutne iunctton tn ioetety, íok. 
utue ai a tfiue ipeakea iot u.i 
itnd tn htmieti ivhat moit o£ ui 
th.eA.e--the expeAtence oi

exoA.etim not onty ofi piayioAtghti bui 
ioetety, can -------
itaytng the moA.tat enemy o& ttuth,

Ao avançar na 

go não poderã se desviar, nem tampouco se deter em afluentes:
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conce.ptton. And tn the. òame. dej4.ee, tho. 
p£a.yu)x.tgh.t doo.-t> ZZfeewZóe. Thm m uitime. 
ive. mo.it, on mo*.a£ gx.ou.nd."3

dej4.ee
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NOTAS DAS CONCLUSÕES
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